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O SAO DESORDEIROS
Pciordeiros são os reacionários e fascistas, ain*
à acomodados em postos de mando, para criar
dilicttUdei ao governo — No Palácio Tiradentes
ió om poucos reacionários surgiram em dtfesa
—¦' do Ministro-Abacati

O é**?«i*a*» Osvaldo Pacheco, do rartltto OornunUta, qua foi
¦feia p_|t fttitiarimAa a apelo poro da :.--.'!» ,:¦:»•» dt flainu*.
mtttt, M Cwtmwiie, denunciou aa manobra* lu :-..-.. . **
_-»i-.u «r^rraiM do mlnUtro Nt-gtlo dl I4ma contr-* os t«tl«a-
t;.'« » p rtSÉSiOi ào srai-.d» porto da 8. Paulo.

O í; OitiMo raeiiaeo Iniciou aeu «v.» .*», :-.••,, u*.-_. « ,-»
gas,i'xa nwwadCW qua o mlnUtro "irabalhUta" cooe»*-dtu aa*
ygmjlt • tft» CtlU» OffiO d* - '.t:.; :r:.--» M4la" I rl '. -. r: a:-.; tm-
(¦Éfeaf ?» Me». Ju»s*m«me por aa trai»r dt medida* anU-
*-_MBÍIk*M i ¦*• uai» c¦.».:»¦ :» a vt-oknu per-Kfuiçio a tata-
ag*a.|_4-af>*i.

*-*.• '•¦ a kiiur» dot trechoa da dlacuno do sr. NetrSo q -•
li rw.irtur. o ir. Oivaldo Pacheco lamentou qu* o mlnUtro 4o
p-»**e*>s. di público, houveuf fcrmulado « -.**..¦-• » uma co-
V_iií*4* pifltiAru. acwaçOea que, entriunto. nâo podiam t*r
KtJuvaúm* i*:-.t» (atoa. E diue laiailuamcni* que a escândalo*»
i *xvi««aiSoia -mtrevttta do minUtro Nr .--*.-. nSo er» verdadeira.

NACIONALISMO PRANQtnfiTA
Klr. I mdide, por esemplo — aitrmou o ir. Oaraklo Pacheco

- -p a culcfta Ooi ccntra-meMm do pcrio de Santo» ae eom-
;.• » de * ::.:.*::.t. O ontdor qua foi dutanla ires anoi s«-
atUde dn tí\ ¦"' rato dos estivadores daqutl» cidade, poúi afirma*
tm i trar.áe malária du conir»»mr-.'.rr> do porto I compoita da
ir»i;'.t-:;o». O» eonua-mcairea que trabalham para oa navio» do
UcjA. por txetnpio, sfto brasllelroi. K br&itleUt-ti. igualmente,
tkmút o-uiraa companhias, nackmala e eslranaeiraa, que o or»»
6% «ta ntounalment*.

O ir. Pacheco contesta outras declarações do ministro Nrfrto,
ictít-í-j qui a própria Coiuolldiçâo daa LcU do Trabalho es-
uet.f-t -pira oa icrvleas da eaUva o rodlsto di trabalhadores.
Cn, essa da» balelas conUdas n» entrevUt» -^--ta-vacadora do ml-
ul.*-.* ira a di que "comunista* estrangeire»", no porto de Santos.
,t.t;:eu3 utdsdelxa düadura, oprtmtndo oa trabalhadores lata-
m-*lmTm*i* t •:::•.•'.:.! OS APARTES

O ir. Asretlsno Leite. udenUta de S. Paulo, estranha que o
e 0***1 ¦: - Pacheco ociaipe a tribuna para faser Uo traves acusa-
•>i io r...:.'.i'..-o do Trabalho.

O «ador .-.:.'.* que tem o dever de defender as trabalha-
ttm, piís a Isso estA obrigado pelo aeu mandato e peto programa
Ot m partido, o Partido ComunUU. B' obrlgido a prole*t«r,
ur -*•--, centra u torpes pcrsegulçôe» que o» portuArioa de Santo*
jt t..-.: í.-.i t-ãtrendo imtea da fatídica vUlta do ministro, pois o
pâtal resdonirlo Pedro de Oliveira .Sobrinho (uma du asas
-ai-_ru do a vertia e serviçal do ultra-rcaclonArto Macedo Soarca)
,i ...-.-.» de i:i miUto, com au» policia moldada pelo estilo fllln-
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depL(cdo Orraído 1'cehteo. ontem, aa Comttituinl*

lONDRCS. 10 (Dt Roo<t
Um*.*, tanttpoaétmi* A* ItP.)
— I •« ...nt.tl. » bi.lani.i4 ,i.«f-t«.

V-.'a.M i, , a l»».atai» um* .-nJa
de ptvrtt.t.. tAatia • |..ia A*
At* aaat <S* p-i*: * l-af-»«:a ,.*
At. Ala» Ni.-.-.i Mif. (Mil a
--. i i_.. tlt ter tt ul Ju %.:,yt.
dos . -••< • c.-.t.*^a ,1..-:,.. a
UaiAa Sovítlba.

A ptlT.t.l» clüBifrjtaCáo Vfio
.'f b-i empo cbrfiads pt'a ir.
II A- Pltfltip-*, (odtt.olMiot
A* tr.aiaviL>-o»j Atoa* «au-potu.

•ooalí» «M O Bi. tta tarta m
• S<» CaUO«kt<* afu .auj M
«u-.ia.laia Nuca May . otio a
: .1- ...... martlt A* tt* mltmAt*.

O* 1 ;.>M' « *t d .!a.1;„«-3
PMtka-tanatait ajxlo fsio At mm
n.tttt-rrra aua pai. qu* acmptt
<lur\iHi aprofuada t<«,--.:.. pt-
Ir» dscl*fel do* u.!i.:eM'» l'.tw
mptiio ac l»> Moiii ci-kcLI-
Biratt n » attott» pic>l,»tji»nai»

A carta do tNrw Cbtooklr»
dcelaaa-tMI ta^W O OftSÍO .flt-t At
M*r foi

tnteto» c!e-i-ifi..-« t-iadaoM»-
UM* . St UtO a* t-tn-aj u:a crt-
im astral ttfautt--at tamuado. tu
tf--..,!;.:.. n. -a r -.a tra «»S»-
.uf-nt.lta « tta ulti- -.a la.e da
ivt»» atual i!*itiiatin»

i•..:;.;t ,:.-.:a.- . _ <*.'-., t«.
r.lo ir.tcn.I-i dt fot&ar o nal»
l,..e..-., ccin!ie.i-3fr,!o .U qu.u»-
v-.f < >' :i,. . r.iac- por • t. • U
gaia e-u por qm*l*tp*t mitn.»
rma lurxffilüf*r a tltr.l.i « p*r-
!-*!-.:. - a! : , ar lodo* Ot .*< ! .'-a ¦
-loa na tj-jalq-att tararão. e-r$aas

q-.nlt fotts» a. coft.Ui--att-.tlat».
A.-fi tn' , m_« W.J ,,..,,,l.,!.,.a-
dt rtai» do ...-»'. »t mtadrr
do it*».-nvi.|vi--.«rii.. da er>.,,*-.«
• Ic..-aic« « ft-nlrn» eam*X*-» rart-*»
a Bktdkiiu «tlm furipli, dano
ft»i a ti . !¦• • : lf O apf.-lfa,,.j.
rveti! i d* r> •.' ! n.. d-rraatt • .
ffta»ff«! niir-oi .jik. aSo I itan»
rtvtladot ot .'.'.¦!-», .,..., ;,|,,,,
rm .:. t:ir-.n :,. da ,,.••. ia tntdka
t d» htusuajdfdt cm a.f.il- dr-
tianm o ilcitiii-,

ICONCLUI Nà Z.» PAO-l

"SERIA 1 mm PIRA I
1V0GOLPENADEMOCRAC1A"
Afirma o deputado Café Filho, falando sobre o fe-
(hamento do PCB — Prestam ainda declarações
t TRIBUNA POPULAR os constituintes Domingos

Velasco e Licurgo Leite
Po-lttt dl-áf-r mm m **-rapttbo rtaclooario t faadtta <pit tt I»»-

(M dt corpo t alma ft tarefa iograta dt ttatar Itchat o Partido
'•:---. tt» do fir.nil. (ornou a qoa o povo chama dt boadt errado.
lm r- -,iit. Igooraodo oa cio ««ntintlo a dlvtrtldadt doa t(m-*»na.
• it-:- a qut, da mtima forma qu» cm 1937. conttgt-iiia iludir
ii tataocratu amtdrontaiido áqutlta meno* avUadot com um cpe-
<-,¦¦ coraunlita» Uo ao »eu gotto dt laadalaa.

E * .-.ú t preciso ficar bem claro q-ac nfto at trata dc uma la-
--¦-.--¦> do Governo tm teu conjunto, cata antidemocrática, dt inn-
(v u iltj.iliiladt o Partido Comunltta. Evidencia-o. o pronun-''-¦-isto d« elemento» cattoorixadot clíntro do ailuacloaUmo. b;n-
-*<do estar aptnaa O do «tnhor Novell! Júnior, deputado pelo PSD.

Tcoo» ji proporcionado ao» nosso» leilore» depoimento» dt va-
<:¦* coatdtuiiitta a contlnuamoa boje. levando ao povo declarações
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de seu bravo co
mil O MB do PCB ftfiftliO

RealUou-ae ontem A noite, no
audliorio da A.U.I., uni» *j.e-
nldsde promovida pela P.-rt!f*o
aComuolst», em proMegulraento
Aa.iiootensgetu -.rm, ... .. » me-
mo l^ do herol.nW.onaaLSlquek.
r» Ccmpoa, pila paarasem de
mal» um "uilversarlo de sua mor-
te. O salão estava reple'.o. Com-
punham a mesa o Scnsdor Lula
Carla» Prestes e vários dlrlgcu-
U* t deputados ¦•:..;.. ,.», alem
d» oücIaU do Exército, escrito-
res e rep:esentantes de orgcnlsa-
çOss populsrei.

O dirigente comunlet» Pedro
Carvalho Brasa, lniclindo a sole-
nldsde, enalteceu a flgur» do ho-
mensg.-ado, a quem considerou,
pela bravura, pela dignidade a
pelo grande amor i Pátria, um
exemplo que todos oa Jovena ofl-"•'-'* d«- — «aa Taças Armsdaa
devem aegulr,

av-.pe._i .-..ou a escritora Lia
Corria Dulra. A cua conferência

dtírou aproximadamente SO mlnu-1
tos e. nrsre tempo, ela mçou o
retrato daquela comp»nh:lro da|

Si? %t9 Srü S %0

I§l|iclllBloir Ujp vll|llKIi d ualIipOS
ea em que ae desenvolveram aa I morando-«e, porem. maU delida-
atividades revolucionárias de Si- mente. no< tempos em qua ele
queira Campos, do ponlo de vU-1 cortou, ao lido « sob o comando

da PalxSo Cearensi, e. netu •»:¦.-
tido. peço a todo*, em nome da
me»a. um mlnulo de allenclo."

DO MUT DE S. PAULO A
LUIZ CARLOS PRESTES

O Movimento Unlflcador dot Trabalhadorei de S.io Paulo
dirigiu o icgulnte apelo ao senador Lulx Carlos Prestei:"O Movimento Unlflcador dos Trabalhadores, aeçílo de
SJo Paulo, vem pela presente apelar para que V. Excla., em
nome da bancada que lidera, proteste junto á Assembléia Na-
cional Constituinte contra o ato arbitrário e anU-democratlco
M policia paulista, mandando arrancar a placa da sede do
MUT, organização unificadora do proletariado reconhecida
Internacionalmente como expresslo genuína do movimento sln-
«cal brasileiro. O MUT reafirma,#jnali uma ver, que o seu
funcionamento é legal, porque t baseado na Ata de Chapul-
*"Pcc, assinada pelo nosso Governo, e a lua atuaçSo foi sem-
Pr» era deleia da Ordem e da Tranqüilidade, da Democracia
• do Progresso de nossa Pátria. Na certeza de que V. Excla.
«vara ao conhecimento dos constituintes brasileiros a necessl-
I 

**-- ia atuaçSo unitária do MUT, como um dos fatores de
•u» pelas liberdades democráticas dos trabalhadores e do
Povo, «ubscrevemo-nos, com saudações democráticas, peloMUT. _ (..a) q-Ü Andrezzo e Iolanda Plnelgher».

\gwmm
O Ministério de Informação da
França costuma difundir no
meio do povo da metrópole e de
ultra-mar, em folhetos ou ca-
demos, oi "Artícle* et Do-
cuments" extraídos da imprensa
nacional ou estrangeira capazes
de contribuir para o esclareci-
mento e a elevação do nível cul-
tural da* massas, fd tão alto ali
em comparação com a America,
a do Norte inclusive, no que te
refere á polltlzação do ttraba-
lhadores em geral. Vm desse*
últimos folhetos editados em
Paris pelo governo de que é pre-
sidente o socialista Goutn, vice,
o comunista Thorez e tilr.istro
dc Exterior o líder católico BI-
dault é a transcrição de um en-
saio de Gak, na revista "Boi-
chevlquc", de Moscou, sobre "A
sociedade socialista e a pessoa
humana".

O socialismo 4 hoje, com efei-
to, uma palavra na ordem do
dia na Europa inteira, salvo na
Espanha e em Portugal, e i pa-
ra ele que também já começa a
marchar a própria França, que
foi o berço da Grande Revolu-
çáo burguesa do século 18. Na-
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Símbolo de abnegação e coragem
falanuôbre a vi da -de dona Leocadia Prestes a sra. Nuta Bartlet James

t a dra. Eline Mochel — Um exemplo de lutadora anti-fascista
"' ¦ -1 
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""Ia J3nr/I.» r««riiet James aparece, no gravura adma,

°« dema
•SSS.¥« ¦¦¦..-.

falando A nossa reportagem, tm companhta da

•eoc-iHt nho|e * ««norta de
*» Lul r ,C5íca' mit do sena-

data MHri TUta VlVÍM'' "fa
t*Vo Fl a Para ° no**1*0
«sc» d, ^daC0**-P!s.tarla agora 72

Sobre a pessoa da Madre He-
rolca procuramos ouvir D. Nuta
Bartlet James, sua anOga t uma fl-
gura destacada da nossa sociedade
que foi candidata ¦ uma cadeira
no Parlamento nas ultimas elel-
çOes. Encontramo-la na sede da
ABAPE, cm companhia de suai

amigas dra. Ellnt Mochel c Con-
tuelo Vieira Vasconcelos.

MAE CARINHOSA
Eis as palavras de D. Nutat
-~ Conheci D. Leocadia Prestei

numa época difícil. Seu filho es-
tava á frente da Coluna Prestes,
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Flagrante* de ontem na A. B. I.t i esquerda, o Senador Luiz Car los Prestes e, á direita, aspecto parcial da assistência
Prestes na mancha da Coluna. I
Inicialmente, analisou a situaç&o
nacional e Internacional da é[*o- j

ta político, econdmlco a social.
K.-lnu da sua Juventude e do ept-
âodlo éjii.o de Copacabana, de-

a in u
Será solenemente co-
memorado, hoje, ás 20
horas, no. Teatro Gi-
nastico, o aniversário
de nascimento de dona

Leocadia Prestes

Em prosseguimento ás solcnlda-
dçs e festejos com que está sendo
comemorado o aniversário da
Qulnicna da Legalidade do Parti-
do Comunista do Brasil, realizar-
se-3o hoje, amanhã e depois ma-
nifestações publicas para as quaiscstüo convidados, por nosso Inter-
médio, o proletariado e o povo em
geral.

O dia de hoje assinai; o nasci-
mento de D. Leocadia Prestes, mae
do grande lldcr dos trabalhadores
e do povo do Brasil, scnndor Luiz
Carlos Prestes, e cuja vida í toda
ela cheia dc paginas que honram
as tradições da mulher brasileira.

Comemorando esse acontcclmcn-
to, o Partido Comunista do Bra-
ili, através do seu Comitê Metro-
polltano promoverá solcnldadcs em
todos os comitês distritais desta
Capital, rcallzando-se ainda, ás 20
horas,, no Teatro Ginástico, uma
5css5o solene, durante a qual usa-
r3o da palavra o nosso compa-
nhclro de redaçáo Pedro Motta LI-
ma, que pronunciará umn confercn-
cia sobre a grande brasileira: a se-
nhora Nocmia Sales, que discursa-
râ em nome da mulher comunista,
e o lldcr operário Pedro dc Car-
valho Braga, pelo Comitê Metro-
polltano do Partido Comunista.

Nessa ocasião será feita a dlvul-
gaçSo, entre os presentes, de um
bcletlm contendo uma biografia de
D. Leocadia Prestes.
ANIVERSÁRIO DO «PUTSCH»

NAZUNTEGRALISTA
O 11 de maio marca, também,

a passagem de mais um anlversa-
rio — o oitavo — do «ptitsch»
nazi-iiitcgrallstü, quando os fascia-

LEGALIDADE
tas verdes procuraram assaltar o i'
poder e submeter o nosso povo ao
regime de Hitler.

Numa demonstração de que os
brasileiros cstSo firmes e vigilantes
contra esses fascistas, nSo pcrml-
titulo que novamente eles repro-
duzam em nossa terra aquelas ce-
nas vandallcas que caracterizaram
os seus áureos tempos, scrBo reall-
zados, em todos os bairros desta
Capital, enterros simbólicos do
cqulsling» Plínio Salgado, bem co-
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do Cavaleiro da Esperança, o
território beasllclro em todaa as
dlreçCes.

Por ultimo, falou Prestes. Po-
rem estos .-uns palavras Iniciais:"Antes de encerrar e£ta sr.-.íio.
Julgamos de Justiça, nós comu-
nlstns homenagear o homem hoje
falecido, po-ta do povo, Catulo

Prestada aquela homenagem.
continuou o Senador do Povo, re-
(. rindo-se t conferência da escrl-
tora Lia Corrêa Dutra:"Poi com emoçdo que ouvi e-ta
rccordaçfio dos tempos da Colu-
na, ao lado de Siqueira Campa., i
Nesses escassos tnos de luta, elel
revelou ao Brasil todas u sua.-,'

i-jualldadM dt eidadâo » dl pa»
trlota."

O TKNF.NTIKMO „,'
Continuando, disse Prestas:'HomenageamcM Slquefa Cam.

pos, qua nâo chegou at-) ao :-.....--
xlsmo. que n(o teve tampo d»
chegar *tt ao proletariado, ai-
alm como temos homenageado
Domingos JosA Martin', Prn
Caneca e todo» aqueles que t-oü-
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0 PONTO DE
VISTA DE
M0L0T0V

Lata pela* unanimidade
PARIS. 10 (Por Joteph Dy-

nan, da A- P.) — O Conselho dl
.iflnuírm i! i .V.-frrl ,-• d ., Qua-
tro Grande* marcou uma data
para a Conferência da Paz na
Europa e salvaguardou o direito
de todas as nações aliadas em
participar dessa par.

/>!••> .ii de uma demorada dls-
eustão com Molotov, o secreta-
rio de Ettado Byrnes, dos Et-
tado. Unidos, instiffu em que a
Conselho convnaue a Confere**-
cia da Paz para IS de junho.
1.* de julho ou IS de julho, ou
qualquer outra data. desde qae
esta fosse definitiva.

Mdotov concordou eom essa
proposta e com qualquer dafs,
mas sempre sob a condlç&o da
que oi quatro ministros entrem
em acordo entre si sobre oi
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iiesmascaradas a Light
e Outras Empresas Imperialistas

Na Grande Comlssfto Consti- ( vatlva dos Estados para decntar
tuclonal discutiu se a votou-se Impostos,
on em a parte do sub-prc,j?to da, Assim, compete ta unidades
Des:rim:naçSo das Rendas Públl-1 federativas gravar:cas, referente á competência prl-i "Vendas e consignaçOes efe-

tuadaa por quaisquer comerelan-
tes e produtores, Isenta a primei-
t* operaç&o do pequeno produ»-
tor, como tal definido em lél".*
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Manifesta-se o M.U.S.P. contra nm novo artigo 177
Seria reviver um artigo odioso e cassar todas as garantias aos servidores públicos — Prepara a
imprensa reacionária uma campanha alim de perpetrar esse atentado — Dispostos à luta os servi-

 dores públicos — Falam dirigentes do MUSP '—.
A Imprensa dita "sadia"

têm, ultimamente, publicado
notas e mais notas sobra um
possível afastamento dos fun-
plonárlos comunistas de even-
tuals cargos de chefia que
ocupam. Não tendo o governo
cogitado dessa medida, e nem
mesmo dsla sendo licito cogi-
tar, por ser de um reaclona-
rlsmo tipicamente fascista,
Impraticável nvesmo, agora,
no Brasil, quando marchamos
para uma democracia, em qus
03 retrocessos só podem s-er
temporários, só podamos atri-
buir essa onda ao pequeno
grupo de pró-fasclstas qu>í
cercam o governo, desejosos
de se apoderarem dos cargos
de alguns servidores e tecnl-
cos de comprovada compe-
tencla que alcançaram os seus
postos a custa de difíceis con-
cursos.

Sobre o assunto falaram â
TRIBUNA POPULa-VR 03 mem-

Br ¦ IIh__5_&
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O

falou sr.

ir. Sampaio JHascaren/ias, presidente do MUSP, quando falava
á TRIBUNA POPULAR

bros da diretoria do MUSP,
srs. José Mascarenho-i Sam-
paio, presidente; Ariosto As-

sis, do Conselho Deliberativo
o Edison César-Carvalho, te--loureiro.

Inicialmente
Mascarenh-ss:

O MUSP tem, atualmen-
te, além das reivindicações de)
caráter econômico para o fun
clonallsmo, esta outra que
Julgamos de Importância prl-
mordlal, Isto é o combate do
artigo 177, ou melhor ao sr-
tlgo que possa substltul-lo,
.***eja qual for o seu numero.
Não sc compreende num re-
rrlme democrático semelhan-
te artigo. Todos nós conhece-
mos sobejamente o seu espl-»
rito, que é manter em abso-
luta subserviência ao gover-
no os chefes de serviço, pois
e.stes poderão apelar para es-
te artigo, por mera peresegui-
ção.

O PERIGO DE UM NOVO
177 m.

O presidente do MUSP con»
tlnua:

E' oportuno lembrar áo
{CONCLUI NA J.*" PAGA
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n a»wa»»i^r»»ta.a«ni«iii,-r...,

tm, .. .

Br •/ 11V
' i. .,.. JI 

Hft ^¦¦aaãJAi-ta*
BaaaaBBt tirwHfli.fi rti n'iiH'iLrmrt'-ri-r -,r "¦" '

.«¦Ul» ¦¦¦'»¦¦ II.  ll.f»

-** mm-- .-*-.-• t^]Wl»»*H.I*

A^máO»

Oíttttor — ríOr.O l-OMAS
.«aUhn iu, «. A.iiaM. lu tiHttl* WM9*\*%
(„,,*.„ Z **M'H**0 f»Jlltt»itl t*1"B«t*4t.A rHMtfy»

A <-*.'*.»" UM»*»* J*W, lt* ****** **> laUI-JMI ;.' kfo

MMMATtOM »- t**»* • ft1**! * im***-m a*****' «tt ICOrvrt. ata
**»...» »i «*t tajew H*mtm »**Am frj-ífr* Crtm* toNriar,«• »«*'¦*

Ata» ggtg*tBB*rggl « *f*«aJ titíl.»- t*ttr*m, t .»«".<<
KttMaüH» AVWIMí BtütlitllH» Vis» AffifcA - rV*«a A**r» *
tv.i»«a»a. I», I.'.» AjafBtav mt*****, M«!. Ma t'.»a.-*l *•.'.! •
Cxulua. (e*i*a* N*b U»i TgmMu * t*«l»<a- ÍAilM, IU****

t Am. O*) i ea

DUQUE UE CAXIAS II
euiz cmus mm

e*. •**¦ tt*m bí-.«í*4*4«» a Tktta «ta §••'
tr»ri4# í ttaaef da Pm*.

***m!wm* nt* MMM
Ct«r««-ft- «•" *'¦ '¦*

«ta n«*

ttaetvlr a d* l**",*** 4* Caat**. f* j 14» a »j»,^»vt-** «ati*ftl"*4a p*-*sm*í tttotm a «******»* L«*t* C*i- „, M f«*itt*4*4«"t «to dia tJ.
ka r.«i'«

t grarvat* • »-*.*.-_••.a»m.o p»'>
*jaa!t4»a-aa de *«.•>•<*. «**»"•• "***¦
tir-g". Ula fat ***Jtík*4o *V*
»»B*ml*la* ir»rt-{>*iBi*-riai. rra v*.
tia* tmintm- Nia *A o* lr*t*airv*
«lar***, ma* leda a pata B«**»rtf»

At • r ¦»» *-» «naURtai — Al*
tortA*: ** meto dl» - Mjeaaa
í,!.r«i*j» aa pata; i tan**- ler*
rteto tttfr-wUK, *. n-safrara!* •
« «ntdit. A* II twraa. na prata
da |»»a-tft'*4ar.

I Manifesta-se o MUSP contra um novo
artigo 177

A MODA Dü ZÉ PEREIRA
O t», tá* A* mettrt*. Am mtem *m tm******!*** ** »**»• A*

Mmmm 4* ***mt*\t
*** t-t*ê*n 4w*'qm* •** m m ma* aAmmA* **** im**iui*

tm ttmtt mjttm**. M**, to* »»•*»•*-«. n* ?**- ft*» tmt". t*#*m,
«a mim* «wftww»»* Ap>tt** * mêtit* A* t*t*m «#.*•**• ma
**n*i*i*** t*lurtr1*t,

A ****-*>»*. *m rm**»tt*. Am qae ti****** 4* «*«*' <»m», t*t
* *t§*m* tem t*%i* * tr, fcán «aaitea*. A waíwaa, tv«a í«m»
i4'l»i«Vti 

tr eftw^w-W m»9- B^r^^íy'™* WW ^r«trW»B|

V**.** m mt» * tAo-** w fa*
Viw.t* «i f^«#««»**t A* lm***. *
V4&'t* *i ***** t ttta.t* a* r**t,
Váa»-« pe* tait* 4* ¦Mjja-lfl
at t>*aff-'*<» *a**tw«n»,'
\>i-*-.* m t*ttm**t «** o refa
M#«l<ta fmmwq pt*e 4* ttA»Í
ftajiarl.'. fita *W<* * tm\
\'*m tqmt pai* «** «aaw.
o fem um **v* m nmn*t*
â **** nà rm* <¦•* eeaeü;
Va#*i4 m tmlm » ** eetnmtm ytt at *nttm* * ot '««th.it
ff •tq**!*» twAi* tar**V*i*
A mmlu* 4*i fcatB»}B#w*»,
líriaiiito dia tor••»«»/*?'
t'4air at rartiB** fn-titA***,
V*» ftaJD !* »••*¦» <en i--'m.
Vim-te ai eenet. rA*-'i* et AaAoe,
Vi* it at Mia*s<M íettu;
«/*a-## et a*,* pei**am *H*
M ***** talam «*»* iBi«t*tat
V«t»«M o* d# P* *e r»>t»**.
f»ta.f# at A* peit 4* tr»"e;
l-aa**» a» Aa t#it* Am nta»*
ff a* d«« f*«««ta* dat «**f«ief*/
*fia>«* a «teta e a ll«t«tt*aaa»
/Vrif* eivBda aeda lobtm,
Heit* m*«da *\*4* fte*.,, \
O* Um, tSm*>iA9 * qu* teltt

Dtüumciadas na Constituinte as provocações...

<COJ.Cf.W40 PA I* PAO\
funclor.slltmo em eerat n p*
rico de wr rrtigorado um at
figa «Viv* naturera. t»U «1*1* |
poderító lançar tuáo ira qm! J
tuer momento, tabre «,'-ial* i
•raer pretexto t*. diva temos |
tMuunie egperlencla: todo o
ternj>o que vigorou a Carta d.* 1
17. Por t**o a düMorti tw
MUSP Ji ral-t preparando um
manifesto que terá dltlrlbul-
do a todo* oa tunctonarloi.
dUendo o que repre*enta pa-
ra e «* aemelhante BV*-tt**o. A )
ciaate toda útte ** unir i lu- j
tar contra ele. De nada va*
lerio aa na**aa relvlndlce»-
<*•&» ae contra nos for ullli*
tada «ata arma. Sobre tua
rvxlcmot citar o caao do Ar-
sanai da Marinha, cujoa tun-
clonartoa foram «Kmllldoa em
rr.av*-*. aciisadois |»r qtKa-
tôea pollllcjs. lsao sem que
e-teja em vigência o famo*-»
117. Imaginemos o que «erta
ae na Cotutllulçáo que prepa-
ram ou mesmo através ds de-
creto do Executivo venha um
artigo Iffual...

A seguir o rr. MaacJrennaa
Sampaio declara:

— Alguns Jornal* JA Inicia-
mm uma campanha prepa-•¦¦':'¦ para fundamentar a
•poetslbllldsde da raLttencla de
n metrtlgo 1T7. com outro nu-
mero naturalmente. Contra
i ¦¦-. t que devemos lutar.
Ainda há pouco nm deputado
sobrevivente do Estado Novo.
de um partido dito trabalhls-
ta, em artigo tipicamente
provocador prepara o am-
blente para a vigência desse
rrtlgo. e com um* rlqucrra
«tirpreendenta de Imaglnaçfto
atribui ao MUSP caráter po*
lltlco-partldarlo. Lamentável-
mente esses Jornais obrem
colunas para essas colobora-
çôes trabalhlst-s. O MUS?,
entretanto, e com ele toda a
classe está firme em desmas-
carar essas provocações e
akrtarà todos os funciona-
rios públicos sobre o que real-
mento representa um novom.

Nesse ponto Intervém o sr
Edison Carvalho, quo dccla-
ra:

— Chamamos a atenção de
todos os servidores públicos
para o perigo que constltue
uma nova edição do 177. Dc-
vemos cerrar fileira em torno
da campanha que o MUSP
Inicia agora contra esse akn-
tado aos direitos dos servido-
res. Esperamos que os verda-
delros democratas da Assem-
bléla Constituinte repudiem
todas as tentativas nesse sen-
tido, e desejam que a Nova
Constituição seja, de fato,•uma Constituição democratl-
ca, Isenta de qualquer vesti-
glo da Carta de 37.

11 
ii i .
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c*M»^^3HÍi m ¦ 'I

i ^HBpwi Sfeiiü rPiiai»mS '-i• *Pf%
a JL l ,,•;i*-it<, üaSH i*»r^^ RlilÉP**èimm

> .-. ij^s*-*» . Jj , HWW _ NM. ^**Wm!5r ¦ tEMEeII
itlMa'.—.. gssBBBBBsV:-:->T 1 

•-^¦ii , -. • - r!-|^M^^ «BalMSJLa^ ^l. X-r'- ' -*•***•**€*^'^*\\m*\m^¥ÍM¦JÍJm ' . r---jL«a /trM • "ff^^-^S ~ -!¦¦-"•"-^ã^,, ^PHMSki ;:iHll**M

W*W ' ^K-a^lS mat***** f*HI^ ' - 1 *F% -* '*i*#Hffl
%if wÊ ¦ mÉÊ- iim*'^ÍHPü >iij! --JÜ-- ..l^:*mr^»»\mmVtmm'* ''^^\MVmStP-m -W'
K h*f*ar*^*st**m %í¥*M 

-•" 
PLAW ¦ 'fy^''**-*WaaR 'Xy

aagaC W-âfM* Wartw ~*'**A£m
IggSBsIgSW'^ aaJSBBBBsl gwB9Fa»F.'-|Sl!^^^^W

a-tr^Tr^'" '''•¦*£.% *
WLm*^tt**i*-^***mmMm\m.-mlS-g-g* ^Bt«»»»» '•*¦"•

 ..... •»•• /..nr-., .ru ra«tan«« l* «Hitarat. vra

te©W|.UA"40 U4 I • «**40 . .,
iraita. «»rwu*4a, \*mA*íiAq # i»^twa**»»» MM#t« Bl*WlJjMMi
ínia m t*}**w*«a«a«tt* da qu* tmm vtttw** «». P"MM««
tt*i«'í* duiani* o Wttaa miatira A* m*}* - a ^^"''1^,^
«U» mofmt***** tiiitia*taí.Uia, l*«abi* qu» ***** A** »f'«f»!
4~m mim*** *m Gm ú» t*tal« *• êmm m** ••*«**•*-*',**
Uè«i»y.»á'Jta, «Í(.|J«av «Vã «Ü* «^l**« t» |t*l»i«ia«»:U pt-B IBtM.
-a^mM^i**^ um 3» m*Mà l*m gi»*ttaraw m pm*
liaAllil, «ali* M *mm*mÍ**m ttl»«*».!»,«*4»-

filMAL ÜR «tAQUiaA
O «t»t*»*i*4a OgfJaJNi Vnti*» a-jaii*»*, dHettde qu* * ******

a utiKi» trtuu-, M a*«*ar-4r** «*«»* «»« «*• *r*'**«*r»*-* •»»?» í4***»**

BavMi im a iu«'-r» wMii«i«a*i»t«a «t* I • «** M*«» «** "****:
tajgto a* Mm *rgura»«»ia o w, V«g».. »»*4* «a*u M «t^ q*»f «**»•
«jlggTggdlill «í* liaati***. O peta ««*t* t»r tüwrdso*-. If«»
u*a t» -aWaaN multo tangu* a* »mn f*mH*s >1*%'1*£*±

A pfaatvaia a» gatrr* t«*u* lt«l«f o *r. OBtatdo Pêatvt**»
iBmaaTar«»««<Wr»4a tm **u «««-mr*». o SB^glO di»p»^«»49 pada
tu*.** iral**lh**Wi«-» 4' K»n'-»*t UuiíVi'* «f«*a épwa K ai»* «t-*e
lit nas laia «a» «a Ua-taatihadtafti a* e*»m«a - «l*^»*ã mil *****
mati Pãirt*»** qu* *&*m HeqtU de Uma - Jam**» •*****>
tio. t." que k** •«. duntiiie a ««lena. •.«** tia ies«t**t»*»w ta*
ia«a»t tMiiaU uíi» «to* BOgm tBMttw « «.u** i.uii'.i»tv^ a»ti"»«rtí«
ttm n*r* » land^ oa m»r. *p*r«»»(t*, numa «««<Httntrsa H>m «a»
riiifaítíta na p«a*a ú*> mm*, um narto «t» «*i>*«»*ntVta n«w«»».
tüuta taneeiía «le lls*t*T ti* ía*»i* tkVMtM * à***m0O****>

UM f M.J4I-I ¦ » Utt PA tl.f il ll-.M. »
O ar. 0»v»14a Pattttca «^«e»***.»-. I«mw*rv4« qu* o qua o

«mttfno ptraltíia f*wr, p*«» mtittw rA»iiiaV5Ktais<ni«. P»*a «tv*
¦Mm «tt drtBtrr«uiB. rr* teguir a eataiplt «i>t «ilvadarr»* ««•»•
gurtro» «1* 8«t*e-». qu* »• r*ca**it» * d«»a**rr**fear oa aarta* «aa
t «vi li í a Rum *«* i

O iggta«1tg l**M *- * **t**'** W-ei*. l«w«a*r*4o que a*
-,.*m* **,\A*Ái* iuiarara na Europa t muiua «itítm tu* tW* para
eu* i --* r*u«iran*4o o {***)**%*. . .. .„

O tr. O«v»!4o Pachaxo t»rt**«ai»»». »nrtn*rv«Ja qu* * ailiude da
tattmo rontxmto t*m fmnro. ..:¦,» uma buiu4» psirtMka.

Um -lrpuutdo rtBdonirlo ou que o tr. OtsaWa P^htta **U
na Ulbuna prtgando * d«*«d*m. ,.„.»„,,.•»•*

IttBtí* rtap-ade qu* o minitiro tttqtto dt Um* t qu» MM
fr»m*nt»nd'- * dr^nltm. tam *u** ItolInaUl * MM l^ro»»*»!***
falira ta trabalhídare* d» llanlea. *.,...

O tr. Am-rtttit. «*mWm apartrl». AUenAo qu» dttardttrsJ
tio a* sultrídadr* qu* mandam ocup*r o pogw «l* túnica e«sm
mrtralliaatar** apr-niruiu etnira ca u»«T*Wt*dere*.

Aí«:b o tr. Ottsldo PKheeo pw«* » *er lrui»tanirtn«-n!*
spartrado por tlsun* tlrrnrnio» do Partida -Tt*b*ihus*. mn o»
5u»u « dtíut.» a t*ra*«>te*ator Itetrada* Viana a teu aj-idania ds
"•ÇÜtílStt Soa.Utta'* tupa t-rtuveot. Inmltndo «Ua
rjg -e-uansrlra." de «anta*. \*«*Um tWt*. tnlre at tV****-****
n Uu!a*bia*lltira Oatiio Engrrt, opulrn-.o «**«£«* -"•
Orandr do Sul * t>-ne!lel*rto da. lucra» eairaasjlir.arla*. O *r.
aSSa Enttrt «m o tísico e a Impül» d* um Junltrr nroltu.

*... .: I-r»^r* mir Un». BO OU* I»*r«rCe. » mUUC* «l» *l

pii qm, **-mê* i«*s#»aan»4
aiHí-ítiSte. tr+aa** m* a****** •
itiitjd* «*w lats-tfto**** a*-*^
i» B^ia ala * raMiu ta ga««ri»a
. *m At pmm* tmm rr*ar<».

O «r, Ctf*í««ta» tJrttar-l». A* ***'
t*A* temqeiW*. «**»U*'»»*I«**«
em qu**mt tmAtm m*m t**
***jt*m taa-

o mtmdai is-t tmm \*i**u*

rM**\* mn-i a mmu
v **, Atmit** TÉtttf, mMJ^

FptbJPW**^»w*m ^W wmStW>*'# tj||% «M
Kwtn Ra*M«*a p«*« au»iU »»
latittea* tm*****.*, tmkm *%!< ..»,u«Má4a»M na *,im*4* **
Umi*. mt* íua-í mui* *.*t,
P»a «ta, aptitila, «*>MglaNii tes»*f*ajMrt«|lt», at^iw «ii*v*-í* &$ *
«,-t>«tg»4# a *»r*rti!*# M tmm

.«#*» »a *r. tfi.pl • «rn *^immmst**nmu^jm^
*m*t*M li i**f* ¦»*»*«* atf *ViVM4»<tlwawfftMk.n|M
»rvtft4t -atla sT. Herra» «t* Um*\ * •."*L*^'*.*_?!*Lt
r*aata geMOlM * MlMaMHjV.

votoi o« t»»*«iiuimi* I
O a, Pa*|t*«M ^«»t*r«**tt tt***

in» .tii-vSu a «js|r4;Mí "irtM*|
Ihttu' q«« mm um* tet a*«are-1
e» eom* tt t* P?fi gW»4» AU l?»«!
twlh*4*s>fes, raia MttIM t8Sf«*.':
aj*s«jgUM«sU. a;»n4*r dttfamari
!»."** rtM£Ct£< mt» f» ,mimê

m «ira «esr. < AM MMiptlê. «--at»ettem «ar «tm asii&ir» tt $*,
utta # «tta netaaa <$a« t-% «^
tatfa «sti t*"**»'* r-;t'.
l-4*n» t"- a «ti* * pr-í,«r* fi.)»,
pjaare^líffltla 9 |rtfa,ra *...... ttm «Iwrria i«*g»it.

Af**ii*** o MMd r 1-rtiN ,
tté R«a mm feian,. *« :

ca P4wi« ,#*f!iTr que t* tnc*jn»»«^tra-a * §«í*4-5i4
tram na pi!;eta. !«» uítt»tn.áa..a Mág (<j -.**,

Kia «4» ii r«iaf(trai «* nat***. .m M saaiaateti ra-t-t» ¦* m *-
mAmtm A* ¦MtOt. E liaPt*2*»! t«p.«»»a* gtMta aa D*«i *« fe»,
ri. t v pato «ta he «** rutsd*! (as, , i^*,*, , ortai ««. ,s ,
ptuiui*. Igatata o miii-tira a tttlsj, r*a«i'.a lltilttar * a-tj»», ,..
q* «Jgtjg i*r,a*t Cama prfrrumi «*4«i»xor** e* aata >«i«.
te» ^'rartrvirt-r*. tat tu* r««!a.j ,._«_, ft _ -.4».«,-,

a> «eai*. ** tw* Ul * U «a vt* 
^^ 1,,,,^», e» ^

O ar. Bfnjamln Faralv -ua» '«.«ttwat»*** *t*1H*t, ***
tB»tl,t*u« ranta at tr»t«lHrdara'.| ^.1!^^^*!,*,^ **í «'1^du qu, p»r.i nttutivur tnu* M tLttfST? i^ J,?JÍ! /irat/tlhtilor-a d* ftsma. U«t* um *£* ff .f^*,Jl4,t$1ÍtL?"tatrangeira camuntala"..,

O tt. Amatenaa can!r**tp*r*
teta, dtrs-nda qtt* a**tm falam,
eanira a« uaMmtdare*, fai**«a"iratraUitttu" que ria deputadas
de qt»t-'«*<tn!tè*t vtlat.

tu, u. Bígert. q«»* t«ro* •° *m P*re«e.
*»ova

mim»¦•"wtierttía. Inveite luricaamrnte canua a tr. t»a«lie<a t em
ufoTdoSio mtnl.ua Nrgrio dr Uma. dl«ndo que os

tr.^ta-hidaret C« ftantat »io |»i*4«liriai «U a«-t*fdrrn r qu* o
P^eco wrnwm raii, na tribuna, pregando a drtarttrm.
^ar Pacheco, tem perder » calma, rtaponde, c*m llrrnrt*.

O tf ITWntrtea. »*ro ««I«aar. - «¦ ¦ -—a „*_-... ,_.
«sue deiirdcm qu.*m esii lurndo * o ministro Nefito tt*lUma.™JS!Í1?. 

(•*•-ir-mmta d- tangue no t»rande. porto de Sio
Paulo. OttrabtJtJadortt de Santos, pugnando contra o ttandWo

,^7^**1». e*»°. » conirarlo. e c«e*mo tempre,
!rr±^« «m «. «cvírno. PtemenU a deserdem. Ulo *im. o_r»é**

O tr, O*«»!4o PMlKca írrr.w*
qu* teu* «iiiitiin, ta que o tt*
varam i CenMiiuiui*. tmandn
na legemla dn Partida C«anuiut*
Ia, tiã tisusiimdinr.. tia It^-ment
do povo. aio taatlteMat*, pot* ta
-» braitletrat vaiam,

COM 06 IV. A!i.\t!tAtK)iti:.'i
COSTltA O» IMPCntA*
LiaTAS —-

O tr. Paclieeo aflrms que teu
ttrttr é defender e* irattalttaia*
te*, txaura «ea Minhas r-tiran*
grirt-t, e- :•.'.*• a Uatit, tíntra a JT^

**m***i^**^*-*£
\ÍT**i*rr****7mT*^
TrtrrfS de Predial!que preslAi* * teuAc, eo tr. Dentei Pereira de Soara reprrrentont. d* Asso
cí-ieí • do Ste-COmtotente. __^_ ___--__--—-—---——————-•

if.

Prestes enalteceu, em nome do P. C. B., a
figura de seu bravo companheiro

(COXCLVSÂO DA l- PAO.)
beram lutar pelo pr«>arresso da
Patrl». O -tenentltmo" e mui-
tos dos t.mentes ateda vivem.
Alipmj destes Ji te declararam
contra os comunistas. Aos tlnce-
ros. aos honestos, podemos a*-
£C3U*ar. podemos dlier que est&o
enganados, pois temas a convic-
çfio profunda, cientifico, de que
6 Justamente o proletariado o
herdeiro de todas as tradlçCe;
glorio-as do nosso povo. E ao
Partido Comunista, como van-
guarda do proletariado, cabe
lembrar e homenagear esses he-
rols."

o i*rxi*iat*nTO e* demo-
CRATICO

A quinzena da ieg.Vidadc
{CONCLUSÃO DA I-* PAO.)

iSTaSi^ «**-« -««^rirte
uèp-Si. vW*Sa* maiort*. qut *mraÇ. UBtoihadore* com

d",t'o^irtt «|>ct cima do Poder UfltUllv-.». com IrU f^Utas.
com teU «lra*tlca*.

»• n«t ti-TORr.8 DO CAM-.8anto» apoiaram o go-errio du-
wnvrtÍHQ- •*t,nu' » «^,m• e ta,wrto áU:M
»D1" .» „ » Jate M.ru:uea a apoiar o gwtrno tio «T

l/-njartMir,a. contra idttat at rm
preta» lmpertatltia.t. CJu? narlo*
natitano * rate, de cer.ct «lepu*
tadat que te voltam tdmente
contra tratamaderr-* ctrangei*
real1 Ot Iratolhadorv* ntrangej*
ro* prtxursm r.<>-.- •» palt para
trabalhar e conirtbultem para a

uni", da act-trda tom * «-.-*¦>
tro •itaUa-.ftWJ*-* Kr.;;.

Ap*r.eta o tr. Jata A*-iaa!ai
qu* o mlntftro ítrrit * lia tm*
prtttj-tida * ortuda jwia t*v
asthtilarrs qut mtndea parr*.
gar o mandtta dta »***•.» ¦'.•*•*>
;e* dt ilndirtiat- r«m Pj«*»a «ta
rrtuliaía» de n=v** tlrttít*.

*4AS M.«.ll \** DO <.i»s l e.sr.
t*vnsiif*«í*. 0 tr. nt).: IS.

ehr*a afirma qu* »•-'•«.-*.i¦ '-«* «*.
ma o mmiítro ütvio 6< Ua* »
tr, Ur*. o p*ltri*l l-rv.-..• ( «
rtaritmarta Mtcttto tj-arr* t e***
tn». afanam o p**# a*» t*t*t\.
Outra, tmprdií-aa q-.t o i#«r ra
alga ram matt lumrst '.-i :v-w
demc«*'.Ka. Rraíl*»»*rtí* * ft»*
cuias, atao litretaMate «tttt**

* tmpeda qae o g»tm
•a apraxime «lo pnvo.

Ko tta dc Santos. *„. a a.-
outra anrticnta. t**»rsrri* * trr*
droa, oca ".pKta «tt «.t-tau
con'..-* os qu* que em u ¦¦ r*---«.*.
o que se «*U cI»k:».;.: ¦ e s tu*
cu-ia de medid»* »* '.;'" df
mocratlrsmtnie tm ntBlAci tz.
dtrau, onde ot U'a,.-'.:.s:.e.-t rt»

Siqueira Campos
tencla de «entlmenttvlltmo de BI-
queira Campos. E sa ausência
de tentltnentallsmo revel»va-*e
ptlnclpolmetile na violência e na
clareia com que o herol de Co-
paeabana expunha as misérias
d Brasil. Por l*so. "Siqueira era,
para os paflotctras. n'é um trai-
dar". "Eu* qualidade mixlma
era o patrlotlrmo."

A DEFESA NACIONAL 
Prestes aborda, em rcgulda. a

questio do patrlothmo em rela-
çio com a no sa p: litica exter-
na. "Quero refe*lr-me parti-
cularmente ao projeto de Tru-«

mo manifestações «Je repult* i pu
Irelscta Idela fateitta.
INAUGURAÇÃO DO COMITÊ

DISTRITAL DO PCB. NA
I.EOPOI.DINA

AmanhS. dia 17. lerA lurjsr a
•d .!¦¦: -.-.»,-:•-* do Comitê Distrital do
Partida Comunista na Leopoldlna.
acontecimento que sr revrttlri dr
caráter «olene e festlvq. Ettarn
presente ao ato o senador Luiz Car-
los Prestes.

Na ocasião, o secretario da cc-
lula comunista Castro Alves pro-
nunclari uma conferência sobre o
qrande poeta brasileiro, o imortal
«cantor dot escravos».
O DIA DA LIBERTAÇÃO DA

ESCRAVATURA
O 13 de Maio. que transcorre

Pergunta o *r. Jm*
CrU-im. do Partido CemunUía-
porque o mlnUtro do Trataalho c
seus amigos d* polícia nio m*n-
dam metralhadoras contra «a
flgurôe* do esmolo negro, qu«
roubam o povo* que etlio ma-
tando o povo de fome.

O Senador LuU Carlos Prestes
vi-íi» a conir*-*P*rte*r- re-ld»n-
do o* que agridem o* trabêth»*
dores de 8*nto* fo* "trabalhU-
tas) segada. Parsh • uns
pouco» reacionários es*ca*gToas*»

DU o 8en»dor Pre*te» que
desordeUos tAo o* Lira. o* Ma-
cedo Boare*. o» Imbetssahy. e »
Negrfto de Lima. Desordeiros que
compromeUm o governo do ge-
ncral Dutra e Impedem que o
povo apoio o governo. E»lc« «Ao
fascUtaa e perturbadores da -ar-
d em.
..TRIGO AO MAR

O or.— prossegue. Denuncia
os falsos democratas, que ealio
tomando ünposrlvel o soluça e>

grandeu de r.-*-*a Pilrta. Aqui
vem para pitsdurtr. Por que e**et | ^''Z^rtelnWhtT ut *j

O mmittro. aaieacacite at w*

mon de unir os forças armadas I segunda-feira, t uma das grandes

Pasta perdida
Ptrdeu-st na Interior do bonde

linha 30 uma pasta de couro con-
tendo os seguintes objetos: trís ca-
drrnetas da Caixa Econômica, duas
apólices da Companhia Aurca,
uma pistola FN, Inclusive a car-
lelra de Identidade do Ministério
da Marinha do tenente Andri
Paustlno Carlos, a quem perten-
cera os objetos perdidos. Pcdc-sc
n quem «ncontrou a referida r-i'*»
o obséquio de entrcgâ-la na Dlre-
torta de Faienda do Ministc.io da
lMarlnlia.

Prestes rallenla. em seguida, o
fato de Siqueira Campos ter de
origem pequeno-burguesa, classe
da qual pctssula as melhores
qualidade*, mas da qual nfio pos-
sula o reu defeito mnlt carac-
tertstlco: o teentlmcn'all.*mo. Ile-
cordou os tempos da E-cola MI-
litar. escola que "recebera a In-
flucncla beníílca da grarde fl-
gura de hemem e patriota que
íol Benjamln Constant". Aflr-
meu .que as classes- dominantes,
em face dos grandes movlmcn-
tos proletários, alarmadas, pro-
cu-arnm tomar medidas para dar
ás forças armadas um caráter
reacionário, exemplificando com
as modificações lrtrodu/Idas nos
rrpulamcntrs militares cm 1918
e 19. visando diminuir a cultura
dos militares e rcduzl-los (o que
nfio conscrmlram, adverte) a um
bar.do de Janlzaros. Disse ainda
que. apeear disso e das medidas
tomadas apôs 1935, o Exército
ccntlnua llftado ao povo e é pro-
funda e eminentemente democrà-
tico.

SUA QUALIDADE MÁXIMA
Relembrando a Marcha da Co-

luna. da qual íol o scu coman-
dante invicto, Prestes citou va-
rios fatos em apoio da sua as'
serçfto lreterlor a respeito da au

Comissão Permanente do Congresso Sindical

A ComUsâo de Fioanças do Congresso Sindical solicita
nos compaahtlros que tenham llttns cm scu poder, mesmo cm

branco, a prestarem contns, diariamente, das 17 As 20 Iiorat,

i roa da Senada 264, sobrado. — A COMISSÃO.
1

"Seria a marcha para um novo golpe
na democracia" ,

(CONCLUSÃO DA i-' PAO.)
«de «xitros pariamtBtares. cujos pontas d. vista sebes a asroflto sio

« mtamas de todo* aqueles qu«* preferem o cUma democrático aa

da opreotie em «jae todas as camadas popular** vtr-s*-l*m priva*
Aa» das tuas ndiilmBB liberdades dtJnocratlcaa.

IDOMINtSOS VELASCO DIZ.
- B' «ranhecldo a ponto d« -Htta tanto «ta UDN como Aa E*-

aoerd-t Dtmocratica, a rttpelto det.a medida. Sfio ambr,. contra-

u4aa a tia, -porque itto represento um retrocesso no caminho da de*

nocrads sTrilTuma ameaço fi existência do. demal. parüdo. e do

„elrno modo qtt* estes tambem o Partido Comunista deve ter c-ls-

tenda legal. Nfio creio, alias, que Isto tenha tntrado em cfcüva

cogitaç5o por patte do Governo.
aMARCHA PARA UM NOVO GOLPE»

O deputado Cafü FUrto, abordado por ndt num momento em

crac» descansava am pouco na »e!a do cafí. declarou-nosi
(*on»ldero oue o fechamento do Partido Comunista do Brasil

«ria um novo golpe na democracia brasileira. E o «Imple» fato

de tet tal assunto vindo fi baila, mostra que urge a congregação
ri* iodas B" forças democráticas t onti-fasclsta» para defender a

democraela * a» liberdade» no Brasil. Por outro lado. demonstra

tru* continuam a existir t |S ressurgem as força» reacionárias e fas-
datas c a luta poro «eu esmagamento í dever, obrigação de todo»

aquele» que amem realmente n democracia, que desejem manter c

ismplinr as liberdades de que hoje desfrutam.

ASSEGURAR O CLIMA DEMOCRÁTICO

FiMlmnte. falou-nos o deputado udenlsta LIcurgo Leite, que ts

tnxpres-iou da seguinte maneira sobre o assunto em «prcío.
Acho «rue nfio -c deve lançar nn ilegalidade o Partido Co-

imuainla do Brasil, po!» t a existencln de todo, os parüdo» o que
Ifaa b democracia. E' uma questão dt respeito í opinião publica
tu & vontada sobcrtvtia do povo.,

do conttrrente para a dete-a con-
tlr.ental. Isso seria a aliança do
pote de ferro com os potes de
barro."

"Um povo com 70 por cento de
analfabetos n&o tem soldados
para a sua defesa, porque os sol-
dados dc hoje sfio técnicos, c
para ser técnico t preciso ter
h-struçfio. Assim, dado o pro-
gtesso da técnica, o Brasil nos
dias de hoje está cm piores con-
diçôcs para sc defender dos exér-
cltos Imperialistas do que, hi *100
cnos atro-, os Índios para se de-
íenderem dos arcabuzes portu-
gueses".

A DttriSAO SERIA A
GUERRA

"Nfio devemes esquecer de que
somos brasileiros e antes dc cul-
darmos da defesa do continente,
temos que defender a nossa pá-
trla. Uma aliança dessa espécie,
dos Estados Unidos com os outros
paises do Continente, é um pe-
rlgo, sobretudo porque a Paz,
hoje como cm 1939, é indivisível.
Isso viria dividir as três grandes
potências, e a dlvlsfio seria s
guerra. A nossa defesa está cm
que o nosso representante no
Conselho de Segurança da ONU
deixe do ouvir os banqueiros es-
trangclros c ouça o nosso povo,
ouça o glorioso proletariado de
Santos que se recusa a descarre-
gar os barcos do bandido Franco,
ouça a nossa Assembléia Constl-
tulnte que Já se expressou una-
nlmemente cm favor des repu-
bllcanos espanhóis; está em su-
ma, na elevação do prestígio do
nome de nossa Pátria, internado-
nnlmcnte, pc1^ suas atitudes de-
mocrátlcas. E' dentro da ONU
que poderemos resolver nossos
problemas".

A POLÍTICA DOS COMU-
Nl£>i'AS —

Prestes, após, tecer outras con-
slderações, íala sobra a política
externa prepugnada pelos comu-
nlstas brasileiros e diz:

«O nosso mestre e Stalin. E
Stalin mostrou-nos nos anos dfl
guerra, o que é a política do Par-
tido Comunista. Essa política é
a defesa, antes de tudo, dos In-
teresses do seu próprio povo. Nós,
ccmunlstas, quando nssumlmos
uma atitude política, no plano
internacional, nfio pensamos nos
comunistas argentinos nem mes-
mo nos comunistas russos, mas
nos interesses do Brasil".

Pró-Sindicalização dos
Arsenais de Marinha

A Comlssüo Democrática Pró-

dr.tas do nosso povo: assinala o
5S' aniversário da llbertaçfio dos
escravos no Brasil, proclamada pe-
Ia f.el Áurea.

E hoje, quando as doutrinai ra-
clstas — de Hitler ou de Chur-
chill — procuram de novo faicr
prevalecer uns povos sobre outros,
baseados numa Imaginaria stiperlo-
rldade racial, o? democratas e antl-
fascistas do Brasil nfio podem dei-
xar que passe em branco um dia
de tSo grande slgnlflcaçiio para o
nosso povo.

CONFERÊNCIAS, PALES-
TRÁS E DESFILES

Assim, serfio realizadas por va-
rias entidades desta Capital, bem
como por organismos do Partido
Comunista, palestras e conferências
acerca do significado da llbertaçfio
dos escravos no Brasil. O Centro
de Cultura Alro-Brasllclro promo-
verá a reallraçfio, nessa data. de
uma palestra do escritor Edison
Carneiro á qual sc seguirá um de-
bate entre a assistência c outres
estudiosos do assunto que 1* esta-
rilo presentes. O tema da palestra
dc Edison Carneiro ( tConscqucn-
clãs da Abollcfio na Cultura e na
Economia do Brasil». O ato terá
lug.-.r no salfio da Sociedade Aml-
gos de Alberto Torres, sito A Ave-
nlda Rio Branco, edifício do <Jor-
nal do Comercio», 4' andar, e te
iniciará As 17 horas. Para o mes-
mo foram convidados os professo-
tes Artur Ramos, Hamilton No-
guelra e Glbcrto Frcyre, bem co-
mo outras personalidades dc des-
tatiiic nos nossos meios literários c
políticos, dentre os quais os escrl-
tores Jorge Amado, Aldano do Cou-
to Ferrar, Raimundo de Sou:n |
Dantas. Adclbar Jurema, o depu-
tado Claudlno José da Silva e os
senhores Rafael Xavier, Edgard
Teixeira Leite, Pedro de Carvalho
Braga. Joaquim Barroso e Russlldo
Magalhfies.

Os comitês distritais do Partido
Ccmunltta nesta Capital promove-
r,"n tambem reuniões analogat, em
que conhecidos escritores e Inte-
lcctuait falarão sobre a luta do
negro pela llbertaçfio, tobre Cas-
tro Alves, Lima Barreto, André
Reboliças e outros.

Além dessas comemorações ha-
verá ainda vários desfiles de es-
colas de samba em Madurelra,
praçps S-enz Pena. Barfio de Dru-
mond e Scncdelo Correia, desfiles
que contarfio com o apoio e a co-
labor-iç.lo dos comitês e outros or*
ganlsmos populares. Nessas auten-
ticas mnnlfestaçóet do povo brasl-
lelro, serfio levantadas ainda as
bandeiras de luta contra a cares-
tia, a Inflaçío, a guerra e o lm-
pcriãllsmn,

ENCERRAMENTO
COM O GRANDE COMÍCIO

DO DIA 23
Essas festividades que o Partido

Comunista do Brasil vem renllinn-

ds nossos maü prementes pro-
blemas econômicos. E lembra, por
exemplo, o casa do Moinho San-
tlsta. que fatendo uma manobra
de cambio negro, segundo soube
o orador, manlou stlrar so mar
1.500 sacos de farlnh* de trigo..
Enquanto crescem a*, filas em
toda parte, principalmente em
S. Paulo, onde a sltusçfio é ver-
dadclramcnted ramatlca.

OS "ESTRANGEIROS" 
O representante dos portua-

rios c estivadores santlstas. ns
tribuna, continua a demolir, pon-
to por ponto, a enUcvlsta pro-
vocadora do ministro Ncgráo.

Fala-se em comunistas estran-
gelros de Santos. Trata-se de
uma intriga, de uma provocação
de tipo íasclsto do mlnlttro do
trabalho. Demonstrando Isso. o
sr. Osvaldo Pacheco I* um pa*
ragrafo dos Estatutos do Par-
tido Comunista do Brasil quo
determina que somente os brasl-
letros natos ou naturalizados po-
dem lngres-ar em suas fileiras.

MaU uma vez demonstrando
sua ferocidade contra os traba-
lhadores os faUos "trabalhUtos"
Segadas e Farah investem con-
tra o orador, pretendendo co-
nhecer. melhor que o sr. Pache-
co, os estatutos do Partido Co-
munlsta...

O provocador Segadas Viana
tambem dá um aparte, dizendo
que os comunUtas de Santos
agem como fascistas.

Prestes contra-apartela dl-
zendo que no Partido Comunls-
tn nfio ha íascUtas. Fascistas
do tipo do ministro Negrito

Dutra. Sua atitude entrando a*
hraç a. negsndo-se a trabalhar
no* navio* de Franco, ao pode
reforçar a dtrmocracla em todo
o mundo e em naus pátria. E"
uma aUtude que esti de acordo
com a aUtude da Constituinte
aluda tis pouca-, dls* manlfe*
tada por unanimidade, demons*
trando aua simpatia i causa do*
republlcsno* espanhol*, cujo go-
vemo legal foi vtolentsmente der-
rubsdo ;:••:•) ungulntrto Franco,
auxltlsdo petos exercito* de .Bi'
Uer e de Mussollni.

O Senador LuU Carlos Pres-
tra nparteU que o cato de San
tos poderia ter facilmente *olu-
clonado, caso o governo rom-
pese com o fascUta Franco.

Alguém estranhe esta sugestio.
O senador Prestes retruca que os
trabalhadores tém o dleeito dc
se manifestar politicamente e que
nrnhum desdouro haveris para
o governo, cito seguUre o exem-
pio democrático e patriótico dos
portuários e estivadores santls-
tas,

Um deputedo apartela que s
atitude dos portuários santlstas
prejudica os transportes e agra-
va a crt*e de abastcclmrnto.

Mais uma vez Intervém o sena-
dor Luiz Carlos Prestes, lembran-
do que os navios e-panhóls tren*-
portam apenas azeite, vinhos fl-
nos e outros a:tlgos que só In-
teressam aos senhores dos lucros
extraordinários, pois o povo que
p i.vn fome nfto gasta nzelte es-
panhol nem vinhos finos.

O sr. Campos Vergai tpartela.

naeitnailt!*»", éásea fBl*» "Ira* I
talhl-la*.'* e Hit* rraric-nan -. de
cultas cerrem» nio stscam. per
exempla as Docas de Santa»,
empresa ettrangrirtt que em teu
último taatana-o acurou um lucro
dc 30 mtlhc-cs de cruzeiros? Sio
mttliâes «pie aumentam a fome
do povo porqiie via para a* ca-
Ire* dos mag*natas.

Como trabalhador, como estl-
vader eleito pelo povo dc Santos,
como deputado comunista —
sflrma o ar. Pacheco — ocupará
a tribuna em defesa do proiets-
nado e do povo tantas véses
qu*nts* forem necessária*. Scu
de.rr e protettar contra lnverda-
des como sa que estio expressas
na entrevista de ameaças do ml-
nistro Negrfto de LÍma. Êssc ml-
nistro — ptUstmo auxiliar do go*
vímo — quer restlvcr um pro*
blcma delicado cortando os au*
mentos de salários e praticando
violências. Em Santos, cs traba-
lhadores fazem só uma refeição
por dia, tal a sltuaçfto de miséria
cm que te encontram. Moram
em porões Infectos. E que faz
diante disso o ministro do Tra-
balho do Partido Trabalhista?
Ferscgue-os, manda apontar con-
tra eles metralhadoras, promete
banhos de sangue ao proletária-
do e ao povo de Santos. Isto é
pugnar pela erdem? Isto é ser
útil ao próprio govémo a que
serve?

0 PONTO DE
VISTA DE
M 0L0T 0V

tMUwdort*. ge a a lai«-**fj43íir*
d* e fomenta s d Medr-ra. O **.*
nutra nmpremete o gssri*.* «a
general Du::-. <\s ---¦'¦*¦ ;'-' r>
minta tra Negrio de Um* cio t»
dem ser prosada*. :: . • •
orador que I* denunciar *> r.et-
rlado e a todo o poro. «1* trtt*-*
ds da Consiituinte. par* or-ít •:*.
eleito pelo proletarUda t --.:
povo.

COMENTÁRIOS 
O tr. «Stwaldo Ptcheco t*;.\.

o tempo da i-.-.:..-. A' ptet-n
do* elevadoret, deputada! ceorn*
*..'.'. .'.m. 4 salda, «quele fim «tr-
Udo que tlveeam o* :r..t.»'.•.«
. Assim é que »e atirarvs *•.« t
sr. Acurelo Tsnes ten» dito **st
s defesa do tr. Negrfto de Uai
era difícil e ingat*. Per iw
havia, deixado erta tarefa - <*•
mo cfctlvamtnle deixou — »ttr*
go de teus colegas -trabílhlttu'.

Uma coisa tambem é dl-mt í«
nota: naquele mesma pif-ju
onde por unanlmldsde foi t-n-
da uma moçfto de spolo so* te
publlcanos espanhol*, ontem, m
üccoerer dos' debati, torrirr.'*
ume* poucas e !nexprc-.iv*> «:•
te* de re»çfio te ergue rim em dt*
fesa do tr. NegTfio de Umt, t
Mlnlstro-Absc»xl, e do itnr".*
narlo ftlgo* do povo dt E«pt=h,>
s fascista Franco.

EGAIID1""iffii DA L
EM SÃO GONCALO

Grande comicio em frf-nte ao Comitê Municipal

(CONCLUSÃO DA 1-" PAO.)

pontos eerrenclals em todos os
tratados de paz, ainda antes de
serem expedidre os convites pa-
ra a Conferência da Paz.

Segundo Informantes brltant-
cos. Molotov. numa certa altura
tía dlscusrfto, durante » qual In-
-Istlu em que haja unanimidade
de pontas de vista entre os Qua-
tro. teve ornlfio de dizer que
convocar a Conferência antes de
um acordo entre ca Quatro acat-
rotarla o risco de dividir o mun-
do em dois campos, Perguntou,
então, como è que seus colegas
etperavsm que houves«e um

gé | acordo depois da Conferência

Slndlcalizaçfio dos Trabalhadores
dos Arsenais de Marinha, convl-
da a todos os interessados para 

', 
j0 e que se proiongarfio pelo» dias

uma Assemblíia Geral Extraordl-'_ subsequentes, até Í23 do corrente,
nárla, hoje ás 15 horas, á Rua \ serfio coroadas com um grande co-

MajTlnk Veiga 26, a fim de dis-
cutlr e aprovar os novos Esta-
tutos s s novs diretoria.

mlcio comemorativo do primeiro
aniversário do Inesquecível «Sfio
Januário», quando o povo brasl-
lelro teve oportunidade de entrar

Lima. ha, sim no partido do sr.
Segadas Viana. Fascista é o sr.
Ncf-rlo de Lima.

E o sr. José Maria Crlsplm
noutro contra-aparte. referindo-se
no falso 'Hrabalhlsta" Segadas.

— V. Excla. fez propaganda
do fascismo no Estado Novot

Rettmando o ílo de seu dls-
curso, o sr. Osvaldo Pacheco
lembra que o ativo defensor do
façanhudo ministro Negrfto, o sr
Segadas, provocou desordem na
noite de 39 de outubro, tentando
arrastar os trabalhadores da
Llght psra uma grevs politl-
ca. de apoio ao Sr. Oetulio
Vargas, quando os tanques es-
tavam na rua. eom teus canhóes
e suas metralhadoras voltados
contra o povo o principalmente
contra o proletariado.

A CONFISSÃO DO PROVO-
CADOR

O sr. Segadas Viana contes-
sa que tentou arrastar os trabet-
lhadores da Llght para uma
aventura que decerto teria con-
seqüências sangrentos. E procura
Justificar esse gesto dizendo quo
o fez "em defesa da ordeni.
para evlU.r. com b parallzaçfio
dos transportes, que houvese um
golpe armado".

COMO RESOLVER O PRO-
BLEMA .

Prossegulndo. o sr. Pacheco
afirma que os trabalhadores de
*********f*t***+*\*t**e\*********^

em contacto diretamente, pela prl-
meira vez, com o seu lider que
rido, Luiz Carlos Prestes.

da Paz, se nfio havia sido pr-rl-
vel um outro antes. Acentu.»
que há a tendência geral para se
admitir que o-, Qua'ro Grande
entrarão em acordo, futura-
mente, quer artes quer depois
da Conferência Geral da Paz.

A ls-o respondeu o sr. Bevln.
do "Forelgn Office", dizendo
que a Conferência dará ars
quatro m.nlítros uma oca-IRo de
pôr em prova a oplnlfio unlver*
ssl. antes que seja cimentado o
aeordo final.

«Ti ontem o sr. Byrnes hsvta
Insistido em que o Conselho eon-
vcque * Conferência da Pas ps-
ra 18 de Junho, psra o exame b
redaçfio dot T"atttrto.*i de Paz
com a Itália, b Finlândia e os
países baleanteos, com a apre-
sentaçfto, a e.«.-a Conferee-cia, de
um relatório que mo'tra em que
pontos houve acordos e quais
aqueles em que houve dlvergen-
elas.

Tanto ontem eomo hoje o sr.
Molotov re opôs com Insistência
a que re reslbe a Conferência
Geral antes oue os cnuatro se te-
tibam posto de acordo.

Segundo frntes norte-nmerlea-
nas, voltou ele a se opor quan-
do, na primeira se--*to de hoje,
o sr. Bidault, da Franca, ten-
tou uma fórmula conciliatória,
ao sugerir que os quatro minis-
tros se reunBm a 15 de Junho
pars reconsiderarem entre ri o-
nontes em divergência e depois
convocarem de qualquer manei-
m, a Conferência dos Vlnta s
Um.

Por Iniciativa das Células New-,
ton Prado e José Galvfio realizou-
te, defronte ft sede do Comitê Mu-
nlclpal do PCB de Sfio Gonçnlo.
o | rlmelro dos comícios do progra-
ma de comemoraçAo da Quinzena
da Legalidade do Partido Comu-
nlsta do Brasil. Durante a solcnl-
dade flzcram-se ouvir diversos ope-
rarios. Inclusive membros do Co-
mlté Municipal do PCB, sendo ho-
mcnaqcadn, na ocaslfio, a Forço
Expedicionária Brasileira.

Quando da leitura, por um dos.
oradores, da nota da Comissão
Executiva tio Partido Comunista
do Brasil, alertando o povo contra
os reacionários e agentes do capl-
tal colonizador, a multidão pror-
rompeu em cntuslcstlcrs ncln****i*-"" O comício, que tivera Inicio
és 19 horas, ao som do Hino Na
cional, terminou As 22 horas, dc-
pci.i dc umn grande homenagem
"-esinda ao senador Luiz Carlos
Prestes.

L' o seguinte o programa de co-
memorações parn o resto da Quln-
zena da Legalidade:

Comícios: — dia 12, no desvio
de D. Zizinha; dia 13, em Neves;
cila !8, no rodo dc Sfio Gonçalo:
dia 19, em Alcântara: dia 23, em
Vila Paraíso.

Conferências: — no dias 12 e 19.
em locais a serem ainda escolhi'
dos.

Símbolo de abnegação«
coragem

(CONCLUSÃO DA f-* PAO)
no interior do pais, em r,tn0 '"'
tfio. Chefiava um movimento rt-
volucionario. Sei o que iuo il8»'
fica para uma mfic carinhosa cosa
ria.

E depois:
Foi entfio que me tornei IS»

ga de D. Leocadia. E vi qu""'»
ela sofria na luta por um Braw
melhor. Em de uma elevação no*
ral Invejável. Scu Idealismo «''«'
va acima da própria dor.

CULTURA ItMlA
Continuando, D. Nula BartW

James fala tobre a Iniellgencla «
a primorosa cultura tia Madre ne*
rolca: .

Ela era Inteligente demau.
Tinha uma cultura acima da noi-
mal. ..

E novamente se refere á ar-t»
de que dedicava A mfic dc U»«
Carlos Prestes: ,,

Essa amizade, cimentada

A liberdade e a ciência
(CONCLUSÃO DA 1.» PAO.)

Slr AleiBflder Fleming, detca-
brldor da pcnlcilina c detentor
do Prtmlo Nobel de Medicinai
admitiu que ainda há alguns se-
gredos na manufatura do pro-
duto. mas que todos os conhe-
cimentos científicos tobre o me*
dlcnmento j;'i foram publicados.

Sete dentistas Industriais de-
cliir.ir.iin em outra corta que a
sentença de May. em contraste
co~i o tratnmeato dispensado a
vários traidores britânicos con-
fessos. leva aqueles que se acham
interessados na ciência a se pre-
cn verem.

W. D. Garnee, outro clentls-
ta. chamou May de «o primeiro
mártir da era atômica» e pre-
ditse que a tentença nfio impe-
dirá outros de seguir o seu
exempla.

Varia» outras cartas aos for-
nals Instaram para que se exer-
çr prestfio sobre o Ministério do
Interior a fim dt su reduzida a
sentença.

tantos anos, em meio so sofrimea-
to e esperança,
a sua morte. E' amliad.

E estou M»
prolongou-se ai'

¦ _ varn-l

daí íl"

ineMo-

dize-lo - de família. Ie. "»* '"

certa d. que, te minha outW
eLacadlB vivesse, apesar de um
mo» em campos diferentes, «W*
ela comunista e eu democrata »

guesa, em nada tofrerla «balo l«*

camaradagem. _..r,r-\Dli
EXEMPLO DE LUTADORA
D. Nuta Bnrtlrt James conta-»

nlnda que sempre ^f^iitteressada a vida de V- >¦ ,a
Prestes, peleinndo BtravíS de i •
-> '-, nrtra prrnm-r daí iia
da Gcstapo a sua ncllnli-

. .., intervém a dra.
Ch!l: 

Para nós. mulheresi .njgj
clstas do Brasil. eLocsJa^ ,„.
é um belo exemplo de lun
cnnsavel do proletariado e fl i

vo. E' símbolo de abne.ga »

coragem. Ela sacrifico» <**» Pf,.

prla vide pelo povo- l""1 (|,
xou de clamar, onde t***.
anistia de todot os pre«" v 

„,
cos brasileiros, entre fie* 

* 
c>r,

lho, a líder continental u»* cJ9
los Preste». Infelizmente ei*

assistiu A llbertaçfio do l.» 
^

da Esperança. Morreu corao
rolna...
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0 I'. C. B. FATOR DE SEGURANÇA
da DEMOCRACIA EM NOSSA TERRA
***'

, i

}4V.** «

SM *

i ft** «le UnlM prm45*r«íA«4
*»}t|ai»tl« ««Mf* t «J*rl»l»r*t1*,
M * }.!-,-. ta-Citla* (».J-, »i.'.. ul

. t-üi-4 j a* uri íràsi*.t4 a i«4>
•ajim '**'-- «-tttr-lí'1*«*». |4.'Í4.t latr.4»
| 

•» tatt-i-l ;-"- S »l.i»'.t,i Ot,
, t M «*í*nt4»«t» «o» IUAui
<V»t«t* »..l-V»l» 4* üeM-at!»

! mp»j|ii81ll 4m Maram tta
H . ,'.:-.-ll.'« « JUÍt* 8» P O.

Mt- «jtIBIt Sm l»l-|»l|*V» «ú* qu*!»

*tSSS*s^i*^tt»at**u*i*^^

tt^st':
fitei*- 

!

a» ****** "
jgl^ I'.t* A"
PTÍ*»S «t****- -

omite wa»»*! títt^ijtaiSrilo-ttat s m*u».
•*Etft *« »***«**" *»'trr*e\4* tom * fali* d«
"Sm ***** *ittt><»*tre*, tt* tom qut e»U»
\\\m'ntt t* pmmtefim. t«vo»o ft* m apra.
izjm. tte f 4-*. ». r»o**» t»m»4«a» «ia pata
ST-ii. •ettfl*»*» » w» «t*f»<«* • • 8» ia-
*«*«*"> «>»4««^tt«vt+*a. a mtdtaM -»OHte,a* trair.
JLlélimm tM i«0* im-silve «Parida li-
•St-«, t/m'-**- «t* |Wit,«>"**l»do atlngt lambem

Mt*-* mOSm t ««so* a NkAo. Aftlma a la*
14o CwimWa •• Stttrm «fina a

fSatt mim da r-i-trtm» de-iwiAtteo, Par
Ttmem t qm * Pmm «aranha a a!|!uA«

J*^.*' i«si-»»?iíf I3#llia*t mia4-t4»n<to b*l«*r
iSft» *» W*»1"*» H»*Al"**»al o praew»
Zattttt mm o f. V. B.. pm inirtitl»* dt
Sf*»>*s**,at «v!4*o!i«*o!t dfjKb.ul'te»ifc«t, ttt,
2L**.*i-* *-» vm "*** *»¦** *'*-'*"**'•» «ra

!m» »#>t • totitu-nci* d«n»«*rAiifa da Na-
\u\t-t-tnUroUf pa*a a «pIlfKAo do direito.
Ebu »toou» ttm ifoesada ptla dtiadu*» «*-
mZgtV» Tanto "ft*t« «atuinlij. por e-raitAo do
Z» t-íi'»r «tlrteWo emir* o F. C. B„ a » dt
[mtt Aa iao ?»*m«v»- o* ««-" amoivo* ftrtm
m*m -ars « MI-Ui#rio da Ouerra t atA »vo}«
JfetM» AttflfctataS, 0«»«-*o. tntrttanlo, o P*r-
^«4 tíi-tf «>-t«a-U dvt al*4»oluumente At ela-
«•*» mt* düaStod»*. jtartam eta* dt tmdt

JtA-ít «!? wlv diUgtortat. vtito que *A hA dei»
, i- nt é prswtrfl fatA-lo: talar a aoldo «*t

mmtS* Utl****!*. eOmt, « «»1» IWB ti.»!. U!*,

ftftrt V'* «-'.'edüa, «m «^rturOar a ordem.
Cs* tr »•*•** de «rn partido politteo que. ;. .?

•jt-tavr Bd*a*-a*nw ligido to -»c-?o, tos tntrt*-
m s» tem paTrfO» em fur çAo do qual fas s itis
«-at* tsstr«i'em-n!t r»a-t«rt-r-ial, 8 o mtá* b-atl-
>r- tt 'Mt* os pirtiso». Prova*o a -ua attta-
a* n_M la-*» de equilíbrio t fltor dt ftgu-
rtrci í» «At-soaxta*»-**» t» tt*»**. tena. B* o» fatot

(*.'i.ta*tii eoitipftjv »ui tm* ai mnimlilii »ia--s»» -»»-
•oo ptaia llwrtm p»t* «.»í,i,f « g--J*a_i j.i» ¦*
«* dif-*»!* diu «tl l^aj-tcT» ^t?.»4l|r*, «to pre! tta
uittAu t».ti».i..i e.í.sí» 6 f**l---fio «at f&m* íS*x«*u*»4«, **níSti tmám mt sntrttaAai A» «um
lartfai pittiAiifM «ui» *rit«, i.;..»,*,.» tm tét*f*r*» ,i. t**-^. |É»u|_|!êm, Sá^wt^ ».e4»:. a li-4.
tia da !*•» Ai i.<..t.r»,-t tola , .ti («:.» »t •. •.
eariwtfBettt vi'.4ttti».'iitfli(. «pttttftítviiir qm pjii.Itta St «Ul* t 4* fátm- lf»5t»f»-a a gvwí» tt-»tl rj.« »mt»t»t» wwininniat o pat», imartn-
peta ft»::.*» .1, tt* «Ut'**» II»i»í • |MB*8Saa, t. 80
: »••.! !<>*r«!ii .tt*'*» ji.:» -.it».»:!* rt» tt» ««ws
ItUtort». f„r»m tt-i4*4rUA*f*iti-»» p«*a« )utte* »!»n.t-
ral» totm »i-ri.tf»te|.. *.,:*(> i*4,'»<r» 4* «flfieori»
da* ¦."»•».:.„! da pleito, fl* ii-fttt *lt'.'.„.'»u Io
rato, tm tta. *tttà«t*ite*- «,<:* m«4Vt'« a-t**»!* em-*
nda a Miiiistnt* »*«m «pi* »«>-4t*»«-« ajttdt* a
•v*-" dai mt ti *:.|! ¦»'.¦

R4rpo-1tm.1t e* WH** tto T, B. B. 8 tsl« Se-
«itmema». «pi* -»t«4ralm«*l* ir-sot-.«<emt * t«iAa «01
ü.i-s ai ii ¦<¦:! - t» {>» .in !,»** a «ri!»u»-t« «1.
>i¦!« « i' 1 11 t -1 •¦•.«',„- «-t«tn «la eotem t da
«ii-«--tiliA»(1« «m rvivi* irira. l»»r t»'« o "^itr-triil
Wttltnal i.'!i.->'»l n»«t» m»l» i*m a fartr rtmAO
devolver, o pre-r*«»a tu» T, 0, tf . «pi» o »•,;,:.»
ri. As tm miralam o «-.itlia Se imOe* t et tn-
l*ret*ft da dt-r«:»ft»,

Afinal, i-xia a aioarda do* r*»rio»»rtí*« -,-,.
t«» aiitmco tii_* A q.»! i« i-ryi o peto eisanfia*
tta „ «vfílrifn. «m qut tttulftnil Num parto da
•¦•...:,!»!.-•.» f,!l>l a dtíle 0 «T»n«t- P?tt«.r* ! V
Conuiti-f ie Na ttvntrabirido «ft um p*o)*so «tt
neito ITí. «ferudo pelo t-^t-furno 4 «>. t?t reli»*»»
gadot t -,,;•.;»!-!•!« )A denoiadot t <it«mwtt>-
r*a! * ptlo pmro. B tt* »-. *¦•» 171 r*»it«r*«i4. ou
rom outro n-im-r-» ptra deapl-tar nAo itrA Iam»
bem uma am»a«;a A m»-i»t*atura* B* eliro qm
ttm. O tttmiilo da» Jutiea que. em 17. na í-ttwi
de 4-.-r:i-8o da |»-r|-;ni. :»}i»:tr»tri a !-.'.;• :i-.l-4«»i
dr« »^*e!or"astoi na ttn* da» «ta» »tr.i»uk«!-f".
(wt» o m'egto m»gt«t*ado Afcwvto lloia-odo, IA
talertdt-a, nAo »*4t>t*a i»r o!v1(-*da.

Deite m-40 *rq'ít»*nr*ri o prtxttto *.<::'..>» o
1». O. B.. o Trtburiil tuperterr «d'er*l. ao rt«r»«*
t«* t' da volta do Trtbura! Ite-t.r.j! titarA áe-
tenáenáo a 4etTi4j«Tada t a Indí^rtodenela de po*
áettt. que te anuta'1* eom a llmildacAo tío retl-
me íet-w-rAlfeo vinda |>elct» r«»-t4marlc-», Era
A uma ve*dr.de que nAo ftade ter w-v-f-a e mie
01 ma-rUtrad-n «xrielentes da alia mt-sAo de Jul-
gST c r.ttreem dt IO«ni.

A (OREA ENTRE 0 SOCIALISMO E 0 IMPERIALISMO
Oi*-*! S t-ãftt '«-*-1 *--**-- JL» «IM aXiaatrtf-tW-tat »»»»_la_»-B_lã_X àmt •¦**- -*»-' '*-* 4*_t___l<_t »-»--¦W^***mp**y^*rT uu^w^turv ***W -ts-a-f -tr-r*-r -* w - »¦!»¦* •f-»-*^-----»-^ "i,*aj-* »---<BSiowf *****a-f\-*j-p> »-•»---

!**f¦ **VWJp( P-"s**•? ,l**As« # jpO*f 'SÍiBM*# t«P**8 jgpvat»» t»*-*t...Av #S/Wt%ffWMl IPÍ * -9*m o 0**,i V*»-#
l-»»« «t *-. .-ai. »a »»..;(i. ^a-- -a l.i. ,m*M* 1» JBvSiSt Í*t-<4W*-
»-^Íiíl»4»a t—l ..a-.t4.t- 4 ».l-.tl.J «4 l áVa» Aj»--• # .-ia.i»,i.a a».
t1«W%*PB 80* a»»»!'*»' fA lli *tlP«ir-«Ii^r^««ii*í» tf**» ** 10 "«»*««? .^r*ai-«*«*'t4r-f'«jfl ^""^^(ríi BtWw^" fP *aMttptft "r*-»f wt- -

t-msm\Í*XmmSmi AM 1 ij fihl'-íIM Íá_l «JTBi »> 1 tt-ti-è lá_t f < «A latoft AH «ã*á**a_t'4 *J &t _U-_!_.*__. aa»*S¦ -*»—-» |T******* »T*f •** mmw mmmf mm. • -•¦•—- —^ a- SP** ¦¦.•>¦ -**? TO-pr»"f "W"«---it,' -"*•-¦)•

H<t.»4-4 qm mtm *—»* tV***»» "¦»» •--»»-»- **ii« • t"laia. 4a l lu..* A-i
l*aa»»A « • tia tx*a4f At«M» Ttt 

"t'-** **• O t-.ttit tmtk* -» * f*tM
4* Mim**» « f-ra>-l-U »t»»4j.»a-ll* »»a<Mà*||*4'a (^ ^»Í,J 4-» ,a»mmm-,
144 ffcíHM* t'. mm, .-li. «a* .aa.^-4 4*-.».á*4.t 4» I l-,'..a, tt*»
tt.a»-Jt^ l4»MllaVa|ll4t tta» *«»*'««»-' * • 1-4*4 -Wft-lM « I.1-4Í.-U aT4
t »»». * ( aVJ». (fw* w ttt* látMtt-*-ãi< ala |i-lal'14,a 4» tdtUla
ll* *ll*.J « ar.w.»a.aJ4«laa fal. * 1*0-4111 ^4.44.41 *»4» u pa*# «»|lj
í.íj « *,.!,<Jax ÍmMWs-M «*** ?*4* a--» I • 88) hiarS * «t-« t~*
tmm m***** ** t*ot**4tt* St» a «Av*., «al««cta»ta ;t o i\.a.._...*J ...
t--*»HA# 4t<i.»».>.

v B"" 
"**fl"8 "k*S-**»*0"»7S **-"** t*» ¦--*»"¦? 

"Ff8tftSHí-' 
a» _-

Stt M tt*I» f«Or« t« to f»M* ******* *Jf818* ***** ***** '****
«yt» ttm* A*»»,*4 ii»* (7n-t*ftlslfift i 'w* tmki» * mBü le^tv^v m*
tm* ««wvtat-aat» t o ttmetm St \ •"l*** «^««i-^ri-it*! p**a o «o» | m poetem* o tm* tm*<$ttn* tom*

liti,,.>iiiln!.t.i(!.i» «Jt controlar ÍAtriranirrite a China
Street agem como niponicos contra o

W0.&80 tt»i««4r*-oi«t t tm* m%* s.m*i
tjttmi* tl* (t**m 4** mm* hrmt*

&tm tí&tm tm*m to cij-taT-tm*»
t-taá*»).}»- 4>áH«rt»t«i « 4-**<eiw-

*** A twi«i*s-*,*,» M»M<f»*| 4*
G*m t tftpmttm, litü» |«f»jt-iJt*«*t
O* í»**!**». lii.» i.-ttllEMttl* tt «tV*.
Ijf44»**. A N.»*t»»tl* fl»l4»-»a-t« fA*
m »|fà»>r#va t «4*»iA» »i»4êt«»t» t
Mtavs * Enast tl* Upt» *!i*t*
qm em Am i**m***i ** wom
ttmm * Otlm, m V.*t*Am tla^irij»*.
a laa)l*<ir«ts t a UJ»*ti ft* t**<
ts»ttia tm ettm f^lt^i*, tolos »#»•
t-a* »,%% ptt*fot*Ti*m e ttttat-tt-r»»»*
ét qm»*, «*» tln'<its ttt A*tt**

rv»*i»A'«vi «JluBOfilItlslIii t mm *¦**¦* *;wí**,» *¦* O"*****1* -,
ptaavAj,, M «tt Vt-ii-atAt» lii** 4tr4>,Ct I lluiút&A* 0 K-+A.VIM4J..4, «tt,»

t !rtl»il4. Oj*t (tl ««Jr»* . Pi»*-» tt tatt» p*ttt% l»til*14»4'» taff

|Pf cfois A'«ígrÕ4i*ji

li lí í-rti St;''ri át ll-.a. it*
rstit -.t-y toit neçrumet,

tm tm ''."-« diife-iditfai
*»»•» « ifi-toa-ra-tii ao Brasil

O *<*ÍTitt*o defei — ""rtw-tjco
• tsl»tatrisente-mir do fas-
er--,.- n.'tííitr-ura. gra chefe
t* fiHtttt áo sr. Francisco
ft*i*tsf. ,v«» «fmt «-at oaf4T»-t--
tV-trt e «jjfp* «fr IA de »-**••»-
H —¦' r¦:'.' idf-nflttimo
u -•aA'** da» emWfaft ofar-
-,;¦: ;•¦::-;;i a í-. ti'f-a- at
«arr-1 -ialés-iu ia "estado dt
rem". nfa eirerei-d--. <->¦> -*io tt
eV. "«• trin/tOda a n-art-lrt-
fsrt-stat

frndi» fíeir-ilo ie Uma
•otM i hliiorta esmo o «rol--*->*í»<a*fe «fo Piano Co-
in. it!n em mPlerima» es-
testa es h'mte. rsiblnáo arrue-'* wrelscJio efaborei-fo peto»
t»f*li*íif«t t /el*eriot ttt
Ti. Am tmrliot ios apavo-•t'.-» ir-rfr-iaifoTM «fi pfnfara
ti-»-!! A iv-fra «fo obiimo ool*
tSi-t'?*.

»•*>. rríidieo, qut tomou
ms prltt tieetns, roda em'•«! efe laro. fem a lett tfb»-» c-ipoilcAí- tsptclalt t
c*t'«. Paia Pfo recebe ajuda
t< (via tm ouro áo ttamara-
2 O rif-rjo Not-o premfou-o«ei o el/o t rwdoio potfo de
t-ielttor.

Otello, o staunio dos Ne-
Pio tt Una. legue os rastrosO nns Francisco. Está empe-*sio et re-icer Pereira Urao iá'eo ta reação, na guerra'••**sr**4-o 

paro to-icar o go-ene *.- f-ofj completa Impo-
1**siitit. ira "trabalhista" *te*!»**" antes ie ablscoltar«feria io rrabalfto. Agora fa-«eíe-ra-itnfe em entreoar es-Oekrts tspanhôls i Falange,¦*** «***-- trocftfa-fo» por"-vc, o CeudOno da Car-I-fátt,

»*wi « nalor fniff/-re-iça —'rV-venao á*.„ ae)pr.!0T' Pe.a atjttmbWfa Coiwfffufn-* reradí a çnial ele é retpon-*''. o sr. otaclllo Negrão de"*•« conclama noforlo» pro-"«íere» ia Imprensa paramt mtrttUla coletiva e man-«•W abrir mandief-t como es-w em ••*.- fornolt: «rERROit
Mii£r0S/ ° INFERNO

m.,Lmos ^CRAVIZA-
JO" POS COMUNISTAS ES-

"'"•MfrrroremSanfos, 
nio

7/*r"Í01 frabamaclorej,
K1 1"'» ir. (Vcardo como""•reli mofa-mourot. Hd o"jo* Au mcíralJiadora» pol-'C-M «o lotir,,, rfo por,,, ^ _,_¦'« .Vareio Soares e Ofiud-'" Sctbrfn-io.

i0.***- '""""Co da pai-

Z^^^-hd-ioncsfestré,
t-'u f'oI,or'"'*o (fo decrefo

J^MíBo tto -nantfalo dat dl-«*» «tot Slndlcofo». o deí.

ST_.*"" m""** - /onialis-
ítlrtrl "r í,f,"o!"í"'.enfe tier-
Ki;,f,m«'»0 Plano Co-

4f Mttjo dedleado do „e_
«.."''"«"Vintodeprome-

J'"!e do Ht-ptibffco...

ir ir a «r. Nrr ri., d. I.lm* a «ar-
; :n» d* »• ver ,'.'.¦(•, '.»i ¦ »M-t»
;-•.»•.!» r. (i-rirnir • »',tl» ». roallo
RVll* r-.in, Irntr • »líl.» do qu.
pedeti» rir prinaí llifi-i.ll
autlm t-**i4fU4--at*rmrnU » tu»
"totirol-í''. « melo nue ele aeboa
melhor para dfutrat-T *ua
-bontav ofrndld*" t a qae esti
ponda era pritie»; o Intalta. *
.aluiu» a t,.,.l4 ara* colrtlttdadr.
a tada um* j ¦; iU., j tle tio be-
ta* tr-»iti.. '. li* hUtorl» do
B4--j.II. F. o qae ele -ted* t «In-
ljnr4. A * fuelotulitaçio do
porto. » eipalvSo. o diabo, por-
que ele, Setravo. nio -iode ter
de*au!atr-do. He for precUo. que
¦r derrame tan;ar. qne *e ponha
foto A cidade. de*de que ele. o
miiiM;,., r.i.rUi», vença * *p«-
r*d*"_

Ali» . é no qne tlnh* qne dar
qm mlnlalro de*** etpeele num
Mlnluterlo como o do Trabalho
..r-ai,lr.vin par» atuar num»
dltadu*». eom o* tlndlrnlr*
¦ob a orupaçAo policial •
com a funçia eipecifira de
faier do operariado, pela for-
ça, nm* mavui» de manobra
do 1 ii.l.i » serviço do* Inlmlfo*
do povo. Ora, li*o é incompatível
eom o rctlm* conitltsdonal.
Que t.il.i. pol*, N>.:i-.'i.i e depol*
que *e reforme « m democratlae
o Ministério, adaptando-o A* no-
va* realidade» br-ailtebr**.

fmm e /nroi

kpotente

f\[ Ptoprioi melo, *overnlsla.
''l(rl°u''"','''-','"--'s'-ocora
l„ „: 

a ao ''"'cei-io que pode
-»" .nl"0, Jo •""" em San-
W« X ,"° rrh lnel1cl» eC T, .nt",asc!sta* d° «••
C;1'"*' Com efeito, Ja-
1*110 4.1. "° "ra'11 **m ml-
Itta ' 

, 
'i1'1" •"'"•ar uma pos-

*-(]/,,• n0Mn P"»PÓslto
•omu* T "•"ols do csm"-
*tt M\lm.,er -de entrar
*• pm 4 "*" cnm um '"tor
M-ãttio rr,, nDm-"""0 e orga-

A abdicação de

Vitor Emanael

CM outro» tempos, a renuncia
de um Tel — mermo por motl-

vo» sentlmentrl» — provocava
sensação e se transformava no
comentário obrigatório de todas
os rodos. O» tempos eram ou-
tros. ARora. pouca atenção vr
deu a Pedro II da Iugoslávia e
multo menos a Vítor Emanuel,
de vez que o povo o havia afos-
tado da vida política dn Itália.

Sua abdicação, contudo, nem
por Isso d-lxs d» ser uma mano-
bra grosseira que. por ser es-
perada, nfio surpreendeu nem
arrancou lagrimes de compal*
x&o doa seus fieis servidores.
Aqui no Brasil, nem sequer de
Chateaubrland. disposto »o
maior «acrlflcio, mas ao con-
trarlo de Vítor Emanu-I, A pro-
cura de um titulo noblllarqulco
com o qual pudesse viajar par*
Caprl...

A dinastia dos Sabola eslA
mais desmoralizada na Itália, do
que o grupo Negrão-LIra-Imbos-
sahy no Brrsll. Ajudou a mar-
cha de Mutsollnl sobre Roma
para apunhalar o proletariado e
a democracia. E desde então,
toda a sua existência sc ldentl-
ficou com os crimes do fascismo,
fazendo vtlcr em mais de uma
oportunidade os seus parentescos
e ligações com os soberanos In-
glrscs para salvar Mussollnl de
apertos e dificuldades.

Vítor Emanuel um obsecado
de grandeza e chegou mesmo a
«onhar com o antigo império ro-
mano, qurndo o scu impirio se
extendeu A Ablsslnla e A Alba-
nla. As custas do sangue e da
vida de milhões de seres, numa
"cruzada clvllizadora" seme-
lhante A que dirigiu contra a
Espanha.

Consciente do repudio do «eu
povo e em vésperas do plebiscl-
to que decidirá do futuro constl-
tuclonrl da Itália, Vítor Ema-
nucl abdica com o Intuito de
prestl<*lar o trono em favor do
seu filho, que só se diferencia de
si na idade. E' evidente nue
nrsse "gedo" não estA ausente
a mfio do Imperialismo Inglês, a
mesma que socorreu a Mussollnl
com milhões de libras quando
«eus fracassos no Espanha pre-
clpltcvam a sua queda. O pro-
letariado e o povo italiano darão
a Isso uma resposta digna, manl-
testando sua preferencia pela
republica democrática, como
uma forma de governo mal» rtlg-
na do seu povo.

earne. o* frlfivrtllcoi qu* eom-
primem, com u tcn*»*ct da es-
plortçAo lmperUlIitt». oi cria»
dore» a Invemliiaa do Rio
Orande do Sol.

O clamor «ta --t-usM», • »<-r'..".¦
cada -.'.-.¦-•• neiia carta: "a
tala b-itiiu aqui cilA «mio
explorada pela Companhia
Swtft. A* pouca» Ct>o-rer»*tv» .
qu» elalroraro o sarque que «rat
para ai a para o Nortt. nAo
ehefam pira r-iatar todo o t»-
do. »'.-*'!'.¦.»!-•. o f-laO-tfkco ex-
piorando, -rrande número de st*
do gordo e o povo tom fome."

El» ca efeito» d** manobra*
baixistas do t-anel Htemndo-
nal de Carnes. No sul tam*
bem. eomo em todo o n »•::
Central e no norte de M ••.
ot boi» "batem chifres nai In-
vemada»".

HA uma -a-ortarta do Mlnit-
terto da Agricultura fixando em
tes-r-ní*, e do!» cruzeirai o pre*
ço a «er pa*ro por arroba de no-
vllho gordt. em pé. O pres!*
dente da Federaçfio da» Asse-
claçõc í' r ..'.. de SAo Paulo
apresentou ao governo a denún-
et* fundamentada de que os
frigorífico» estAo operando fran-
camer.te a cinqüenta e teh cru-
-elro!. fornecendo ité neta» de
compra com aquela quantia
bem especificada.

O que fica citado mais td-
ma é o suficiente para o tr- Ne-
to Campeio. Mlnl*tro da Agri-
culiura, cumprir pelo menos
uma de tuas ameaças ars até
agora Impunei frigoríficos es-
trangelros.

it em* *ptt»vtiiiw *t*i,o*u*mtttit
iv"»"! m*% *t»"-»t tlf tmrtt tm

*l#**%** -t*i tato faitit u-iíl.tit
V-* ij*» TCttt- t. a «JrrtftS <t«ol »-
t*t>s*it**. pM>»tt# m rt-s-attaltta* m
4t\to4tftm tom a t^av^i* que
IVt t jv.f.ííitr |{ *^--tat>»t>.ta »»*«»»
4,|4í«»»«,. t viti4.*s tímt nm q-áe*
áa qo*t n*o *t r*-t#ij-4*tS«4 autS
turm iVtvl* tf-ío Mio Tt* Tufí
c-nn'.» «ju dttfvt a Ij»*, l-.ti.t rta
«Ba. pmt para o Ku,*-it»-t4r.,j pof»
mm, f,*» tem f#.t*«f#-oo*. rv.lt»
P»íle»v i» |A tt ««.-.-iíi-4 e toort
utt esimtíto» tutu disposto* a la-
te* "V «w»'f**v*.

O cato da O.i.-v» ttta 1M.1 o».
latia por I*tt*tt;e« tempte qm tl».
rtot «ft»* á *tut*i-t «t ittVie a a*«
?«l-rlr»» 4* «>i**llt«r* te.'entt<r,..-.»l R*
t-iir » cíj*i«»fj.|l,I»»J» il» tjfnyftvi» áo
povt» n» CMiu ê l«t.rtdi*!»»-i«»l p*»a
a «-tatwtetK-»-. d» pst tta maiut-v
r»»<» S «-4-dNla -r-4* t# tktritiiri-t e«
(llCIlfaCa* tlf Olü-l'»* 't-.-í «-«mCrlf*
VtaO «.-tValo 4** p4-***!N!ilt»t»tf* tt» (-»¦
ftetfal'*»-»-» áe n*-i'ff l«*r<j*i ií> pm.
v-tx-^tV» e patlçtVt estrutoMu tu
r««.--rA»-tt» d» URSS t»»--. * quer-
14 d» Diy t áe Wall Sireet roo.
ira a pSttia do t,»»:ij!:»-..» « totte-t
ft» l-«m«* ItVtTl do r-itmirt O «1>il<»
tttvt i«p-tff«»li««*i — * rtao o **Ov*«»
r.ivtr.«r-erlf4M> - 1 çif Irn (!•
«44.4 por ir.*» J-iu-t rejtlimliit»»
th'.r;e'-%. eti!T,-.i'j-i.! . nt a atatar
et» ff-.ir(t">t t «rr-ü-itli-.o» p*m
o *t.i-, e. Seu plano et* (e dl-
•er-toi er» potqoe ittai pnvtil.rli.
dittVt dt* ctim ts te red-i:!rata ai»
ralntr-iol acalur co-i a »Ch|-ta «tr
AUo Tte Titofl r -mi-»<»*..li, itaiv
ifi-rtr*. 8 Cãmatllt-a do K-tJ-r.m.
uno. t tlm de qvc ele» a «rt-ct*

Irv *A. s*t*«a«1t, pottmt t ítswo tm
***** q#m Sm i»i»fiti»fc«at •»*
« 04 atrito» tm t>4*«*-» 4* titt*
4*4* - a Ghtoa * * 1*».*.» u >, b'*' tmUtHt Om Sto » m* apto*
1Aj-.II.1- ,S;_ I. t. ,1» II,.-* . IT ... .» " . _

na. Bl*t ttn-im !«'#*• tem « lf*»
ti,',* pis-»**** en* tmt \mt mt
«-gi*«;*«» p. tommto fie as se»
:l**l* tlt-U» l«JV*ãii»4 ClMIat Ot tll*.

tl**-attML
I**» et* Nto t o ta-»*-»*» *-4.

tWjuts** 4.» 1*44 4» U-aiAtt Smtt*
IK4, ta.» tl*»a*.4t* f p,Set'Mt *!l».
4» fitifiil mt t-at í -'.»t ptl* l».
Ut-.U4e e peta pit^etu,

te-»4-ti44-ttt|,r*4«» .tt !^%*#f avr-sme
mt» -r/tjptVat-iM tt» CWbs» «i* ««fitla
t*fse*-tda, tt* aa^riiit-t «io l«i»i<i*<
Ut-sij ff4nttt*üt *».«» »».v» *«|<
•OtAaaVdtS 144 CtNta. «*4*t, Uariutl
pelt-t rifni,»» it-vtfittt-a. tm 4»,
vtiliit» em 4üm ptsttt lapta* ptt* Joa rlriüH «k «xnp*,».» taitui I
twso p*»;»» tr*»* rr* «ta* itapt. i
ito |»-*-tV« O» mesmo* om* *» \
ta t-'«*»o-a ««mi» a na atteirnAt»
ao Ia**»*! rio tti-ifvt, a« ifesb e
l-fí-tpíf Iat4l4.-1 prl* t .4 lltlrlVrf
•VfKi4 lín» (»,! t |# tmnm tmt
ari»/a 4-»(4Ví a iptef»* «bi* titm».
noo tm KM' Com a iJ<ja» tt»»*
ettKüt* |4Wti*4.-tr» A fii»i'<-(r»
M. pt- t. O POVO | J1--J-attaft» 14-ís»
lJ»n»»f-»tri* t04J.it O» irtitltt-ilítl Ic-n-fSKti*. par tj4 vtr*. i*i» <s> |e-iwo tob o aeu «t-tittoV n ia t
brite* CtM\l!tUã4..» P*áti» ial-traaltttia I
para luu u-a-..;.-.!.» t^f^miom,
a {"» '.,.*,». ii.!.'-i.A 4e (..--.- )'»
•¦'» I.»!'*it4.» Itafta IV|*.fítali-3 |f »S.• fnir. a t •riiAláMi» twiivm, mas
aot Iratts t ao t^n-etim de To
«pto. ni-mudii qut it-tlM-t i-tta
para alMitecrr ot eurteiio» om»
aratavam a Onnv e que *e coo-
««""•v."- tt-* 1'f-ifiui çcm «
URSS. Eít rxioéncta dela» -
«.**•«.-* l4ti.M i* — qu.» tt»** * aplica
m pii'.-n;j e » tro-lbrtllt-id-tlr «fa.
e»oví.--.rr,:o ssr,s.;i' ctM<.ir-o. mt-
ffüío d» tV-jiSi.Í4ti,* ttiít tpsjte ..

hBirTMiw sttr\ -r -*-t-*:

*a|-* rt» Atta -tt*«tt=*ii»*«f«Va-» II
nto momtim o nmmo, Ctmo te
temem tirl»»*M<*«»i Wato^tt» Sm
latttrti*-* » n»tnai>»as i»p&m*%
tortm t«i*i»-tiit«ntr« t»a(»»tt^»-«»-f»{*'
ma, *t*s#m 4* Wêll S?t«t*t « •*».
IfSSOJO trtt 44»:¦!* ps**»»! tv*i

f»Utj«» tüflítil líilM<t.a:-.»!»»-4>«*t m ttm l»*vi«5-» tavia ottet-
tiim tm tt**t*** P^itt* t Itt».
tfj_ ««ji-t-awtsi ***» pt«4* «tt •#«».
t»4 tm* 4* S«l »•* t;í4.tu-.(„* ittftr,
i :i • « J*4».*laa.ia-i*tav» 4*t>> (emiat.
4U flMltl J»p.i4Wt«l 41 4,.Vja4
»f»pi<l*t * Mu» *j4f.lrt .1 -t », .tl-
Ittpm t «»t'.4M*Vi»-3« O **«-4*»4a

»,-.| A--»r*4t, pm t*i*»ip»a «¦ «
q»*m q 4>-i._at«» t o -m-itini* Mt>

»,.{_•¦ la4Wf»*IM« VV"i»|Sa»rVft
— tt a«^»i»4>t a tw«»*»4*irfr ei ttl>
««?(>* 4* t-<.t*i*kij Q»tm** tta
i.jtt »:?.,» t .ir»» aot tra» *«4«.i!U.
lf* «ttt-Ml-^lu, PU* -r-ffarí t CM,
tlrt»f rt «.ne»*».»» t-ritt te a*4»t*m

tmUittiw p»f» m #!Kfti#* do »**¦
tv*fUÍ;Mrtj> ItlpOtOfO t *>n» .-v. tiiítj»
t*ta v-.»t« 4it.t.J a 4:«e»i.i 4. I'e
Sttn-So C'*rt*m te «tóiaia à Pt»
^ftaJ-Sfl ?.t-iJSJi.J 4*» ,%-Afa»ti-|».
#'itrlât»ttt» fktr wt» M,ieiety«!ia» fMi»
O p-y-t*#t'»<*«!,» tt* lt*ali»t tl» r *¦'¦»»'»
ira» hvw tt* «*» |s*M* tat*»*, tpit

a «Baetast* 4V lt»4ü-i tt» povt»* tt»
fm* om tr blariUM-i tt» tar**.*•»'-'«-» t«Jt Iv-tSa » nt i t-ructr-i
talr «it ttov« nt, tu tjijjattifi de %m
4J-»ttO iwp»t»aittt-««,

A «B«-t,ntM» ttVtwt tmtqm 4t
ICOSCLVJ SA f fl...'-..«i
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Site «* ea um • ¦¦-- - ¦ » - - < -•
que Itftofo'* prfi 1* ¦ • -'t
áe i: t partia, rtiafra «>« lar««o»
rtt Mftiiíui ir a tome e Mím*•ffl-Otr
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Â DA DEMOCRACIA
por Laiz Carlos PRESTES

O rrfOtlTo princtnal da eam*
panha t-ontri o romtinttmn í.
Iniem-menl**. raivar as posl»r«'e> dos fpaclttos. porque ot
fatrlttai «nltem « senlem qur
niío f»oder3o manle*»«e nes-
ias f»»!ç«!»es A rnr-dlda qu« *
d mot*rae!a pro*rtdlr. f, dal,
os 60'pot de tada-i rs fermi.
«*ue tentam conlra s demo-
cmela: salvar os lacrot rxt-a-
^¦^'rMiríos: «íiwstlar cr-da ves
mait o povo: «alvar ot Inter.**-
st* d?«t «rrandrt emprrris Im- nacional,
pf-lrllttst, eomo a l.*"ht. a

tubml-ios As fort*as nortt*
rm reanrs, E* inevitável,
feia maneira parauo cata ssn»
do projetado no» Riiados Uni»
das mm bo.»o tian-íniefívano.
crsa or-fr-*ilsi«}»*sO rnllüar do
contip-rrile, visa He «U>e*ir
r.oíías ínrças airidas. fr.nt*»
so < xercito tiltra-mortemo dos
t:s!r*t!ot Ifníilos, pcs rondl»£»-fs
— tomadas as dt-v**""» •*-*»-
•pirofrts - de nossjs policias

fi!rr"u*ls fr;n*»e ro Uar,,*-*
E. mai» dia. menos

i (• no's.a Exercito,
Leopoldina < ouírat. E o mo- cem fo.flados brr^.blras son o
tivo exlcrro e a tendência, comanío dí ofleials nor.f
prroruiwcâo. o d*re|o de ar- cmerícsnís. E* <sse o cami-
restar nossa nat ria ctma pais
éiibmetldo, colonlât multo oro-
pria a fornecer soldados pira mos a!erlndo. N.!i-»utni

ttlrlí Caio» fífíl

Dividir a terra e a preocupação te Urupuaios

PAGINA DE
CIVISMO E
HUMANIDADE

O sehndor "-al>,¦' Cf«r'os Pres-
tes receheu. do **— R-raln «tn-
n--.- o .-tculnte tcle«rr£»ma de
fellcltncões ne'o seu d'scur-
.«o prnnunctti-tn na A«sem-
**'é!a Constituinte, no Dia da
Paz:

"O vosso lindo discurso, pá-
glna d- civismo e de huma-
nldade, foi a mais grandiosa
homentigem rendida pe'a As-
sembléia Constituinte aos nos-
sos mortos na guerra, no dia
em que festejamos o primei-
ro anlversa-lo da entrada das
forças soviéticas em Brrllm,
seguidas daa forças das de-
mais Nações Unidas. Que tão
brilhantes ensinamentos pro-
feridos por V. Excla. encon-
trem eco no espirito dos nos-
sos homens públicos, são os
votos que faz o sincero adml-
rador (a) Sérgio Qomrs."

Poqo,.'."B"".!'"trr-b!1'liadore»iIo
cn-no

AlhelÔ «U0109** «lf-!,7' 
""""•¦¦-lo * rcollrla-

li-t-V» mpos *'""to de que
««•atro nL.n ¦"•""¦"Ca de ml-.
•ifiç, ""•" "s«ml,l6la de ope-
''"WIr, „ .asm""*-les de am110 «obre . democrático,*-

Os ganchos e os

frigoríficos
r\ SWIIT, A entrada da ter-

ra gaúcha, ergue-se orgu-
lhoso. dominando o porto da
cidade do Rio Grande. No ou-
tro ext-emo do território sul-
riograndense, lí. em Santana do
Livramento, estA o A-mmir. São
as fortalezas estrangeiras da

Protesto de trabalhado-
res do Arsenal de

Marinha
Numerosa comissão de traba-

Ihadores despedidas do Arsenal
de Marinha da Ilha das Cobras,
visitou-nos ontem, p.ira tornar
publico.' os seus protestos contra
as medidas policiais e fascistas
que estão sendo tomadas pelo
grupelho JA denunciado através
da "TRIBUNA POPULAR" e
cujo objetivo é divorciar cada vez
r/.als o governo do povo. obrlçtan-
do-o a manter um clima dt rons-
tante lntranqu'lidade para todos
os democratas e antl-farctlstas pa.
ri poder governar, poli somen e
otravéí de uma atmosfero poli-
cltilesca, poderia o governo se
manter, ainda que precariamente,
separado do povo.

Assim, aouela C0miss"O de on».
rãrios apresentou os «eus protes-
tos contra os cerceamentos das
liberdades havidos ultimamente e j
entra o fc-ihamento da União
Geral dos Trabalhadores dc San-
tos. organização que o governo
do fa-dsia J. C. d*1 M"iC(t"o Sm-
re» fechou para melhor poder go-
vernar dVrlciotinrlfimpnte. em-
boro seja fora de duvida que
uma tal posição é Insustentável
por mul'o tempo.

Oi partidos do governo

MONTEVIDÉU. - (EtpecUl
para a TRIBUNA POPULAR) -
A rrfiifma agraria t o assumo que
a trttÍ4>» rmpolija nette pai». VArio*
proleios, decretando-a, MtSo por
«tte» dia» encásmlohado» ao plcn.t-
rio pela comlsiSo re»pectlva da
Clamara.' O» mal» Importante» (So
os da» bancadas nacionalista In-
dependente e batlllsta (partidos
que c»t8o no poder) e o da ban-
cada comunljt*. Traia-se de uma
conquista progre-slsta .ainda dr
ordem 1 -.:¦::.--..i. r é por Isto que
o projeto comunUla n.lo ae dlle-
renda multo do» dental», do» par-
tido» da» classe» dtrt-nlnantrs ou.
melhor, do» seus setore» mal» pro-n-rs.vl»*as. Escrevendo, a re»pdlo,
«:'.: um dos matutinos desta capl-
leli "O alrcso da América Latina
diante do» Estado» Unidos e de
certo» palsc» europeu» não é, co-
mo se quer fazer crer, uma con-
tequenda da menor capacidade de
rc.ill-.ac.1o do» nossos povos. O»
povos que estão á frente do» nos-
«o» chegaram á casa slluaç.1o prl-
vllegiada pelo papel reve luclonA»
rio «pie neles desempenhou a bur-
mtrsla Induatriil .sobrependo-se aos
seu* restos fet».1als, responsáveis
per u~ia agricultura rudimentar e
atrasada, responsáveis por uma
vida de estagnação no campo. Ora,
na America Latina esse» resto» feu-
doía continuaram prevalecendo c
Influindo na política, precisamen-
te porque a burguesia dos países
«"s'e 1-do do hemisfério nSo ae
desenvolveu, não ae impôs, dan-
do lambem com Isso motivo
para que o Imperialismo se ins-
talasse nas nossas patrlns e pai-
s.-isse a controlar scu desenvolvi
mento econômico no seu Interesse.
Por Isso mesmo é que quando ho^e
nos voltarnos para os nossos prô-
et res do século passado, aos quais
devemos nossa Independência, mala
no» orgulhamos deles. Parece Im-
possível que no começo do século
19 no Uruguai, um homem como
Artlgas ]a tivesse a visão desse
problema, e ao ponto de nas suas
primeiras Iclc agrária» |A sc orlcn-
lar no sentido da divisão c do
parcelamento das terras — mara-
vilhosa Iniciativa que os que vle-
ram depois dele, uns pigmeus (ren-
te á sua grandeza, não compreen-
deram e anularam, para que o la-

coincidem com cs comunistas na solução do pra-
blema agrário

tlfuiidlo te !':.•::...••,<•. i.-.-.-., h na
.--.t.i.te propriedade agro-i-ecuárta.
nette» campe*» «em ftr.» onde pa».
tam rebanho* pata ot frlgorillco*
e o homem é coita Kcund.1rli».

Este t o drama ar-t-ustitMO do
llruflu.il. como í também o dra-
ma da Argentina * d«s demais
pais** .atlno.americ.-4ios domina*
do» ainda pela pecuária e pd»
agricultura de Influência feudal
No Um -u.ii a» conacçufnclas do
monopólio da terra pelo» grande»
p.tp.iclíinoi r»tâu tendo cada
ve: mai» funesta». Pouco» »Ao
oa lavradore» pequeno* e médio*
crue possuem lerra própria. A
mcUoria dele» aluga porções de
lerrc» do senhor, pjg-ndo po- fina
preço» cada ves mal» alio». E co-
mo (cbem também c» p-cço» dit*
Instrumento» de trabalho e do»
produto» da indústria, o resultado
é que ele» tém que abandonar a
lavoura e lair em busca de em-
prego na» cidades ja super-Iota-
das. E', portanto, a produção
agrícola diminuindo, a falta dr
trigo para o pão, a alta dos pre-
ço» do» alimento», o despovoamen-
to dos campos, a população do
pais não aumentando...

E, por outro lado, a Indústria
sem possibilidade dc desenvolver-
se, á falta dc um mercado interno
melhor.

O que hã de novo e de anima-
dor, a respeito, é que já não são
aqui os comunistas os único» a
compreender o problema dessa
(orma, porque esse também Ja,
passou a ser maneira de racioci-
nar dc grupos numerosos dos
partido* da própria burguesia,
com oa batlllstas, e inclusive
da burguesia agraria interessa-

da em kvar o pícv-rr-.-ai ao eam-"-jrt, eom os lldete» do Partido
N.ulon-.litt.t l-i.lependir.tr. que se
batem, principalmente, pelo» Inte-
tetsí* tío» lavradore» e rttancld-
ro» de tipo médio, que esrilo pes-
«calmente _ frente do» seu» ne-
f-t-ci-s. üssrs homens lambem ge-
ralmrnle n8o possuem terra», sen-
do forcados a «lug.lla». O dl»-
«nto que »5bre a reforma pro.e-
lad.» pronunciou recentemenie o
ministro da Pecuária e Aqrlcul-
ium. dr. Gustavo Galllnil. foi do»
mala Inlrressantr» da campanha,
ll.i regiões aírttada» — dl.vse
ele — onde n pecuãria extensiva
continuará por algum tempo a
predominar, mesmo porque te
trata de terra* pedregosa», im-
prtip.-lr* p.-ra a lavoura. Neces-
sitam ela» de um plano audacioso
de Irrigação. Não pretendemos,
pol-, de um golpe, suprimir In»
teirament. o latifúndio. Ma» há
outra» regiões onde a» terras de-
vem ser exproprlados e irrigadas
e parccl.-d.-u,. facilitando o Estado
a multiplicação dn medida e da
pequena propriedade e sobretudo
o esírlc.Vrimentn de centena» e
centenas de granjes mistas, agro-
pecu.1rl.is. O motiélo que deve-
mos seguir, nd-ptado A vida uni-
guala, é o da Dinamarca e da Ho-
landa, no que «c refere a esse tipo
de granjas. O próprio projeto co-
r-unisti não liquida sumariamente
o latifúndio, mat o sobrecarrega
dc impostos, de modo a (orçar os
latifundiários a entrarem em en-
tcndlmcntos com o Estado para o
parcelamento e o estnbclecl-nento,
nos seus domínio» hoje quase des-
povoados, de colônias agrícolas, dc

j preferencia A base de trabalhado-
res nacionais.

js nvr-ntt-ras guerreiras do tm
l*tr5a!lsrno.

NSo é por acaso o»* «s ba-
o ses mlltta*rs — pese aos des-

mentidos oflelals — co***i-
nnam nat mfios dos Impedi-'Istas. cemo elnrír» ho'? rm-
fesra um dos Sub-se-retarles
«*o Deoartamento de Rsf-do.
E ainda ontem os tornais dr-s-
ta Capital publicaram o «ro-
ito anresentado pelo Prcsl-
dente Tirman sobre a coop*-
raeSo mllltir no continente, E'
a doutrina de- Monroe. esvn-
cialmcnte defensiva, transfor*
mada em ofensiva, E' o Ho-o
p.n-nm:rlcano que ressurge
em flagrante desresoelto &
Certa de Sfio f*ranclsco. oue
fundou a Organização das
Nações Unidas. E' rento rvl-
dente do governo norte-ame-
rlcano A unidade mundinl t
particularmente A colaboração
d:s tre3 grandes potências.
Erso bloco pan-emer!**"*o -k?
rm perifo a paz no hemlsfó-
rio e no mundo, levnnta sus-
neltas na G_a-Bretanha e na
URSS. qus são outros do!s
"ranries c!emen'o*!To Co~""'-'ho de Segurança. Para que ot
Estados Unidas ne-essitant
dersa orrr-nlzação militar, de
todo o contlnentr, senão paraenfrenter ns duns outras gran-
des potências?

Colosa ainda, sob o doml-
nio norte-americano, pa'çp3romo o nosso, ainda atraza-
dos. sem lndustrli pc-ada. As
nossas forças armados passa-rão á catego-la de elementos

nho. é essa t?» *>••?*
•»,-rtalUnio "yankee". Ests»

dr r,ue mis deseja que t*so
nf.o ee r:a!lre. i lularjmos
conlra t?l coLsa. Mas *-oj»,
rc mo o M niv.ro da Marl-
iha che*a e dectara-se mui-
lo satisfeito com o projeto do
Presidente T um:n. dc sul>- *"
ri!-«são e-rmoleta das nossas
forças armadas ás nort:-amL- %u i
ncanas. E' a Uso defendida
prlo Presidente Trumrn em i
sua carta ao Parlamento ame- * «
rieno, j»

Ef para re ronse-fulr tudo
l-so oue se de3 Ja liquidar a
democracia, a começar pelo
r;chm*enfo do Pa"",'-*n Co-
munlsta, pelas pe'£egulç&s is
organizações ope arlas, pcu -"
ccmiianhi contra os comu.- }'nlstas. N«5s, democratas t co-
munlstrs, aproveitamos a so-
e!n!dade de hoje, nara, ho»
menngcando es vitimas do
fesrlsmo, r:ndendo nosso prul» •
tt» dc frratidão a todos que 

'
souberam ltitir orla paz, de- !"
elnrar mi- p'.-css??u'remos '
Inabaláveis na luta contra o -*
íasclrmo, pela sua completa e 

"•
rfctlva extin-âo di face da •
trrra, para -mp!'ação. tjrt-an- r
tia e consolidação dt demo- :í
crncia em no*sà pátria. Paru x''
rrsa lu'a chamamos todos oi v;
•*-*p»-a-ij dlsT"."! — homens a
Partidos — dispo-tos a mar-
ch:r cem todos os qu- ouel-
rrm, de fato. defender a de-
mocracla.

(Extraído do discurso pro-
ferido a fi do corrente, Dta da
Vitola. na Assembléia Cons-
títulnte).
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PROSSEGUE O CONGRESSO
SINDICAL BAIANO

Dr. Aristides Aguiar
—ADVOGADO—

Causa» eiveis e trabalhistas
Rua Urugualana, 87 — Sala 65

FONE: 43-0570
ATENDE: das 9 ás 11,30 horas

O /"ÍPERML/SAÍO QUER ABOCANHAR NOVOS MERCADOS E ZONAS DE INFLUENCIA,
quer retalhar o globo numa terceira guerra mundial. Apavora-o o fortalecimento da democracia.
Por isso ele mantém seus focos fascistas, como pontas de lança da terceira conflagração: susteis--
ta a ditadura falangista de Franco, o Estado Novo de Salazar, não desnaziflea as zonas alemãs
ocupadas por suas forças, mantém exércitos reacionários poloneses ao norte da Itália, acirra as
provocações internacionais. Na gravura, o monstro Impcrlalista está representado na posição de
quem vai trlnchar a terra. Os povos saberão, porém, defender a democracia contra os edertores
da besta do capital financeiro.

SALVADOR, (Inter Press) -
Instalado solenemente, no dia l.«
de maio, o III Congresso Sindical
dos Trabalhadores Baianos prós-
segue seus trabalhos á rua Gre-
gorlo de Matos, 45. Como previ
o regimento do III Congresso Sin-
dlcal os primeiros dias (oram dc-
dlcados íls comissões julgadoras de
teses que apresentará seus parece-
res aobre as mesmas, na primeira
reunião plenãrla a rcunlr-se nesta
próxima semana.

A comissão julgadora do segun-
do ponto do programa do III Con-
gresso — Problemas Econômicos
dos Trabalhadores — escrevou seus
pareceres sobre ns seguintes te-
ses: "Direito dc slndlcallzação para
os trobalh-tdore» autA-milco* <* "ns-
tituições Para-cstatais" e o "Saps
tia üaliia". L..S.SJ cjúiistí- > c t
posta dos congressistas João Pa-
ciflco de Soiiz-í. Sablno Eg-'.-t Mu-
niz Barreto e Dcmocrlto dc Carva-
llio. A comissão julgadora do III
ponto — Problemas Políticos dos
Trabalhadores — composta dos
congressistas Luiz Araujo, Jaime
Maciel c Manuel Batista, |ustamcn-
te a que estA com os trabalhos
mais adiantados, deu pareceres so-
bre as seguintes teses: "Combate
ã reartlculaçSo do Inteq-an-i-io",'"Mobilização Psicológica da Classe I
Operária em função do esmaga-
mento político c moral do nazi-
fascismo" c "Maior Cooper.>r.,,o c
Amizade do Brasil com as Nações
Unidos". "

Previdência e Assistência Social
constitui a cp.i-rnfc do 4.' pon-o
do programa do III Congresso Sln-
dical dos Trabalhadores Baianos.
cu)a comissão julgadora está cons
tltulda dos congressistas josí Afon-
so de Almeida. Otávio Melra Co-
trim e João Rego Filho e npresen-
tou pareceres sobre as seguintes te-
ses: "Aumento de auxilio devido
pelo empregador ao empregado
para tratamento de saúde, de 15
para 30 dln.s com salário Integral".''Aposentadoria Igual no último sa-
lárlo", e "Equiparação dc bene-
ficios". O 5.* ponto do programa
— Colaboração dos Trabalhadores
Baianos na Solução dos Prohlc-
mas Econômicos da Bahia e do
Brasil — conta com a seguinte co-
nlssão |tilg.ic!ora: Luiz Cerquelra,
Adclson Vcnlne Alves e Florlsval-

dn Vlnna, que apresentou iulqamen-
to sobre as seguintes tese» na dis-
tltip-.-áo d..!, t balhadores na dis-
cessão e solução dos problema»
econômicos municipais, estadual» e
nricion:'is" e "Industrialização, crê-
dito e transporte para produção
agrícola em função dos Interesse*
do prO'Ci*.rf""**o e do p-fo".

INSATISFEITO O POVO
COM O FECHAMENTO
DO MUT NA BAHIA —-

SALVADOR, (Inter Press) —
O povo balnno recebeu como um
nto Injusto o fechamento da sede
do Movlmcnfo Unificador dos Tra»'balhadores, Atos como este st fa»
zem (ii'spri'Stlgi.ir o governo do ge-
ncrnl Enrico Gaspar Dutra, tor-
tnndo-o cada dia mais Impopular
- re-riin-i-i-. Os dirigente» baia-
nos do MUT foram Intimados a
r , p-ver-r á D-lenn,-!., d» Ordem
Pr-',"ra e Social, onde foram ou-
vidos.

São os seguintes os dirigente»
sindicais intimados: João Cardoso,
presidente em exercido; Alhcr'o"-lortü, secretário geral Interino do
MUT: Alfredo Morc'r.1 de Frei-
t~s, tesoureiro. Na policia, respon-
deram esses trali-ilhido-cs a vá-
rias perguntas que lhes foram fcl-
t.-s, na sua maioria numa tentatl-
'¦-. r".»"-rl- -'• n-o-.i- '-e-i conbe-
cer quais as ligações" do MUT
e o Partido Comunista.

Os lideres sindicais baianos In-
limados prl a polida e que se re»
tiraram lono após serem ouvidos,
M-tveram acompanhados dos privo-' '.iltci da Silveira c Almir
Matos.

REVISTA DO SERVIÇO
PÚBLICO

Acha-se em circulação mais um
número da Revista tio Serviço Pú-
h'lco, piihlír-"io cHUtIi pr.'o He.
parlamento Administrativo do Ser»
viço Público.

A Revista do Servlro Público
constitui uma fonte dc Informa-
ções autorizadas para quantos se
Interessam pelos assuntos da arl-
mlnlstraçSo. Em seu último nume»
ro, apresenta a Revista, alem de
trabalho» focalizando vária.-, quês»
toes de serviço público, seções re-
fererttes á seleção, nperfeiçoamen-
to, bibliografia, parte noticiosa etc,
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IV«*, iV/;a;»,<.» da um -..mt,;.. da r»trr.,« oam a
r*»i;MiuB;tti«ti» «pn r»í* »>*$« tttttar út \*t a pitavr» tte
um mlniíiis» tf* Rs-aiio tte-npr»*»» o irau dt p=*tt>roli».-|.
tt*«!f a «--4» MaaaaW cw**i-,4... t *»{** A «s**-iiti.|',-4ra'iia **;*•»
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"O Jornal" — io i* maio it 1»M — 4* j»t-««o— Tiraloi -*Tíi*---n«£»t «vtfern..«*?*•, tia -o í©r»
»*r. **t» o "«rraíi- Carioca". t«taix>*aiam tom o"qf-temUia" Stpyêo it Um*. Oi oolim B*tt.V*r***
»»•***• a -**-,«t«i»*Jo'*, traio ç*« o "Olt»w tf*
rVoriítüi" e»«!avi,v. -» »-*.¦•-» *4-i«ta. »•*» rt-.v*»**-.».

«tr a'«u f'**.¦¦»*. it*»* o "frocotto ta t-iíttt» do *»!•
»i.t»a da Trataaiáo'*! •*¦ "... f. fina- -fontr*»*
a--tdfi iraltsWaíoie» «rat o porrrao *oai|f»ira
10,009 nam. ptpmtu* q*t fot rtethti* tom ttU-
rt:**-. ie ttt «ta* ha 11 atai ttm aqutlti vtiftttt
ata granúesa io Patrl* c*tti*io teu noiinzt."

| -4 tfettttã". ia tatit tn «*b« lotam dimi-a*
ttai o» aiaifia» «to "ta*to> am Saatai", ftt * An.
ctíAo ia tis-r*» do itrni,* da tfoalor Si¦*..-¦ t'.t-
tomo inrna itr ftUa — oo*» toúo o itsútm ptlate-.: *?->•'.* — t t1!»».-**!»!

•Bit*» e*t»a» devem ttt btm **ndrr*«1u pelo tt. He*
rrlo ttt Uma. tpt- !<¦'.. tUa*. um dot homeni «ia rtnpoii a-
tttlidsde qt-t ainda rt-eeslemrtite imptiura» ot mo»itr.tn:«*
oolHlrta dos !tat>*:h*(í«.tr. iiraiilrpea o tftitoa ttaniiiRoa
s per«-ir*i«rM úe propitarda» «aitoertl*»» tta tetrdtm « úo rr-
íiit.r.. A í» !'».-!» devem os projetaria* a tti que. vai
ptra "-o.- ir*»**». irtrtil*mí*niariti a ,sm->.ei<» oa* trevca.

.Dt S. Exeis é a altrmaçlo de qut o Ooverno tA etamlna-
ria a tllua-it* de Brevltisa «no ca», o* «-.ine-i*» i d«*-*rfU
que voltavem ao ualrtalrto... Ator» -crítica 8. Escla. ejuas.
to tio fjojo-xvut tu c-nd!{«.<¦*. dt vid» üos noiaeti pj* *.
ritn... Ainda u-m. %l** nao teri com a* tuu ptltsu-nrta*ml erleordio a* que pr-dcrA 8. Excla. reoSt-er cst« horror
que o crtn.trj. Voüe d* Santo* com o pro~«e»*!lo de defcn-
der a ms vi. q •* lha csumt tant» trt :«*. ds* arretanhteat
do» mssrraSat e tKkgutnt. Ot mt! erureirot da tua catet-a
IA nlo riutem mtli a <*•¦-* hora. • a ml erla periuta... N&o
t e rr. diahelro que se aaltarA o povo ma» com at tara*-
Uai d» rm retrlme prebo »*m «pn* o t**»»»*|p*» r- ;-...*. »*r om
dirtüo dt todos o ot i*ras frutos •«aranUdoa como tYt-ompcn-
«a. e nao como pre a facu oa -.u.in*n" Uuaciarels... Que
a llçlo aproveite.")
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I |r«*MMi Ú9 mtto tte «»» Ou»

, Pt» — ftu l-»«4ti»4'-i H*t>t* A»l.
A. »l ll jai *.

*-* At om*M tittft «rrilfar* Pt -4
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.tpttittpti - fim ttmmk n, t*-» rta-r**
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NOTICIÁRIO GERAL

TENHA BOM CABELO
USANDO
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»»*s*^i**á»» « WM*y*tM e«i «-»«.,
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1* eü» -<-.«= » 1*+* At*,. 44>«
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H=4i»r-í«*ÍV IS-*** 4,*».»'.-» tX)
*•*¦•,»*• * H-.* a»» t,«Wi «..lt***
B »v-»4 «** IM»)}» út t,^«l*l»»» ÍO
«Vai», i« i.4.1 «u M-ataLi» «te I-
IMI C»»f'*M». tU,
toHrmuHia uo "¦«•*»

»1 ¦»» v «» • t*»i.
I*I4*ÍBU<* ¦ 1 ,' ¦ »
t*,'«*»n,«,,- •/.-*-> U*.,,.*-'|>»4ti».

tialt.» «.» «,*«««. « tw* -.»,-
«»».»«t» «*». Vrtvo* «tit», ttrã l».
tar «»*» ttt.^t4wM« **a»u*itt-*aa
6» JaWt,*¦.«*.** tMB-U U«í,^4». tt,
(*»--». tel*, ti «•> ||,*U »».*»».»

ttetet*****»-*4*>*r« iX*í* a» »*»-i>*r.i.p,A-iT*».
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.ÍJ.4-JH» tM *,*.lMtm «.aj t**44.* •
oi «,»-,»,-,.»> eo tvaãrio.
1 uni 1»*. UA X4I.VA l» 1

ItlM M»«trMW 11 1
A »-*.« ateai Cfiii»*! «a Ca».

paUIM BB A'.«* -•JllK.V-aj «Mt* IA).
*.,.»« í i-W^Jali» (»«* ««4.»««.>4,>.
ua to.o» tu fo,-»,!'..* tte «tetti «te
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r«4ivu«.- tiajt, at IB.o Itora,'. na
**«,? «.u tawii e u.ítru.-ta! so Pr».
I~a*»£»tl «.0 Colir-Jo, ctituiatiao a
«.íi.rii i,j úa -.» p;«* *c4o o»
coí-.itu eoi tuaíiiiu» at itnaixa
*t«? **«<* ir*,l.40*«».

A tomiA»lo aitea que o teom*
t»tnwr.»*.,!<j do* tr,i,'r*-*í,:;,i, «-»
.ot «Vosuto» A 4» m-aiaima -*»«*>•
»;-»«:. «r:.« qu* ot utoitltu*
tte t-.it::»n.ent** «te primei.» ts»
a* da ua;ii,»»:tiu cíiAo par» Utt,

*ite*:«h| 4«B54R|ã, 1*»»» |*e>»Vi»t»
*# ti«r*i*i*ita «tt § im H»t«*l»-
*) íf**ffT •*Í**P tj*f * "l1 *»»rt ÍP1»Wr»» HÍ*.*Wí *ri*iW

. <«. *. ..-» Iiíwmb *¦*• iam
ti* c»iaía;*i» 4* *«ii»t*<t>i» *-*
taí*»rl * v* «••*--• t*4<-!>*»**¥*
ri»»»*!» m»»»-»*.!-, a m*»»*«itn<
ta* «te» iuBii«ti*«4t»>> 1* tin
t * pmm tte «aüâitiiã». «te • tt»»
If*. |»:i...lâ tiitlji laJtl-:.!*. «*.

I wm » *r4 m<p'** v*w at»? *f*BàtijT ít*»*!!**» *Wtv*m

« tte Pt-aio ria ritw.wi. Am»»**
«*» ««;.c...*i*ai B* «*Uíi,*r:«. tf»
líivt eu *«!*» t<i*»-as,o "ttt-
a**»t» ter»ti", Bí:*|ííM4»t'te*u '
•Mfei», *» ..«I** e^te«im»»iv»»te« pt- ¦ imí»* «te ttettet - .«Ho
,» tv-'t«-.i*i*í4" At^irtteititi* • j uriiA» t*i-ni-»i tteiBmte»
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PARA AMANHA

e**«n* t« i*it» Pftetr*»*»»»*
«** V*« te*» - H**a Attl % tf
li te»**,

«. *3aB»PA ISetBIrtBilí1-» Pf«-
-i.**»*»!* «te M**!» Tt-»r«»« II»*
n-.ítt . rto» ttirrf» Itewi». I»
a* lim 1-1 »*»

— c?»*wia itestOftBii» tte M**
díir-M» - ^it*m Maiwtwl
Raapi. »te A# 10 Iwb*.

«. Ci-mite i4**»*»t»fi»ipo Prv
4«» a-UI * 4* l»Vttlt1 f«»*»4« - rt»
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fa-«i.ir« UMaaViat-rU «J#
it»
II

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Comiti Metropolitano

C*mf*t**tên

t« > ttertiio AtóliMtitj* tte «--• j p'4*mi
,*..* IV..U lt,* P.-l» aliflf«4a4A.4) ... t\»fl.ll* Ufllt'* |'*U.<» li**
i«;.i* o ur, temiiitt»» tu»** j-i^in* d» V»e»*«t# «te C«»i*»ip«»
ttm itmltm tmmoêo » i*#»»i «»rua Tapu»»*. üt A» IA Mim
Mil*» i»a teMt^tta. o Ut. Uri» -. c*4*mlte i*.«tL*f-»it«» Pr».
il* IWo, t"**Ttih>> it tloerta Muatte» -
1 tiMlin.u» tt a tu ll. UO pra*i dot t.«ji»*,e;iii*iv*tn.* t».

«..tiltt l»t lll 1111 «ít* i»4ii»4a, As 11 |»xa*
O C--04.Í* »# 14j.li«lr: 1',—1>;, -, Ctit,,!:* U.«to.r!»l?t- 4*

BMBttVta, ptla »sa»r»ilí*so i«-**y«l Ctnúmtt - rua lialin*. «I. At
t a»««r» te atMKtum V.iíir.u 1 h" rn '
Capou, «titert M-ie». .»•*-»» - c<e*mli« t^morraitra l-ro*
g«»m-* 1 attittt» I1«*»»e!», Man* tct**m* út AMnút Araújo -
tt Ua.Ial'4 ti—, . • ¦ .» | l«..|«»,
ps,*.* Cttmaip. iltraunia to»,; - «e.>«.i-* I»..,-.,*,»...,-,, ps*-.
ituo t Uan* li.'-'--. p*i* -»»4i grvitttu dt Uinitx**»»*) — At*»*
í*»:t;t.'nn a» 11 botai 4o ae* 19 I nlo» Dctii«t*iíru* to* - ** Bte
irí-r-.a»-,'rtr» A por » 4o Mim**' tsora*.
ttjtitj 4a P.*A!t»»a. » A». ..,.-,...* — Comiie tJ*rrtvc«i.'i«. p.*„
¦M|M Ala a lm d« tratar o». tr-t****'» 4o i>l*tio - Ru» itte

Torna liiot oi csbclot mcime

nai peiioat de cór

nai
r i!u,-n.-tr.u e Farmaci-t

labrlranie de lomfirlitb*»
t ílUl.ll lllUl.lt

Eaclides Diis Leal
RUA D \ *I.FANI)t.OA. »e>
Fundo»  Tel. 43-6017

SOUDARKAM-SE CüM PRESTES
DEMOCRATAS DE TODÜ U BRASIL

Milhares de telegramas endereçados ao Senador do Povo
Continuam tendo endereçados

ao Scnndor Luís Carlos Prestes,
de todos os recantos do pais, te*
te gramas e cartas em que o povobrasileiro exprewa ao maior II-
der popular da» Américas a sua

, solidariedade e inteiro apoio pelo' 
desmascaramento das Intrigas a

, manobras Imperialistas, e na luta
rontra a permanência de ftètrvas

..-. estrangeiras em bases nacionais,
um ano após o término da guerra.

Recentemente, foram enviados
no Senador Luix Carlos Prestes
as seguintes mensagens:

OS TRABALHADORES DA
CtA. SOUZA CRUZ 

» 8AO PAULO — "Os trabalha-
i di..«.s da Cia. Souza Cruz, dc Slo
,i-, Paulo, hipotecam Inteira solida-
aa rlrdade ao Senador do Povo, pelo

patriótico discurso pronunciado
contra as forças Imperialistas. e
protestam contrn a permanência
de tropas cstrongclras cm tenrl-
tôrlo nacional. Saudações demo-
crátlcas. (as.) Antônio Zample-
tro, Jo5o Carlos Costa e mais 174
assinaturas".

09 O POVO DE SOROCABA
SOROCABA — "O povo de

Sorocaba, reunido cm grandiosa
festa popular, apela lntranslgen-
temente o discurso pronunciado
no Anhangabaú, concltando A
luta nté 4 vitória final, disposto
a acompanhar firmemente o nos-
so querido líder em qualquer si*
tuaçao c em qualquer clrcunstan*
cia, até arrancar pela raiz o»
restes do nazi-íascismo cm nossa
pátria, defendendo a paz para
conquistar o regime democrático
em beneficio da maioria do povo
brasileiro, (aa) Luiz Segamarch)
« mais 200 assinaturas".

TRABALHADORES DE 8.
PAULO

SAO PAULO — "A Comiss5o
Permanente do 1" Congresso Sln
dlcal dos Trabalhadores do Esta-
do de Sfto Paulo, usando da»
atribuições recebidas cm con«
gresso, em que participaram mal»
de cento c vinte entidades slndi-
cais, englobando um número acl-
ma de 500.000 trabalhadores, pro
testa energicamente contra a»
medidas arbitrárias da Policia
eantlsta, que atenta contra a de-
mocracia, prendendo trabalhado-
res e portuários, Inclusive o Pre-

' 
sldente da União Geral dos Tra

balhadores de Santos, tr. Jotu
Talbo Cardonlga. Medida» comu
essa comprometem o governo do
General Dutra e o afasta do |k>vu
e dos trabalhadores, (a) Lourlval
Vllar, secretário".

PELA ENTREOA DE NOS*
8A3 BASE8 

NATAL — -Levamos ao co-
nhecimento do prezado compa-
nheiro que, conforme determina-
çfto do Comitê Nacional, reall*
ramo» um grande comício na
Praça Pio X, na passagem do
aniversário da morte do grande
democrata Roosevelt. Falaram
vArlos oradores e estiveram pre-
sentes todos as células da capl-
tal e delegados do» municípios.
Foi enaltecida pelos oradores a
figura de Roosevelt e sua ação
cm defesa da auto-determlnaçáo
dos povos, e fri.-.iila a necessidade
da entrega Imediata das bates
que serviram para esmagar o lm-
perlallsmo nlpo-nazl-fasclsta. Na
passagem de mais um anlversá-
rto da República Espanhola,
atralçoada por Franco, fizemos
uma festa popular, em que houve
dansas e fot instalado um alto-
falante que esteve ocupado, de
Instante a Instante, por um com-
panhelro que falavn ao povo do
regime odlcnto dc Franco e do
valor do povo espanhol, que a
tudo resistia, lembrando sempre
a figura magistral de La Paslo-
narla. (a) Francisco Moreira da
Silva, secretário estadual".

CENTENAS DE DEMO-
CRATAS 

Telcgrafaram ao Secretário Oe-
ral do P. O. B., entre outras pes-
soas, os srs. Nelson Luiz tle
França. Abillo Ferreira de Mato3,
Jullo de Almeida, Dario Rosa
Barbosa, tenento Alberto Oa-
brlelll, Emílio Vilas Boas, pelo
Comitê Municipal de Itabuna, do
P. C. B.; Ivone Carvalho Mon-
tclro, Adéll» Gonçalves, Dlrce
Dias da Sílv», Pila Prleto Rlnol-
dl, Maria Jacobina, Paullnn Pes-
soa, Natalina da Cunha Peixoto,
Hercllla Franclsca da Silva, Se-
v e r 1 n a Machado, Laurentlnn
Paula, Clotllde Amorlm. Irlnen
Silva, Dulclnla Franclsca da Sll-
va, Maria da Concelçáo, Rosa da
Costa Bittencourt, Amélia Car-
doso de Sá, Inácla Tavares, Ju-
dite Bttencourt dn Silva, Aulina

Rtxii», Alicia Almeida Silva, Cio-
tilde Rio Branco, Maria Cândida
Rosa, lolanda Ceiar Rosa, Cie-
mllda Marlnna da Costa, Marta
Dias, Claudemlra Dias. Vlna Pe-
reira de Albuquerque, Ollvia Fer-
leira, Cândida de Oliveira Oet-
«eUo, Luci Pereira Sllvano. Laura
Ribeiro do» Santos. Perclilona
Maria da Concciçfto Pinto, Feli*
elann Alvea da Luz, Una da Sn*
va. Adélla Rego. Moaclr Miranda
da Silveira, Virgílio Fcitx de
Lima, Nelson Miranda, Manuel
Alves Barroso, Blanor Xavier
Mcndei, Humberto Rosa Pereira.
Antônio Silveira Maribondo, Art
Miranda Silveira, Hermes Fer-
nnndes de Sousa, Francisco Al-
ve» Sena. Antônio Alves Pcn
tcado, Lázaro Pereira Filho, Ra
íael Stlgllano, Artur Guilherme,
Moaclr Penteado, Dantc Oauii
tassl, Otávio Miranda Ilha, Be*
Jamo Wolfokk, W. P. de Mour-
R. Dlnlz, Sadl Cabral. Francisco
Marques, Joaquim Gonçalves de
Oliveira Filho. Messias Brandfto.
Benedito Barbosa, Gilberto Mil
fort, José Alves Filho, E. Lantusl
Carvalho Orslnl, Luiz Mendes,
Osvaldo Alves, Álvaro Moreirtt.
Jacó Bonderm, Samuel Bonderm.
Norbcrto Cataldl Cllly. Golfmau.
Carlos Alberto, Braga, Rlnaldi
Antônio Lago, Helmiclo Frocs Dl
mas, Gomes Luclo, Ricardo Agne*
Ia, Ccrrcla Neto, Silvia Autuorl,
Vieira dc Castro, Milton Paraíso,
Ary Ferreira. Amaral Gurgel, Pe-
dro Velgn, Hanial Ducáp Leal,
Fausto de Barros. José Elias, a
Célula Estivador Pedro Lessa, do
Rio; Arlstomcnes Meireles, Mário
do Rosário, Apolonlo Cardoso,
Manuel Cunha, Estanislau Elól
Cardoso, Antônio Patrlelo. João
Rocha, José Maria Cachelcro,
Relnaldo Dutra, Pomposa Munlz
Groba, Alexandre Groba Klavltz,
Abillo Fernandes, pelo Comitê
Estadual do Rio Grande do Sul;
Fcllx Wlchrovsky, Ivo Ocaro,
Jofto Dorneles. Fltivlo Frota, Ne-
ron Dorneles, Euclides Leite, An-
tônlo Leite, Ernanl Hausen, Eu-
lálla Dorneles, Antonleta Dome-
les, Célula Hermeneglldo Assis
Brasil, do Rio Grande; Milton
Castelar, Wilson Castelar, Fran-
cisco Bastos, Helelo Qulntonal
Antônio Silveira, Tertullano Amo-
rira, J. B. Meneses, o Comitê dc

liSTHO li M-.i i: m i. ..
i in.i.i.i - -1 i \ UK
VAU LOBtl ,
O Comite UniiArte Protrai»»

»a «te «-- Uü.3 coíi»oca toúat
ot teus -A»á»rii.t-a inclattitt a»
n.«.').-¦.'4-» O» üiír.aJíl* B dOJ «51
«í-:;.-» L.r,i-:.,:;,{Mu: pata uri.»
S-ande raiiailo. noje. a* 19 ou*
ras, em sua atue so-lat,
t imi i. iu MARIA OA

¦ -i \¦ \ i,ii i \ i ii

II» » Hlt.ll Sllitll.lS .
Com.R-.uratvtto. Hoje. o prutic..

ro *:...c.-:j.*.j de sua luncaçâ*».
o Cen ro 1-mMeiiMrameatos ce
Ue! Ca ...'j. Maria «te Graça *
Hu rtió,*-.;,! realiiarA «tma tetlc
dt l.-.:--jau noa ulxi do Uci
Cu..tio F. C, à Avenida Su*
awbatt* 1.743. » coairçir OU 31
iwraa.
TRANSFERIDA A CONFE-

III.MIA UU BARÃO DE
ITARARI, 
O füiuirí Democrático de Bo-'.aíi/o i-i,'i i. por motivo de lor

ça maior, resolveu traniferir a
co:t:ete.-«a.a do Barão da Itararé.
i,i-o deveria Kr lugar, boje, no
.-..»...o da ABL te 20 horaa, sob o
tema "A Emanclpacfto da Mu*
lher" para o dia 1.* de Junl«a no
mesmo local e hora.

Para eaia conferência, o Comi-
lê Democrático de Botafogo a
Lagca solicita a todos os demait
Com.tês Populares uma ajuaa
i.a passaiem dos convllu, qut
se croon ram na Seccáo dos Co*
mité . na "Tribuna Popular", ou
em sua sede. & rua VoluntArlji
ua Pa.ri* 474.

EM

titiimo urftflt» co» r«te*ao tu
ttaito «to Comitê,
11 »T» nt! COMITÊ I A-

MUI BA TICO DA TlitiCA —
Um antmatte bali ao ar lm*.*.iufnci»!C3 prlo C-^nliA biw-xn.

Uto 4a TljOca l»i* Itttear, twje
t 33 rtota». A rua Bario dt
Mrt-uiea HI i.ur.atvti. A Ittta.
s-r iot vantvfer.eia 4a sAbtdo
lÜUflto para ftia data por <*¦.-
ta tte ebuva. terá o t*o»ou»o et
um» tios j»»i iu«rn4o i-nc»
tt-tla «te prtiidat. a lar o *bu(*
tr". Eauaite lamltttn ptla rua
Partia prata Hilda.
< OMIT*. UtMUCBATICO

DO CAJU* ^-______

ractte. ttf -> iv-iaçáo 4* Catkita- itetratt» Rio t>* ii» - Aa 17

U "13 DF. MAIO'
( (ll.1.1.1(1 
E' o seguinte o programa dai

tcialvldadcs comemorativas du
ui.i 13 de Maio em Colégio, pro*
movidas pelo Comitê Democráti-
co Progressista do bairro: — A
partir das 13 horas: — Cabo de
guerra para moça», prêmio de 30
teruzeiros: «Corrida de resistência,
nrra meninos — prêmio, uma
lata de Toddy; Quebra-coco r
qUa-ura pote, com prêmios de 10
cruzeiro*; Corrida cie saiu pn»
mocas, com prêm'o de um par oe
sapatos; Estafctas. para meninos,
em Ii3>iic.iaax>iii u ULAúóü üPü*
kARIA, com prêmio de 10 cruzei
ros; leilão de prendas e outra»
brincadeiras, além dc um baile
á* 23 horas.

O local eos festejos ser! & ru»
Iblraroà 629.
ROMARIA AO CEMITÉRIO

8. JOÃO BATISTA 
Uma comasáo de moradorci

úm bairro-, de Aguai Férreas,
Laranjeiras, Gloria e Ca etc to
mou a iniciativa de promover

; 'Parcr-aíà afeccõos
: »<í'd-.pele 'Da.dt- .

se i.guala/^io

GRANADO

Zona da Margem Direita do
Baixo Sfto Francisco; Eurldei
Jorge, pela Comissão dos Trnba-
lhadores de Bauru; Serafim Mes-
quita, Luiz Alberto, Benedito OU-
velra e mais 7 ferroviários de
Sorocaba; Jonas Melo; 1.319 mu-
lheres, em lista encabeçada por
Ivone Carvalho Monteiro; e fl-
nalmente um telegrama assinado
por 2.300 mulheres, em lista en-
cabeçada por Encdlna Pinto.

T«rtç* letra jiiaiism». em sua
«Ade a Prata tte Caju 17. o Co»
mu» DemocrAUeo f»to-re«vU'.a
do Lajú i^alitara uma imparun*
te a- - •:•.;•¦>:«¦.* atrai par» tltl*
t*ao tte tua nova dlretorte. conn»
.ande» para a tolenitiad» todot o»
¦narrador** do bairro o adjscêa-
tias. A psstte da dirtiona eleita
t«* efetuada na me.mrt ixasllo-

Aa etelttVfa serâo feita* por
Be!ama<*tVo e os mndttUio» itrio•.prtatnt-dot Individual ou t-oleti-
timea e.
CIINTRO DEMOCRÁTICO E

ri:. ,1.1:1 --i- i \ UR
PIEDADE
Em sua Uúe. A rua Manoel VI*

torino Ojj. tobrado. o Centro De*
mocri.ico a P.-o.tei. uu da Pie*
.tada iarA realzar, hoje- As meio
horaa, uma «-.sscmbléia Ocral or-
dlnarta, na qual serio escolhido»
Ut* mtmbrc* para constituírem
a Comissio de Contas que examl.
nata o dar! parecer lobrt aa
contas da Tesouraria a demais
iiavtriM do Centro relativo au
último trimestre.
CENTRO DEMOCRÁTICO E

.-iriii.ir: - msia UO
ENCANTADO 
A diretoria do Comlia Demo*

cratioo Progressista do Encan a
d. conv.da o povo do bairro pa*
ra a festa que fará realizar ama*
: ii.'.. domingo, is 18 horas, a rua
Francisco Fragoso S8-A. em co-
mcmoraçlo à Libertação dos
E.cravos. Fstaráo. entre outros,
o dr. Dalmlr Ramo* e a proles-
«ora Marta de Lourdea.
COMITÊ OEMOCRATICO

DE MESQUITA 
A diretoria do Comitê Demo-

critico Pro-Melhoramento* dt
Mesquita convoca todos os seus
associados e as moradores do
bairro em geral para a solcnlda-
dc de Inauguração do* Cursos da
Corte e Costura. Marcenaria e
Desenho, respectivamente sob a
orientação dos protetores Hon*
r.queta ae Almeida Ribeiro. An-
onio Marcellno e Heitor Pinto.

a ser realizada, hoj:, ás 20 horas,
cm sua sede social.
EMPREGADOS EM TIN.

TUR.1RIAS E LAVAN-
DARIAS *
Rcuiizur-se á hoje, ás dezenove

horas, uma reunláo do Comitê
Democrático dos Empregados cm
Tin.urarlas e Lavanderias, em
sua séde. á Avcnlria Rio Branco.
143 — 1." anelar.

Nio obstante os assuntos a ie-
rem dteoutldQi li teressem parti-
ouiarmcnte aos associados tio cen-
tro da cidade, ficam também
convidados os demais colegas.

Raimundo de Sousa — presl-
dente.

PEI.A LIBERTAÇÃO DE
PRESOS POLÍTICOS

PORTUGUESES
tf-i ompo «te t-rtiWas te»..l>ira«

entftr**" *o Coc-ítl PAiiir-f-far 4»
fo-tt-j».'. cte» At-laoi d* IVf-o.
erari» Pwi^»*******. »,— * mtovmtn
a are eixamla1»*'** ao prr*i<i>ni*C-i--*a», «J- IViiu,.»» **4i*»t|* *
tltrit-Çt- «le Itf» »rn'-.?l.-« **..j,
g~t***t, A*-»"-ii» Mkiíím. «te Par-
lo; O»' I* |-V-.'rf., f Mi.;i Mi'***.
«te, attr»-t «Jr fA.ha», toA?*. pttuu
iw motlt-oi -«»!(»<<-*«, Aitlrwi-.
rmrr certa «tr mil o-ü-m a» •*.
w*ltit*s t-nHoft M»rte S*H*i» «le
Atbt«m*er--i»f. An» A-sêÜ» C-r*ti<
r«» «Se Kfr-ttenr-, IttmM* Célor.
f*Aúl* M*e»»*«te C*-!lto. |.»v»i»
R«»tt*» cte Kt*ff».KJe*. «Ira. Rita
é^ort* «te A-dtatl-. ei»^*tei«-i ÍJa
rorrêa Datr*. «fra. Herriti- Roeh»
Pitl*. laura .'¦ ,- r ¦-- ¦ . ti......
Plalho ife At*-'!!.». Maria t ¦ •' d*
Ot-ltos A-¦••¦/¦ *.-<•', de At.ilílf.
Nut» Bartlrt J--te*. Nen» Pintelnr»
«te* S»ntO«. it-ntior*! «t*miti»*te Hrr-
me» Llm». Dra Amiaia Câmara.
•^terr» Arrutte C-nsr-, dta. Yoaa
Ka-i-itz. ilr.ini: Ponte* «te Mlran-
dt.

O 1.° DF, MAIO
EM PETRÓPOÜS

PROTPSTO CONTRA AS
MEDIDAS rnppnTlVAS DA

POLIDA
PtTrRâPOMS. - IDo correi-

pondente) ¦*- Apeiar do ato rea*
elonárli .'i poliria nm-fmrl»t.*i prol-
!.!*ido rt» eom.morarAe* do dia I.*
de maio em praça pública, ato cuia
rrpeixu»s.1o foi péMlrna no selo do
nr-letarlado e «lo povo desta cl-
ft-ide, n «jr-inde duta íol eo**iemora*
d» na séde do Comitê1 Municipal
dt» Partldo Comunlita, tendo talado
- ri a grande maiia popular «me
ali te comprimiu, o deputa«!o Al*
cedo Coutinho. do P. C. B. Ns
mesma ocasl.lo foram endereçado»
telegramas de protesto ,1» autortda-
dei. contra «i medida» drásticas
-erreando a» llherdadei públicas.

GQM.il. MI«»<»3WJ|aiT«W0 - ?,*r^r'.* 
~*- C*** Lu. •*

« C^-Lãí* A Ut»*»»»»'» r-»-t«a «te ******* Nui.al.4, IjL "
l*t*»t~|• . ttt» II. a* W **»**- «a t**k a» íi-utt

(mat $ ttmuaA* Cwiowitea»
«¦ A*»*» om o •«»»« «te* i**tte;»» «»*»«M»te -*¦* »*# k. _

Um..» **i* i««i. Itu*. 4~* ll te Jtt) Atai*» A it*» Catti* i_1*
.- Cutatt-r* toate* 4.1 *«J*.a**l*l (*rU«W4l«tM tte Pu-'• e.a;. «ÍC

«te i*j»»t" pma tm mm*mm'ativo a* i^**!*-»»,»,. -.'.TJ**-
Jtírter**, •"¦¦
C-O- f-lflSTr» «- lt«»tette « í«r»*-*j*tM«*«wj), (m tm** .,

...uu. «V Ctet»«-Ji»H=»-» * Pia*»,»*. * Itei tt» burra- t^ttm .,
|W»lt*<ld «te MtH«tt4*K)Oi«¥»Ua «,* W«'•««*»»»• P^tlllíai» ata* SJ . ,, fc,*^u*í Ateate» Laanat, Atet*»»*» H>*trwi». fia*»*»» Btulu-TT
Gàm*. Mt^Mfcia* hitm Q*4'*it*. Mi L*«tite. tam* 

'f.J^

7^mH, I «f*» hiato, «* «U Na**--tet» * \m* $>t*u-
.m CoaaVtK* ot p«*t«tí» «te tXmitJ **«» mo* ttmtíi t*sw4*a *.

**oA*-M'*, «rte ll a* Js) taat. * rw* UvpJAo ít.» p|,ZV1«*» o t«r*i»-»vrti«-*B«a «te* ttmp^ttamt*
C.IX aWTBO - Brtiit-v* I rtt» C«H«te Um JSi
Itef*. «ta II. A» ti tm**, »*J-*te» m múMmn «te C**«-.-.« {^rj.O» »»ii«i ««•*.** «U atet»ê^,s* aJi**»*rlo tomptutit», %<m ^^A Stiêo At Dstiut-i*,!.» *
Cm***» toé* t* P*»*4>*i«r>* «te CiUi J-ntut.» *«*«. ;** -,„,-
•Sair. «fc* II. te II lm**-
I»-..,,»tf., tftt m r-rtei*»»*»*» «te «fiv-la*ti* tomoat >-
tvt-ii » S*«-r*i*fl* «tt Oi.l,!^*,*.» «piliti*! «típai .-., 5 

*

tm IV.ff-tm» qu* O* Matrlalt. I **.-!-**« '¦* t A* «MSl.vit !
«tef» *»t!l!»-««« faal* p««laCt.>*l*a * $tfftt*tU át fl
í',i,4-,.»» tm bo\t, Au II. iNilii «tei 16 Ijws» «#,J
t*a***4ai»vf*lra, a M»rtr tte» I? t»»~rai.
C t> MAOtlRPIRA ••• (**«vM* tatete* o* ttttattA.it As ¦*

A- * na. t*tru*w*Am rt* Crltii* C!*r»o Jolfr*. a ttmp*m. -
A* «**ui»«trj»tK» sim iliiiataa no Ptrtitte- * P.tifai» «te fjtpéa «te,
1*4, «Ji»||4*^.t«»t».

PtA* » teúm m ttmantún om iVv»***- Ittt*» t tattSn »wi •»,
¦«ir - m.;i a» »»¦•» .'f;'r t>.!'ít>al

« ! I t II A CM '11 AMUt - AvH* 1-4* |« Mh*** | ar- í, ., ,^,
re» par» o -t^.-!.»**.,fr«*tv»t «to* «***ti*i*t rartirr,** -«* ft*»-, kA«i..iu» tte # r*»» C*»tt* P.A-».,V> *ll

CD, M!'tl'K — RfairttVt i ma A**»l!-a «te, t-j»,-*!!»*.*»
Itoy, d1» 11. at JO hot** io*áte» a* <i*-u»-v« tmtmptSm a»

li^fta»
CD, 1X)RTIIARI0S — C*a*-«x* m «««"«lata» ji,-,., ».,

I i-a. M«':i-I t. Mait!a«. tutu Perita*. C.*r-i'o t CttJ* í;«-, -
«.'«raie rtfrtlaçSo «k tontas «te» Uu** •rttit a*t-»rt*-* *».. «li ti

CTXtltJV \lDAt. DP. NP.CRRIROS - Cotiv*,, »,*-, „, ^l-ates para ua* «Yuaiao r»trao«4i«t*ii* bojt, «B* II. >i |J ,irH
I ru» CmA* ÍJtm ?J.

a*XUf.A Ar*4T04Vlf» PAS-tOS JUNIOR - Caatw» aj ¦***«>
lim tte t**»*t*i»*aa «tet »r*r.V« para tn-a rtt*-iik» te*?**-*******»* i».

úia II, A* 16 tW*«. * roa Cnate tteoe J5.
CEf Alt A DAVtD RAB1U.O - «Z«r«-t-ax» i«ite» o* rntiwaii m

tma mmlao hoy. «tte II. s» M htt-as. a ru* Ct-ttee l*y '- *,
! r-ra-s.í* » r.r<r«ild»atr «te «t*»*riMi*ci»*»*ilto «ekts taoanitt lúam,
a fim «te ta^iIsrijsfiM- m* .iim- *

' i " '¦' \ AtttRtCAPA — Co-voe» rodai «** ->ite«t-tr* -art *-»
irtinfSo lr*poit»nre hoje. dn II. no local «te «*««*«*

CÉLULA IALTA — Cttntroea tottet o* •tetr-tr* »»*» •„*., -.
unir**» »*-*n*-8 dt* I?. *• 10 W. no I*c*l cte etnia***.

CBl.injt PT/)RIANO PF.IXOTO - Co-»«mlc» tm o *4?i#-M
a i-ralir*-***» «minhe*. <ü* I?. ai t>»!ni* «te tte* Vw*. foi t;»-**.**»
para o Al* ú At htnh*. na Ittta tte GtnviTTaióor.

CD. RP.AtnNGO — Cttm-oca ot i»*tef*ttti*t «»-!¦»» it tm
o* er**»-li«n<"* llttatte* ao Durrito e mali oa <***!*» '•« II - * C*«
par» um itli-o. ai*»nhl. dia t?. «te 9 horat. i nt* M*mhi! F*-ra
n. .«. eai* XXII. Realenao.

CaT.vtxa lottei o» mem tiros tte Celuta Manorl R «tetro . ' i
para amanha, dia !?.»«¦• ht-rat. I ru* Caiuitl 64.
Convoca tottet ot membros tte Célula )oSO EStitis r- *',- r**i
um* reunião amanhl. dia I?. At 10 horai e corstinki -j i.a
ir •. -r, «jo neite d!» a "¦•• '• -¦*>
CRI.ULA PP.DRO RRI**r-STO — Ctet-voea »t>doi o* mntm

Ae divulgação de Ittdat as irçtVs para eo«p*r»c«rro hoj* «rrt !iG
e 17.V) no local do coilnme.

CRI.ULA StIN-YAT-SEN - Convld* itxlo» ot tmmmt
tlmpstlrante* t moradores tte hslrro «ie lètotat«i0o» p»r* ii«íi*í.*««i i
homenria-m que ter* preittd» * D. Leocadls Pmi»». ho!*. #« It,
At 17 horas. I nt» Humall» 77. Pitará prtsente D. Hriolu Fíi»*»

C.D. ZONA PORTUÁRIA — Convoca o c»m*«d» |c*i re-»t-a
da Silva, da Célula Baeta, para procurar o camarada irr*«t»it» i*>
lltlcti. hoje. dia II. A» tR horai. * ni» do fJvr»mfnio \R tM*
—¦ Convoca todo» o* secretario* de divulgiçSo dr texim »i ceVa l

nairroí e de empreiai para ho|e, dia lt, Is 19 hora», â rs»»)
Livramento 179. tobrado.
Convoca a Célula Baeta p»ra uma reunilo eipeclflci ist-ü
dia 12. A» H.30, I rua do Llt-ramento 129. *ohr!ido.
Convida lodo» o» amftto* e ilmpallrantei d* C»clmi« r Uw
torio Slon. do bnltro de Silo CriitovSo. par» um» rruallo 1 a»
do Livramento 129. «obrado, hoje, dia it, és 19 hora».
Convida oi amigo* e ilmpiilrante» d» PunHlrAo A.tnrli, 1 BtBBl
nt» t numero, para re»ti»r-elecer a Célula Celeite Ciraprio.

.CF.LULA ROSA LUXEMBURGO - Convld» »eu* Brir^rci rt»
um» reunlflo ho"e. dl» II, At 20 hora», i rua Conde Lis» 25.

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atende-se a domicilio

PELA RETIRADA
DAS TROPAS
ESTRANGEIRAS
Foi endereçado ao Presidente da

República, o seguinte telegrama:"Os trabalhadores da Bnquluvú,
em comício monstro, no dia H dc
abril dc 19*16, estando presente o
deputado do Partldo Comunista do
Brasil, Carlos Marlgliclla, vem nuil-
tu respeitosamente pedir a v. excla.
a retirada imediata das tropas nor-
tc-nmcricanns dai nossas basci. —
(na.) Jovelino Bezerra, João Batlita
Torquim, Mario da Silva Oliveira.
Iracema da Silva c maii 49 aislnan*
leu".

Anúncios Classificados
¦«•ji

itrii- «eu.

MÉDICOS

DB. SIDNFV REZENDE
t!X/lMi:tl t»E RANOU»

Bu» ii li". II» - ¦•• «aBa»
roa* 12 188*

DE. «\NIBAJ. DE GOUV6A
íliutrittriii.iiNB - «ttuiOLUüi»

Pll|.rtlON*R
Pe» rinrtani, IS - 1.» — tal* lt

T»lel ri-tin

nn. BARBOSA MELLO

DR AUGUSTO ROSADAS
Vl»r> nKiNfiitisii - »nii» i tis'»'»»

lliar.rmrnlr ria 11 ¦ Oa» I» I" o»
•..«rnitiiei» »» - l* ¦ i. tt

;,„;-, / «Ml
Roa da

DU CAMPOS DA PAZ M* V
Mirim o

Clluu-a «!.r*l
-rlll tnlri.n I* «no - • '**-

DR. JOSÉ ROZEMBERG
OlltllUUIA

Kuti Arniiln 1't.rto Alvura, II -
7.° titi,ir - 8tiln 'I"

aUiunilns, Qunrtaa « Sexta-telro»
lll!» II A* 17 tit.rn*>

Tulirluiiot lia-s.i S8-IH88

CIKIiUUI*
an* a» iniiiiiiuin ti — *.•

Dl* 18 tf 11 imr.ts

riielnaai u-iMO

IBtlKl

Dr. Frandsco de Sá Pirea
UOÜKNTB II» UNIVrlltMIiailB

lii-rnria,- atr»n«a» t mrntai»
R Iraujn 1'nrUi »i.*ci,- io, uil» ilí,

Dlarianirnt- «••une: Í2 DUM

)OENÇAS UA PELE — SIFILIS
NutriçAo — fletroterapla

Dr. Agostinho da Canha
Diplomado nele liistltuti.

Mantruinno*
de

Sanalorlo Sta. Torcninlia
Par» tuocrrnli—'t - em Fribtir-

,;» Pruiural. ai- Rto, Ot Milton
inl, ,i„ Ptiiç* tlonuo», 8» Trl
« mil tro Krtburtui Or »man
clu */F«e«lu, ru» Aibrrtt, Ormiiie.

119 Tr, ttl

DR. ODILON B/VPT1STA
MttlllCO

CtrursU • uiDecoiotrli
Ariajo 1'oito aiesr», II — 8." xntu.

^.VV-a-^VV***-.*-----^- *• "•*" *

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM'M
IDVOtitllt)

Rn» Hli, loa* lri-1* llltlar
 t».l t »» » ti» 

' - rtrl.rl-ONP *J!-»38S -

SENVAL PALMEIRA
• U • U U * D O

A» RU, llranco 101, IS' ui.lai
Bala ISIS - lei IS-lUb

Lula Werneck d* Cur.tro
Al» VIItl* IX)

Itu* Dn i'ar,.n, «9 - I.* - Bala IS
llluiair.tnte d, l< U IS « it |* 11

Biiraa Ka.rti, ,u» «.«ladsa
tini*: U-ltmt

Letelba Rncetric/uea ds Brlio
auvtitiAiiu

'ii.u-m di» Aovnnadii» Brasileiro* -
InscrlvrSn o* i.m?

rrireaia dn ,».iviiiiii IV - I.» andai
lrlrl.iin-, Z3-I2V3.

ENGENHEIROS
*t *»--444»»4í^^^»4»**.-»rf^^

CASTELO 3RANCO S A.
Engenharia — cumercio —

Indústria
Avenida Rio. Branco 128 —
salas 101-3 r* Tel: 42*6795

O CENTRO DE CULTURA
AFRO-BRASILEIRA E
O DIA DA ABOLIÇÃO

O Centro de Cultura Afro-Bra
silcíra, entidade sem nenhum cará-
ter racista e que vem lutando pelo
levantamento moral c cultural do
negro, na próxima segunda-feira,
vai comemorar o dia da Abollçflo,
pirra cujas solcnldadcs estão sen-
do convidadas todas as bancadas
da Assembléia Constituinte, associa-
çCc culturais e organizações po-
pularei e slndic-Ms.

Na (esta de icgiinda-felra fará
uma conferência o escritor Edison
Carneiro, havendo logo após um
debate sôbrc ns conseqüências da
Abolição na cultura e economia na-

clonals. Para esse debate foram
convidados os estudiosos do assim-
to, entre os quais o professor Ar-
tt-iir Ramos, o sociótoqo Gilberto
Frcyre, o senador Hamilton No-
guclra ,o general Rontlon, o cs-
critor Jorge Amado, Aydano do
Conto Ferraz, o deputado Clatidl-
no José da Silva, Pedro Carvalho
Brnga e Rttssildo Magalhães.

A solenidade scrA realizada na
Sociedade Amlçios dc Alberto Tot-
res, A nvenida Rio Branco, 117, 4,*
andar, As 17 horas do dia 13.

A comissão orqanlzadora convl-
da todos os que se Interessam pelo
riMiiin c o povo rm geral.

CÉLULA FREDERICO ENGELS - Convld» todo» «x nr-.*
para uma reunilo ho|», d!» II. Ai 11 horai. A ru» Corta!» l»3« **
íipeel»l*r)ente os camarad.*t tecretarloi.

C.D. ZONA LEOPOLDINA - Convocs o* aeçulniei *<«'»•
rloi de organização e Ilnancii nara recolherem eom ¦ "i>.i*l-i sr*-"'
cia »* listas pro-comlcio de 22 de abril, d» «Clntie «V«!¦»». I

prô-lattal.»r3o do Comitê Distrital! - do» Célula» Oi-Hiro P,-r»ra
Pompeu Gallano, Enéai de Andrade. Calabar Napoltflo. Eiijirra
Marinho. Hlglenopoils. 27 de Novembro. 25 de M-rro. J0.V1 M''-*
Salvador Crus. Ivan P. Pavlov, 18 de Novembro e Estreia \tmu-

Conferência
A Cclula FalcSo Palm farA rtaiiiar ubado. dl» 11. 4» 19 r-erti

A rua Angelina 99, uma conferência para todo» o* militante» d» 1.*
seçSo do Enrrrnho de Dentro, «ua» famílias e slmp»tli»ntf».

Livros e "A Classe Operária"
No CM. acham-se á venda novoi livros e numero» ¦Irasattes tt)

«A Classe Operaria».
PEDRO DE CARVALHO BRAGA - Stcrttirlo

Cctnitê Municipal de Niterói
CÉLULA OLGA PRESTES - Convoca todos o» teta «-te*»*

para sc reunirem amanha, dia 12, At 9 horas, na »ede do UM-i
rua Barfio do Amazones 307. . M

CÉLULA TIRADENTES - Convoca todos 01 comp^,^
para uma reunião no dia 14, As 20 horas, era sua sede A nu M»>
dc Cnxlas 24!. _..y,

CÉLULA MANOEL RABELO - Convoca todos o» cooP»»J
ros para uma reunlSo hoje. dia 11. Ai 20 horai, na ui' do t/*-;

CÉLULA NINA AROEIRA - Convoca todoi m tátmWJ.u
uma reunido hoje, dia II, As 19 horas, na sede do CM., t ai a t
Guanabara e Maml, amanha, A.» 20 e 16 horas, reapectlvamcnit.

CÉLULA SÃO DOMINGOS - Convoca os camaradai pn»
reunirem amanha, dia 12, A» 17 horai, na sede do CM.

CÉLULA DO BARRETO - Estão convocados torioi "» cm*

radas desta Cclula para umn reunlSo amanha, dia 12, A»
em iua sede & rua General Castrloto 44*4.

Homenagem a D. Leocadia Prestes
Eatáo convidado* lodo» o» membro» do P«rtído, doi tt***

de baie e »uai lamllln*. bem como o* amigo* t Blmpniiwntr». r-*^
n*ilatlr«an ho|*. As 20 horai, á «olenldade comemorativa 01 slvin*

.rtqtitcl»'».rio da «audoaa heroina brasileira D. Leocadia PrtatM
mãe do genial gula do proletariado e do povo, Luiz CarM ^
A «olenldade. que lai parte do programa da Quinzena dn Uw 

^
tio Partido, terá Itignr na lede, A run Bario do AmatOfl»* J ' 

„,
Ih« ser.-.,, tributada» a* mal* jusra* e ilonlllcativn» I10CM» ir*

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - SrcrttaH»

VESPERAL DANSANTE
PRÓ-AUTONOMIA

Fica transferido para data a ser fixada o vesperal
dansante que a CÉLULA CIDADE DE SANTOS faria
realizar hoje, dat 14 ás 18 horas, na A.B.I.

.^tJ^NK,!*,»^^

flTLflS
u

DENTAI
SaEMEMBA POB REEBWOIAO - «• POSTAI UU - RI»

TRIBUNA POPULAR cm São Paulo
Números avulsos • arrasados poderão ser íiiq-''
dos pelo preço de venda eom o nono a«en

VICENTE P0LAN0
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2'

Convenção
do Distrito

Popular
Federal

PROBLEMAS DE SAÚDE
No Item

de Snrttlc"
VIII dos "Problemas

a Convenção Popular
do Distrito Federal propõe: —

1) Criação de postos médicos
em Moça Bonita, Vargem Grnn-
de, Maria da Graça c Del Cas-
tllho.

2) Criação dc creches em Alo
trrla e Benllca (Vilas Lar
tãrlo).

Criação de V*^i W
Tljiic».3)

pitais cni Barra da
Conrado e Rocinha. , $

4t Aumentar 4 vezei n »¦ 
dJ

iiiinlmo, o número f» ll ,,,1
Hcspltal Carlos Clias^ ».,.,.
das estatísticas (35.M* ^
tos para 7.C80 vaga» ¦ .,-.

5) Ampliação do ff,%t-Prole-1 guel Couto, nos servl$?:.rlcl,
tetnldade t ellnlca ped»»*"»
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INDICAL
As demissões de Pedro Carvalho
Braga e t*rá\ fm f âf\ tew2itiif% lf 21 i lf A ¥ «fl f%i cuiu dUlO valvciQC

itf«ta • |*ydr« Pau*
fu rtis __• fi.#4*'tm A% «itra-rtNwie*

im yilii. •***•

Aumenta 4 onda dc protesto» contra o ato monstruoso da reacionária t
inircrialista Ught - Falam ai ttltfonithi • Os iscai» da erapríía canadense

ftos contra o imp.rialiimo — Prosieguir^o a luta pacifica atí à vitória final
- I '...atulo for mait pão, o» trinta mil operário» da Light e»táo lutando

pela democracia e pelo progresso fo Brasil
ta

te maiiif .!i!<!it
¦ ¦ detentoras êo% di»

,,„¦¦ ¦-. 1 it ÍÍ4OM íraba*
„,. -, , j _iü naekma»
,, *, -. * do (fui. uu*. êm-
,,,, , '¦:¦-. t.» tmbiçio d t*n»
jj.j. .'- * *•.* a pel» do po*
* |H- I

Pié-. ü*n»Iho Brtf* • P«*
*>- Paula vmrd* «so compo*
«*.,•«» j* "Ttwla da Vitória".
MÜ *f***l <* tol,m *** •*»«« mí"
L, h «rj-rwlw* * ftmeloftsrma
ít j.'|i.t -ftaUarnsíorat eonseltn»
M , .,r. .U-fldOI. d«f*l» o inlfío
tsti tmm* eampinha _ dai»1
Uc.** 4» pi«itiartado da meto» *
tatu Uftsl r,4s lím doan-adoi
CT a-, í.._!.o A »ui pala* a mt*;
M, fim» lím sido «m roteiro
«•* » mil bomsns • mullirr «;
t,i ir Issumii par mala ria. pm |
p.r-i sa l»**5«*> di conforto para í
c mu í.tt* > At d?miu&-i oei
fidia Cantil» Brara 1 Pídro'
f.-.__ Vê.tr de 1I0 a continua*
fia ii outras dtmtMAts «ffluadai
t*m sitálim sitrAts do capital
«-«stjdof ansio-caar dente, qua
rnni-a at sua* lanças no eo»
ttti» dr nona Pátria. Ao «eu
Uãx me* tiopcrialUias mn en*
mata Um a pslífia etitspuia
ta t.n reforçada advoiatío, o
fit-iia pmfisuar Perda Lira
ex, «ai o Cri. Imbatiaby. for*
su a i-'.-'.t »"¦>'• ¦'¦•'* do Palácio
íi ,-;i 4» rtflaílo. cujos meto*
i-t »fhrk<slsnaí", dr.xam o
;:-T-rj ptlinto Mullrr eom tn*
titjt...

A -i-i iiMim 11 M>f DE St
MIL TRABALHADORES

Al (.«slisées dt Pedro Cam-
fc)«PidíO Paulo Vatrade alio
M.nr.: . coei o t publico. * nu,*
iu .r...-.: ÇÍO Cnt 6 OS 30 mil
Uita-hadcrci da Ught. Diária*
r.<;«chtií.:". 4 stdaçâo de TiU-
BRí.\ POPULAR desenas dí co-
tj.-*4 d« o,-_:irlo* de todot ot
i.mc.i da tratulho daquela Cia-
;.- 1;-; w rr. tUpaiecar a tua ir*
ratiu ulidaiiídade aot iciu U*
fli-ti qut uí-4, t.tlmaa do fetos
c: > da imperiallita Ught, o ro
Biirca tttn-10 proieslar contra o
i.j mclonariu quo a pcde.oaa
ix,-: ü pmlícou conlra dois de
mu miihoiea tmpresadoa c
ein-plaia chefes de família.

A PALAVRA DAS TELEFO-
NisrAs» 

uma mrlida pira dftai.im«r 1,
cImio Ma», nla f#iam_ »_».
drontadu • r.-n>iiii«tm«H u_4**|
* ortailradM, lialíitiiiRto ikU
.;¦..<.-. i;:..i

Plttli» A'l»>4f t*a»« dS»*í-l_t
o » ftilnl»;

— A d_«».iAo d* f«r.jii»Bhri*
Rr* I' >.» • '.»:.-.•« .:»•»?» :*¦
foíçir o mima di luu Am ua*

Oalla s lumiili. uma daa lide**r* d .s teli-fonUlas, falou à noa-
ia reportagem:

-O elrmento feminino da
L!|hi eti& revoltado contra a dc-
Kliito dtuet dota companheiro.'.
c-./.iu-.v.rj, .. c ato da Cia.

BONBONNlERf.
M A N 0 N

Bonboni t Corametoi
dt Luto

ArtljOi p.1ta i r. -. .:!_ 1
Mcirelles & Cia. Lida.

ÍAKGO DA CARIOCA 16
i.i. 2M192

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

A.Kam w t dll|M!*tl(Ao tit lodot t-, tatmmmAmt Úmmmti'
ttVttta t »•¦:>»» da Pé'tii}_t (M-M-Ma Ao (W#mI buai ttlt-
ttr.ft mo Ulitalawtaia il< ItutAet» il»i!ín.,!.-t A ..».|i-._,, tlt
olUinai pi.'>pttai p«a o f.jyli. (tai*al tfa b .uu C-iti.l-n

— lím lodoi M Cmnlltt üiladtult TtfriloHâk Miltotnlt-
lano. M,.ii,.,!M.t D.iini-u (*_jluU« f «_,, ainda i .«.nt•¦ : A r,,!_.i„ «W A CI.A55I'. ni-i I-- •1,1 \ A A.«oi.ta
Rio li.....,„ •• :.? u- andai uta i.n « rr.i-^ . A*
THiniINA (H)PtllAR I KsttAd* Ap.f.io li.,*..-..
n* 707 tf Andar, t ai i •¦ .. At Afwta A \-, »' Niki Pccailha a' lt» II' andai tala IIC* Intlm turt
l.-if.4n.i ,.,» >__„ !<.; , r.-jwlt p<H m-, dl..-;-..!,, o , n.i
dt !'«'_. 4j .c lltafàu 4 J»i -•» í_L-> dn* >«'.).-1(114.4 aatí-fot
do oomo qu«idn iottul A CXAS*B OMtHAHIA. omt*
m lm» «tbaa rtftrtdoa.

0 MOVIMENTO SINDICAL PELfl MUNDO
MANOBRA PATRONAL PARA LIMITAR A

AÇÀO DOS SINDICATOS
À ciasse op.rária e a industrialização

da America Latina
LUIZ PADRON

HAVANA. fEiptelal paia * la-
ter l'íf»l — Por ocaiiAo da III'
Gmlctíncia Reslooal do Bureau
Internacional do Trabaltio. que te
KaliMMi na cidade do Mítico, cm
abril último, foi derrotada uma o*.
nobra patronal no temido de que
a Conferência •¦:.,-¦¦<¦ uma r.-.-.,...i
cielermlnando que "ot aindicatoi
n.1o devem Intervir na política".
Apàt uma renhida batalha trava-
da pele* delegado* openírtoa con*
ira etta teie patronal, relegando oa
tmdlcatos A fun;Ao dc organização
dt trabalhado ret, prcocupmJos.
aoennt, com ot prolilemaa dc ca-
rater econômico e toclal.

Ame a moçSo, tubtcrlta pelo dr.
Fernando li.m-v repretentante do
giupo patronal do Conselho dc Ad-
mtnUtraçAo do Bureau Internado-
nal do Trabalho, os delegados ope-
rarioi se pronunciaram pela llber-
dade tlndical irrestrita, e obtive-
rum maioria de votot no teio da
ComltsAo dc l'r- ¦'.:!,•.-¦•¦» Indut'
tríait. aprovando-se uma resoluclo
no sentido de que "os empregado»
e trnb tem .:•':;¦..'.> de
;--¦•¦-. i. raça ou credo, devem
ler o direito de organlzar-sc em
sindicatos profissionais de sua ciei-
çflo, sem autorlraçAo pri via".

Combatendo o crltírlo sustenta-

APOIO E SOLIDARIEDADE DO
OPERARIADO DO MOINHO FLUMINENSE

TRABALHADORES DA LIGHT
Mensagem fraternal de 119 trabalhadores

du redação do "Hoy"

do pelo delegado patrona! til.mci.
o delegado operArio de Cuba. Ra-
lael Blanco Alvarex, assim te ta-
pretaom"Aa organluçflet operAriaa Um
nSo td o direito, mat lhe uslstt
o dever de preocupar-se com os
problemas políticos de tetu povos
e de tuat pAirlat e de ler presente
lambem at prtocupaçOts nacionais,
e ninguém pade Imltar-lhct esse dl-
reito".

Blanco Alvares: acrescentou
ainda:"Aa llmltaç&ca Impostas not sln-
dlcatos alemSet debilitaram a de-
feta do movimento operArio antt
o brutal levantamento do nazismo,
li' inútil querer Impor agora essas
rcstrlçOcs. Em Cuba, onde cxls-
tem tais limitações, . Indubltavel
qua a CTC que representa um po-
de roso movimento sindical, faz po-
lltica ou Intervém na poltica quan-
do apoia o governo do dr. Grau
San Martin (rente aos grandes fa*
rendeiros e os frustes estrangeiros
no probema do açúcar, e faz po-
lltica e intervém em política quan-
do te interessa nAo sd pelos pro-
blemas específicos da classe ope-
rána. mas tambem nelos fundos t
graves problemas da naçAo c do
continente americano.

N.1o podemos fazer co mque os
sindicatos retrocedam a qunrenta
anos atrAs. como se pretende nss
noçdes do delegado lllancs".

A INDUSTRIALIZAÇÃO DA
AMRRICA LATINA

Uma das questões mnls trans-

Sentindo que a luta cm qu: es-
Uo empenhados os 30.000 traba-
Ihidorcs da Light & a luta de to-
do o povo bra-tlelro cont.a a ln-
ilueiicla nefasta do Imperialismo
em ni«a le.ra. agindo arbitraria
e violentamente através de seus
•ítntrs mais qualificados, ocu-
ptndo postos de responsabilidade
tio Ojvorno. o proletariado do
DWrito Federal cerra lllclras em

torno daqueles trabalhadores,
num grande movimento de apoio
e solidariedade, que vai ganhan-
do o pats inteiro.

O operariado do Moinho Flu-
mlnense S. A. tcaba de enviar
nos trnbalhadores da Llght unia
expressiva mensagem de apoio,
contendo as assInnUros dc 110
trabalhadores da empresa.

Sindicato acionai dos Carpinteiros Navais
Sede, _ RUA DA HARMONIA 65 - Telefone 43-0288

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ito convldndoi todos os associados para a assembléia geral extra-

ttilin,ma a rialliar-ic sábado, dia 11 do corrente, parn tratar de as-

Junto» dt interesse geral, em primeira convocação lis 18 horas e as" hoiai cm icguuda c ultima, com n scotilnte
ORDEM DO DIA

'* — Leitura da ata da assembléia nntcrlon
*' — Apresentar á classe ns teses da ComissUo sobre a possível

majoração il.-rs mensalidades;
P — Assuntos de bem geral."Io dc Janeiro, 7 dc maio de 1946.

ANTÔNIO PAULO BARBOSA - Presidente.

Sindicato Nacional dos Contramestres Marinheiros,

J-oços e Remadores em Transportes Maritimos
•alicio próprio a RUA SILVINO MONTENEGRO 102, Sobrado

CONVOCAÇÃO
O Sindicato Nacional dos Contramestres. Marinheiros, Moços e

anadorca em Transportes Maritimos convida n todos os seus osso-
i 

s Para reunir-se cm assembléia gerai extraordinária em sun sedewa«, nn dia 11 de maio (sábado), ás 18 ou 19 horas, em primeirau segunda convocação respectivamente, com a scuulntc
. . ORDEM DO DIA• Leitura da ata anterior.

PJ Ueilbcraçío sobre os Serviços de Blocou

bsliuMibii* da tubi, nm aset*
pttfttum tMitfiittntnif toMia
em* tmm* *tu'*l ê* r*i*t-*__) ao
le-;iMir_ difttio êm u*W,hsAo.
tm d* p-..:u m_ pso par* **
ms* tamv.iu. t têpertm o apoio
êt ledo o pf<r!-_a?i_9 da DU»?.
io Pídeial, Cüiw-ldeirmas totm
um ttmmwomim êt li_ « fai«r
nm «_ m túnm êm tompanhl*
tm dtmlilêt» nio ifí-lnifl a w*
Uer tome ptlo talo d- Utttm t*-
MAo ser eu ttm pais m m-.rt._•_
.'-.udsrra t_s- ictvit^ltatit» êt
«ua c:*_t-

fflanun twt a* dcctara<Aai dt
Armutdo IVlifilv PrulttOM»:

A dttalwto d **m ultimo*
fompa..f*eims tomen'* tmtrà
para MttmuUr o nona animo d#
luta. Enfana-ü» a l-J.-iit ptiuan-
do qut eoleearvdo na ma oa mu*
nines, o morimtnto prla "Tabe*
I» da Vitoria" rr ».-* o qvw
ne.i tuta pira • tüorta I * fom*.

tiTAM TUtA DBMOCB-ÍCIA
O tratnlhsdar Alberto Rolrl*

tu a Murilo drrlarou ao no»o re*
dator:

Eu «fwusdro a de*nta'âa de
Pedro Ca «alho Brrta. Pado Vai»
tmdt t ou«f« re***p*nht*trt»t no
l* liem da no *a -T-íkU da VI*
teria", porquanto, lutando por
mah aatarto, rira e-üo lutando
raniequenretnrnte prla D*racera*
da e o Protrwao do Bratil,

Benfr-SIto Lurrhy declarou A
TRinüNA POPUUíiR:

ir i.-i-iul a i.ííii'. p-o-ftfulr
naa demltsâoi. porque mesmo-que
icdat aa ro.nU*oea dt tata;l» re-
í*m dimiitdat. ot l:abath$dsr;a
da tljbl «Uo dupot-UM a proa*¦?t.-.i!r na, lula *:* A rtioru .msl

A -..I in\i;r, ii-.in DOS
H-( \ts »A LIOIIT ——

O líder dea trate lhadorea da
liaht, Pedro Canralho Braga, rt*
crbeu o retulnte telea-ama. quo
publlcamoa abaixo:

"Os fttcab da Llght aolldarioa
com voc4 na lula contra o impe-
rtalismo cprertor. prolealam Itm»
to A empresa reacionária contra
a dcmla-io que vem de aofrer a
tua peasoa e demata companhel»
tos da c.-¦".:-.'.-.1 de Salário, de-
fentorea da claase. (aa.) ifanoel
Teixeira, Pellx Pereira de Andra-
de, Oernldo Pereira Rebelo. An*
tonlo de Sou». Amaro Rangel,
José de Oliveira, Otávio P. VI*
tal, Ernesto Mlch 1, José de Oli»
velra. Euzeblo Ferreira de Lima.
Joaquim Rodtiguea, Carlos de Al-
melda. Paulo O. Santiago, Moa-
clr Tavares, Valdemar Oomea.
Arillo Nunes da Cruz. Artur O. de
Carvalho e Mtrlo Ferreira."

{ t Em Q3X dos municípios §
§ bnisilolms////^//?;^ §
V da Síd Áimrica, g
X Rn 10 «nfti de ir-.' *>-h-, .!¦..!<¦ .to t r-mitfu- V

8«0. I Sul .tttrlit . filrnilru • (Sll *tP»

Q br . i ICüli munklplol bM.ileir.n o ira Q

§ ler.liü de [.;,!<, Ju i FimOU ll-aitlfr^ A

§ Sul America §
-'«-ii'; inlii.1 fVatlnna! di Sígtuw de Vida ,'\

CONTRA A EXTINÇÃO
DOS TERRITÓRIOS

Protestam contra <-_.,. idéia o povo, proccrei po-
litii us « autoridadei tirtiai unidadei do Braiil
•ft_t Jcsl*H* 1. 1 j ie..... ,•_ , 4* qi*e> *r*amtt*i\e »w*v***V MM_u_*>_t* d« TwHóitf», a «*t| afiado • d«»«i_trf* tmm *tnm •

ti*u êt nm tmio n,«u»i-4.. i. ] taum ê* i__ í-_ijiuu<_» q_ 14
A»*_tili5íi4 N_i_i*l €*«_*»MMtn*! ãUwMaid-ida «_*«¦# «.-....-_ —
It. tfa «Ittlvvt.. <_t |ür,-ilv .. pm 

'
_*m da »«m f*4m«tp»M*t»o tm
K»iêd»_«_»quaia ftmtra <t«__w»
WatfM. r_i_rs »<jui alfun* Wle*
t. -,!!.-. I.. r.-e ttt.y.A

Q POVO fi«*».l.t: TA© m*
HU4*. IRÍIA ..^.mmmm^u.

ll&tie» Ac ^t« » ii».u,. 4. tn,
«anua aa ftegtóef.le tfa Asmtt*.
1 -i» i'4.i_ai!uiitic o Msuinle (•>
t**i»iin ptuceden.» dt ü_.|._r.
mütUai• lUiei-dii rhttada *a t_ihe«l-
lí.rlk.u li* (H>ÍIUl_AO |t£l. !¦ »í tt'
lar tm di*_fe_o iw pkrtáiia da
As.»ii-.!.:ei» IV.-.t.í.iílí,.-. D .!.:;••
mu» qt*e d#i«rmlita a r»-.u...s..
du» nui.-» ietru_l_ etitêm no
totéíliO tOlAtto Vir.u m |»r«
nuas |_tstl»ut que is.iuuiii !-;¦»
tttittto, pelrn mm <Br*i_*_í.
apmnêa Wletramtnie a* JtãtM
mpUHtm do poro, que revele ttt*
cief-a-;,. ia.. íi.!e:u :i<u. tem
ttmtule- iiii«!»ç4o em dli1«ir*i« a

ir, r»n». no ttnudo de «por-ie1A euftium_6o de tio siaire altn>
in!. que fetUA dt fi-me ot In*
!rír--c. a o tm» eitar de uma
frutul-* populaçAo que ani*» )¦

¦pratmiMM a« mau e*inii*it
to-uti-tc-r.- (an) Vivar da tisi*a
AlBBtl» P*«*d_«t d« IMltelmia¦r:-,-.. fmimett H.-.ntt*
Píav.m, ttpttmmw-e o* VW,
OMMMO l_ntai, deic**** d*
PCB'.

«lONlKICABA A fWTAONA*
ÇAO D© J*|»Xi»tB.-uiiJ .-_

At) «rit_í-.| Uns Çail_ Piwi<*4,
lU «lHUfrv.,l < t> ItiMMMI *.**»•

I n_ |!f«*«knir tu Maracajti.*Ó twntttio dt $t*s*.*p4 ttt-
[rtlótto de Pwnla Pm*, mpkm

ta*. «ifi-• B't>-'r''iitant« da Ha*' 
(i«. i>.-fii turno a tem liutui-i
para., m di«tt*m tornar a rti*f«-i
da m»tiM'.*-r.'4.» «i... TtnUOrto»
uüimamniie nlsdo». p* u • wHm
doa metiiM»» aa imime mieríet.
f.ít-.u: =.** a i_agr_cA-* do pf*->
»':--•• dai retiAm frotit*HK*_
dada a (alta d# rtetxnm dot ¦»»
lad_, Am quatt lotam 01 m»**
mm d(_ntm_adtM, Ot *i>mtr.»-
dera da* l&.td_ stmm* m aa*
!o_aram no w.,w • d« ne* tt*
t*ta-.,".»*, nunlft-itando tempt*
a «ua t.-.-ü. r tom «ontad*. po»
t.t)i .1. r«ü;*rt» mate:tan nio

tadea a *,*m ttiasa «ultita c que
dela • ir.-s.tc ttttat-sm a« rm-
.«», tem premoiintm quaisquer
tieiwíkfot. B«n nenltuma davin»

es È ps nunca
de Santos

Unidos e mais f ir m
os estivadores e portuários

i-t*.!» fora tKTteliriad» petat Ka- prnnUum qw o poikUm<_to •
a i:-.!iiuiâii pali!;.» o Miu-tmtn*
u» t a a-r.-.-.':,,s> jurídica e to»
rtat (»*.._» tutmnv.ct p*»a 11«ar
o i. ;i * 1 4 irrra. formulamot 0
ptt«*ii!e. *Wo nao ttrtnof itprt»
t.w»:.•¦¦••. que façam ounr tuaa

I sue» «n d*f«a da nowr.u mU
! ii.A-sít-.f -! que mourelam onldut
j em i- ¦ » querida pátria. <aaJ

Leal e Ba-tot Ikmardt*. Fran»
! rtKO M^qultt. Baistqr Ramos* "«• I.mio» Ferreira, Abria

Coiux. Afor.10 Ferreira- Afrdar
. . ,.,.,. i>.-4**.ttàa IVirdta. CatSm
dlilo N_u**. Aeneío Ferreira. Os»'

, saldo Cardoso. JiAb Barta. Jort»
Catu-t- OuailbaMl F-wir*. Jor»tI*!

0$ hcróicoi trabalhadore» da gloriosa cidade dos Andradai lutara por par
e tranqüilidade — Nâo trabalharão mais para oj navioi do carrasco ia*i,
langiita Francisco Franco - - Protest am contra as violências policiais pra- ¦

ticadas contra a UGSTS — Apêl0 aos Trabalhadores de todo o mmvJo
BASTOS iDo C-.rrespondenlei

— Ot cuivadoret de antoa, cm*
bora ameacadc-t de Ttoténdas
sc-itapianat !>*¦'> "irabalhivia"
Kcfiío de Uma. continuam ina*
baliiets no propósíio de nio ter*
«Ir ao fa-cló-to.

Ao contrirlo do que anunciou
prcrocadoramenle o Almbuto co
Trabalbo. reina perfeita ordem
naa docat dèate porto. As tuas
deciaraçdcs deixaram estupefata
a populaçio tantlsta, a maior tes*
temunha daa atividades deasea
cperirioa. Todo mundo tabe que
eles lutam pela paa • tranqulll-
dade. e é por ltto que nio des-
carregam <.. navios do verdugo
Franco, aliado de Hliler. Sob o
ponto da vista democritlco, te*
riam Incoerentes te conttibulsscm
para um reelme tangulnirlo co*
mo o existente na Espanha.

Maa, os estivadores, verlflcan-
do que aa autoridades reacloni-
riaa e fasclstaa os pretendem
maasacrar, tomaram provldén-
cias para evitar o deaencadea-
mento do terrorismo.

Sob o pretexto de combate ao
cununltmo. élet sabem multo
bem o que tt esti tramando: a
iiquldKio da democracia cm ms-
sa Piuta e a volta da ditadura.

TEUDORAMA DHUOIDO A
F. 8. M. 

A Federação Sindical Mundial

t-anrando o povo e fechando a
1 hmU Uerat dot Sindicatos d •>
lia-u;iis-Sor«. alentando comia
a Democracia oonquis'.ada no»
campos de batalha. Os trabalha-
dores pedem que os direitos do
i. r:-.r:ri . -j_,m rrsjKiuüw.. para
prcaervacfto da Democracia".

A Confederação Deral dos Tra*
baUtadorts da América Latina:-Vlcenlo Lcmbardo Tolcdano —
Conf«tert_<4o Oeral dot Traba*
lhadorea da América Latina —
México — os trabal!u.Uorrs das

os irabolliadores do cais santlsta
enviaram os seguintes teltgra*
mat:"Os trabalhadores das docas de
Santoa. Brasil, levam ao conhe*
cimento desta entidade os atos - docat de Santos. BratU, levam ao
antl - democrittcot do govémo, conherImcnto dessa cfuidade atos

QUEOAOOS CABELOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
Reunidos em Congresso os empregados na Induríria

de Turismo e Hospitalidade
PORTO ALEGRE - (Do Cor-

respondente) EstSo reunidos era
conqresso nesta capital os trabalha-
dores na Indústria de Turismo e
Hospitalidade. cu'os Sindicatos es-
Mo reunidos na FcdcraçSo dc Tu-
rismo e Hospitalidade. Acham-se
na cidade, n fim dc participar dos

; trabalhos do conclave, vArlos de-
eendcntals da IH.' Conferência Rc- j |C(jados do Interior do Estado e
rilonal do Bureau Internacional do dirigentes sindicais, alem dos pre-
Trrrv.|>io f»' " " • industrlalitaçfli» ,|dcntcs e membros de diretoria
da América Latina. ! dos orníos cie classe com sede nes-

As dclci.iJi;-.s iVlpartltes dos ta capital. A scss.1o dc Ivotalaçíio
pnlses latino-americanos — gover- f0| realizada no dia 5 passado, e
nos. patrões e ooerârlos — coln- <icla participaram os srs. Heron
cldlram plenamente neste aspecto. pcrP|ra das Neves c Oswaldo Pin-
«.ue tanto preocupa os povos do t0 Guedes, respectivamente presl-
hc-"lsfírlo ocidental. dente e tesoureiro do Sindicato do

A voz dos delcqados se levan* . Comercio Hoteleiro dc Santa Ma

0 Ai«miioi flcniii.
A Diretoria

JOÃO AUGUSTO DE BRriu
Presidente

tou vibrante nos debates pnra rc-
clamar medidas adequadas que per-
ir.itam aos povos do continente
«merlcano desenvolver uma poli-
tlct. de Industrialização capaz de
rnfrentar a difícil situação, que
pende como uma ameaça sobre os
palr.es latino-americanos.

As dclcqnçOes operílrl.is referi-
ram-se especialmente a situação rei-
nnnte entre seus povos, assinai,™-
¦Io n necessidade de serem criadas
novas Industrias, que permitam ns
massas ter um "standar" dc vida
decente e a seus respectivos qo-
vernos uma economia estável, que
,•¦ .:,-4]iur a rcallzaçiio de planos dc
hlqlcnlzaç-io, educação, obras píl-
bllcas, desenvolvimento da agrl-
cultura, etc.

As representações prolctArlas de-
.tararam que para levar adiante

«. tnrefa da IndiisIrLilIzaçrio dos
povos da América Latina tf ntiso-
lutamcnte Impresclndivcl unificar
nesta asplraçSo comum todas as
forças nacionais para garantir o
ei rprlmcnto dessa necessidade ina-
dlavel, e constituir uma frente únl-
ea diante de todo Intento Impe-
rlnllsta.

A deleqaçüo operírla de Cuba,
Integrada por Rafael Blnnco Al-
varez, Isldro Figrieron c lgnaclo
Gonz.ilcz Tcllcchca, expôs os pon-
tos de vista sobre Industrlalizaçõo,
a. rovndos pelo histórico X Con-
selho Nacional da Confederação
dos Trabalhadores de Cuba, rea-
llzado em Havana em agosto do
—1 passado.

ria. Adolfo Luiz Pu|ol e Oscillo
dos Santos Oliveira, delegados do
Sindicato junto A entidade federa-
tlva. Estiveram presentes os se-

"'"s r*,iiT'*asls'"\*i: Oemlnlnno
Candlota Xavier e Rui Moraes Pa-
rede, delegados dos barbeiros. Os
trabalhos foram sccretai-lados pe-
los srs. Ari Siqueira e Pedro Tra-
vastos, e o sr. Valcntlm StflOVla.
que funcionou como presidente da

j Assembléia.
i Importantes assuntos de Intcres-
j ses para os trabalhadores e em-

pregados nessas Industriai acham-
se em pauta pnra dlscussSO entre
eles a qucstSo da rcornsplTr-r-üo dos
Sindicatos filiados á Fcderaç.lo.
trabalho dns mulheres: arrecadação
do Imposto sindical: homologaçflo
dos contratos coletivos pnr parte
das delegadas, ao Invés da Justl-
ça do Trabalho: direito de opçfio
pelo empregado para receber em
silírlos a alimentado fornecida
durante ns horas dc servlrn: dl-
mlnulç.lo de um nno pnra 150 dias
o prazo para a aceltaçSo de um
novo empregado, lndenlznndo-o
com férias c outras regalias cm vi-
gor, 'se for despedido logo apôs
esse período.

Prosseguem as sessões plen.lrlas.
e o entusiasmo é grande entre a
massa trabalhadora da capital, que
ve na reallzaç.lo de mais este con-
ciavc sindical mais um passo i
Irem» no rn-"o da C O T. B .

FECHADO VIOLENTA-
. MENTE O MUT DE PER-
NAM1UCO ;

RECIFE (Do Correspondente)
— Os Sindicatos desta capital ttm I
sido violenta e arbitrariamente va- !
rejado» pela policia, que age
sabidamente sob as ordens do rea-
<ion,1rio Ministro do Trabalho, sr. i
Negrío dc Lima. Reina grande In
dlgnaçSo no selo do proletariado,
que se transformou num scntlmcn-
to dc revolta quando foi concedi-
<tn a prislo An José Viana, presl-
dente do MUT, fechado em vlrtu-
ne de ordem policial, m"l'o embn
ra a sentença, que na Capital da
República foi lavrada contra o re-
glstro do poderoso organismo de
unlficaçSo sindical, n.1o possa pas-
sar em julgado.

A prlsSo arbltrílria e violenta do
operArio José Viana da Silva, pre-
sidente do MUT, e o varc|amento
das sedes dos Sindicatos dos Pa-
ntflcadores, dos Metalúrgicos e dos
Gráficos s5o fatos que revelam o
saudosismo policial dc 37. O pre-
vidente do MUT foi posto cm 1-
herdade com uma "ordem de ha-
bcas-corpus", e grandes movimen-
tos de protestos levantam-se cm
iodo o P.stado contra as violências
ijiie cstSo dirigidas, com especial
furor, contra o proletariado per-
IIBtnbucanO c seus órg.los dc das-
se. O espirito de luta da massa
oper.-.ria, luta pacifica contra a ml-
lérla c contra o terror polclal.
cresce rapidamente, e aumenta na
mesma proporçíio e"i que sente
nnls de perto a nç3o das ordens
emanadas do Chefe de Policia da
Capital da República, o famigerado"prof." Pereira Lira, e o sr. Negrflo
dc Lima.

proibindo u manlfeatsçõcs do
proletariado no dia 1.* de Maio,
fechando a Unlio Oeral det Siu*
dlcatos locais e espancando a
maua popular em praça pública.
Solicitamos dessa entidade que
faca público o nosso protesto a
todas oa povos livres do mundo.
Viva a Democracia. Vlvt- a Fe-
derac&o Mundial dos Sindicatos".

"Os estivadores de Santos. Bra-
tll, levam ao vosso conhecimento
a atitude fascista do govémo. nfto
permitindo a comcmornc&o do 1."
dc Maio. data de confraterniza-
çfio dot trabalhadores. Aprcseii*
tam vigoroso protesto e dciiun-
ciam a todo o mundo democrático
a atitude do governo brasileiro
fechando a Unlfio Ocrnl dot Sln*
dlcatos dos Trabalhadores de
Santos".

A Organizaçfio das NaçOea Uni-
daa (O.N.O.), os estivadores de
Santos enviaram o telegramn
abaixo:"Os estivadores de Santos, Bra-
sll. protestam perante a ONU
contra a atitude violenta do go-
vérno brasileiro proibindo as reu-
nifles e manifestações em come-
mor ação do 1." dc Mato, data dc*
dlcada Ã confratcrntzaç&o dos
trabalhadores, prendendo c es-

PAIU BfM DO POVO *
O tenadtr Presie-i reettxo

também outro iel»srama de Ou»-
Jari-Mirim vaiado nesie» terroc*:

-(>. abjUio-ai-anados. babltan*
tes da pequena Viu Murttnha,
Ttniidifo Federal do Ouaporé,
tendo conlKctmrnto da pollUo»
ae rxu.-*ç*Vo do» TenV.drfo.. ape*

j lama 1 *•¦¦» v. Excla. pela sua
manutenção, para bem do poro *
frltcldade de todm os que luum
pela grandeta do nosso querida
Brasil. <a*.l Sebastião CTlmaco,
Osvaldo Scuaa, Vligltto Geraldes,
Mo-art Ferreira. Antônio Garcia.
Judlte Ui-.-.. Jofio Uns. J0A0
:.*¦'>. Jorge Mutsures. Ausurt*
Pereira, SebastlAo Cltmsco s ft»
lbo. Ralmunda da Silva, Ussm
da Silva, Expedito Clrilo Damas,
:•..... Oliveira, Aurélla Silva •
t.iai- 27 pessoas. Inclusive o Or.
Ernetlo L. de Almeida. PrefeUo'*.

ÁGUA OXIGENADA
"CRUZ VERDE-

si.tl-ríim c.*a-.!ci.» do govémo
proibindo as manifestações do
proletariado no dia 1.* de Maio.
fechando a Unlfio Ot-ral dos 8in*
dlcatos locais e espancando a
maua popular em praça pública.
Solicitam»! dessa entidade que
tome público nosso protesto a
todos os povos llvret do mundo.
Viva a Democracia. Viva a
CTAL".

Outro telegrama, nesse acntido,
fot enviado pelos estlvadorct ¦ ,
¦antlitM a Vicente Lombaruo| Querem praZO maior
Tolcdano. • ^

Ot trabalhadord daa docas de
Santos enviaram ainda o aeijulii*
te telegrama, endereçado a C.
IO. — "Congrest of Industrial
Organliotlon — New York — Os
trabalhadores das docas da clda-
de de Santos, Brasil, levam ao
conhecimento dessa entidade os
atos antl-dcmocrátlcos do govér-
no, proibindo as manifestações do
prole.ariado no dia 1." de Maio.
fechando a UnISo Geral das Stn-
dlcatos locais e espancando a
massa popular cm praça pública.
Solicllamoa dessa entidade que
faça público nosso protesto a to-
dos os povos livres do mundo.
Viva a Democracia. Viva o C.
1. O."

para o despejo
Os srs. Moacir Tavares « lolo

Barbosa, em nome de 17 Inqulilooa
ameaçados de despejo, rrsidrnles á
rua Nlartins Júnior. 2*.*. em Pie-
¦ r.i ':¦¦ vieram i nossa redação par*
protestar contra o prazo muit»
curto que lhes foi marcado para
desocuparem as casas onde moram.
Disseram-nos eles;

— Com ista crise de moradia nte
p cremos facilmente achar casa
para morar. Pedimos ao proprietA»
rio que nos dé um prazo maloft
pois mio será facll encontrar nm
lugar para morar em tio pouca
tempo.

MAIS UMA
baiano agitou a Constituinte
0 sr. Marighella protestou contra as provocações fascistas de FlorianopolU

— Homenagens a Catulo, serenando o ambiente

DR. LAURO LANA
CLINICA ESI'li('IAl_IZAI)A DB MOLÉSTIAS INTKnNAS
rornçâo — 1'ulmBeg — |{lna — fígado — KtnomnKo. P|c.
ItUA VISCONDE DO RIO IHIANCO 8* BOBKADO
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CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

vSCí¥«B*r /ÜN <<S. 
**%-—^ 

|**7i VtíT^ jf! v«^ "^ 
uií- ^"^ jt-BK-B Wri^^BmWj ímE a. ,. •*-•* "-"r".'10 .„ l. im-iiwusiw . .^St >l/*t^àwt^tWB

Tr^M/^i^l' vV,*^vC/ mt/iit \ \\ \ ^ih-j-- '^-^m^. • """ aWBL _ÍDmS 5-'/ -^7V '/iH I WmWmta&Rf g y^ \ mfrCTk.Jrnw*

ItofaT
AAfllTADA1

COMFERCNCIADEPARIS
LA GUARDIÃ

PEDE PAO PARA A
EUROPA FAMINTA

VISTÃSdoNOVO.i
A1AV0AD0RA., (

Ontem o sr. Vieira de Melo,
do P.S.D., seç&o da Bahia, con-
tlnuou seu discurso Interrompido
na véspera, sobre o ruidoso caso
das prefeituras de seu Estado.

Mais uma vez os debates estl-
veram mais do que acalortdos.

O sr. Vieira de Melo citou vio-
lencias praticadas pelo sr. Jurn-
ei Magalhães, quando delegado
do sr. Getullo Vargas na Inter*
ventoria balcna.

Rcferlu-se a acusações do sr.
Joüo Mangabeira e do sr. Aloi-
slo do Ca.valho Pilho profe.Idiis
em 1934 contra o sr. Juracl, hoje
correligionário de ambos.

Dentro cm pouco o orador e
seus cparteantes imprimiram no
debate um cunho pessoal, desecn-
do ás vezes ao terreno dos ata-
qui.i pessoais.

O sr. Vieira de Melo, revidan-
do a um aparte mala violento do
sr. Juracl sobre a "desoncstlda-
de" — disse o sr. Juracl — com
que o orador se conduzia diante
dos que o aparteavam, afirmou
que "desonesto era o sr. Juracl,
pois ele, Vieira de Melo, nüo e:a
proprietário de arranha-céus no'
Rio dc Janeiro."

O sr. Melo Viana, que presidia
os trabalhos, interferiu no deba-
te. lastimando o tom em que o
orador e os ap&tteantes condu-
alam a dlscufsSo. Adiantou, com
firmeza, que preferia abandonar a
presidência a ver desconsiderada
a Assembléia.

A enérgica lntcrvenç&o do sr.
Melo Viana serviu paia quo os
ânimos se acalmoisem um pou-
co. Entretanto, continuou umn
espécie de lavagem de roupa su-
Ja, com fortes t_cusaç6es recl-
procas.

O sr. Vieira de Melo acusa o sr,
Juraci de ter tido slmpatltrs pelo
lntegral-smo. Cita para reforçar
sua acusaçüo palavras do pro-
prlo sr. Juracl e do qutsllng ver-
de Plínio Salgado.

RESPONDE O SR. JURACI
O sr. Juraci Magalh9.es ocupou

a tribuna, dizendo que ia "pro-
fllgar cem indignaç&o as levianos

acusações de desonesto**. Des-
mente que posiua arranhe-céus.
O sr. Viel.a do Melo aparicla,
para esclarecer que nfio Unha
querido dizer bem Isto.

O sr. Juracl Magalhfics excla-
ma:

— V. Excla. é um covardel
HA nova lntcrvenç&o da Mesa

e pouco depois o sr. Juracl abati-
dona a tribuna.

E c '*n pross buc como fator
dc discórdia, de escândalo e de
.. .. „...u--va*' a política do cam-
balachos cm torno dc postos.

Feita sem a base de programas
claros c honestos, nfto esti con-
tributado essa política para re-
forçar o apoio popular de que ne-
cessita o govo-no, através dc cn-
tendlmento Irai de partidos ou
correntes pulitlcas.

Só assim — e nfio por melo
de manobras et.trc caudilhos, á
revelia do povo — só atrr.vé.. tle
uma política unitária o governo
poderfi sentir-se com força puia
se libertar dos reactomtlos e
fcsclstas que ainda o cercam e o
comprometem lamentavelmente.

TRANSFORMA-SE O AM-
BIENTS

O sr. Pereira da Silva, enca-
mlnhando um voto de pesar pela
morte de Catulo da Paixão Oea-
rense "o poeta do sorriso das
nossas cabocllnhas, morto no més
das flores", cmcnlzou um pouco
o ambiente. Falaram ainda sobre
Catulo o sr. Llno Machado e ou-
tros oradores, inclusive o sr.
Mangabeira. que cm nome da U.
D. N, reverenciou a memória "do
homem que cantou coisas da nos-
sa terra e principalmente o nos-
so luar".

FASCISTAS EM SANTA CA-
TARINA 

O sr. Marighella ocupou a tri-
buna, lendo um telegrama dirl-
gldo &, bancada comunista, pro-
testando contra violências prrtl-
cadas em Florianópolis, por oca-
slfio de um comido de homenn-
gem ás Nações Unidas, violências
levadas a efeito por soldados da
Aeronáutica, cm cumprimento de

ordens dc oficiais da mesma cor»
porá çfio.

O representante comunista pro-
testa com veemência contra essa
fato. lembrando que semelhantoi
atos desabonam as forçai arma»
das nacionais, tfio democrática*
e que legaram fc no"sa Patila fl»
guras como o bravo Blquelr»
Campos, cuja memória ainda oa*
tem foi homenageada.

O sr. Marighella denuncia qua
ainda so encontram nas força*
armadas alguns oficiais faseis-
tns, o que representa um pert»
goro fator de pcrturbaçfio da or*
dem.

Lê noticias dos Jornais csclA»
recendo que 'motivou a brutal,
agresfio aos manifestantes o fa»
to de hnver um orador do comi»
cio elogiado o Exército Verme-
lho, que ao lado dos demais com*
batentes dns Nações Unidas leva»
ram ao extermínio as o gulhosa*
divisões de Hltler e de seus com»
parsas.

Respondendo a um aparte, da
Senador Luiz Carlos Prestes, o
sr. Coelho Rodrigues, ao falar so-
bre transportes, teve oportunlda-
de para declarar que t pela na»
clonallzação dos portos c da*
grandes estradas de forro.

O sr. Jorge Amado, encaml»
nhando um voto homenageando
a memória do Siqueira Campos,
discursou enaltecendo a figura do
bravo revolucionário.

No final da sessfio o deputado
comunista Oswaldo Pacheco ocu»
pou a tribuna protestando contra
ns provocações fa..c_str.s do mlnls»
tro Negrão de Lima contra oa
trabalhadores de Santos.

S:u discurso vai publicado era!
resumo noutro local.

"0 ESCRAVO"
Depois de amanhfi, 13, ás 2_t

heras, reallzar-sc-á o espetáculo
promovido pelo Conjunto de Co»
médias o Variedades, apresentai*.»
do "O Escravo". A's 23 horaa
inlclar-se-á no mesmo local, rua
do Resende, 65, um animado
baile que se prolongará até As 8
horas dn madrugada.
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JOÃO CAtíTANO - '**r*o»*o BO
paitdrtre". i*t>«n treit*» Oee-
Ç»tttíS.
itr.cm:!o — -o Cor.d. to

!.-i»r:r.i.-.;ri-.'. ptta Cornpanhia
Marjr :;'.:. !•- tr > CelnUnc

itivai, — MA «*«totii*a a» «ira»
seu*', pela cta. tzm-Cmmnt.

.'inillADOIl — -Ca-ultl»". irtw»
fSra Totlor.
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Ninguém tt temera 4o ultra «c-fra* • festivo Comgrtuo 4t
MA4io promortdo por tlemmtm em qut prtdomtnatam figurai
remeneieentts do fattxiio DIP. justamente a organltaeio ame
mali concorreu para o emmdaçamento. a pobreto e a dtbittdade
At qoe ainda te retiente o mossa amblmte radiofônico. Itcmtm
•nreçAft homotat naquele eonclote com a s-tr^fciitocdo dei ir».
,*fo.-:-: /•-.-•, '.'-.:-: de Meto e Ttuf* de Sousa, adadtm rtat-
mente capazes, mas eufa ação nto piie ter efltienlemmte ie-
."•-.¦:¦:. a -¦'.*¦¦ da A. B. I. neqotlti dias virou torrtde mar-
fim, ende A maneira dos tiblos de Bltancio ie discutiu, lírico-
'.-.er.'' tt OI ::':..'< dei •'-'- r:¦'-.:» *!«*'. ti»'-i ler tlOduildOS, quar.: i tu-
gares deviam ter destinados nos otidiftVrtoi das estações aos cro-
nisfai fcíi •-'.'¦:!.¦<-.« e «enitrot c!»v,"-.:r.i tfe -nutrna i-.:*:rfar.-:j'"-.
('*-. -::¦: de ¦;¦..*¦"*.: conta que, eom as tropas atentes já nos
,-.'¦¦'¦¦ ds Paris, na Academia Francesa, Abet Bonnard e miro
¦acadêmico discutiam a ttgnlflcacAo da palavra -alie" para a tua
Inclusão no dlcionitto que atavam elaborando. No Congresso de
Rádio, o tr. Ntlsinho Batista era "chefe do protocolo". Mm Oto
te (-;¦*!-••: Sra laudmUmo. tte deiempenhata tite mesmo cargo
no depei-famtrnrO tfo tr. Amllcar Dutra tf* Uenesa ...

Natira Mansur. como Usem ot *OT**ri«*ono*. etfd "/Yte-
taflcfnp", lifo 4, sen contrato, por ter deixado a "Cruzeiro do
Sul". Dispondo de uma enorme tegiSo de apreciadores da tua arte
magnífica, a Ilustre interprete do repertório camertiflco unlceT*al,
ji estará naturalmente tendo osiediada por outras tmlsiores,
Trata-ie de uma cantora qut tem publico tfe verdade. Não enco-
menda telefonemas, ndo percorre a* rídciçdti» tfo» fornati e no en-
tanto as suai audlçóei na PRD2 eram realmente aprectadistlmas
de que era prova a wiumota correiponrfêncfa que freqüentemente
recebia de todos os pontos do pai». Alfas, o fato de ter deixado a
emissora do Castelo é um bom sintoma. De li saíram Ari Barroso,
Paulo Roberto (que acaba de ser contratado pela Nacional),
lierber Boscoll, Atlton Flores, Pedro Anísio, Marilla Batista *
outro* artista* que dali partiram em busca de melhorei climas.
Nazira Mansur ainda recentemente obteve um sucesto estrondoso
em uma audição na Escola Nacional de Música, quando cantou
para várias organizações sindicais com a presença ainda de au-
torldades e figuras ao corpo dlplomAltco acreditado junto ao noiro
pienrerno.

einem»t»í»tr*.i»*-a« 
'»**» Oitan l>mi»»>. Van Jorei*

tft 11 -. • • •'• rr d a-ran» tt h*.«- «,11 e ll< .*¦:*. Wktktr,

Um* lus na* trtvaa**, rarn
Jortn OarftelA e Kleanor Par-
»r- :: n-.r .,.- atuaimínle rs«A
tendo sprtr»ent*do •*¦- ¦ ciníms*
.*.*.¦ Lulr, Amerira » Restv. rt*»*e*
t>r i a <•>*.«,i'< máxima da crttt»
ra i...:*•«• *.::--rí!<-aii» a dtrccAo t
tte rjoUner Dasl*. «pt* JA rtes
deti ••Rurne a Tottfo". *Vm *o.
nh.i rm ltr*tl*r*»rood'' r oulis* pe-
tkttias dirá** oetlate.
* A A-jrx-líçlo Cor.silar Lati»
r-."-Anirrtca:-.» rr!:*r.'.r-.i a JaClt
Wamer o dirloma de Itonra pelo
seu «bon docuratnurio "Illtler
vtve".

para fttmaeerw. O» produtor*»
vtetn na cetttera um otaiAa-uto
ts «ua* ..iate*.»* para o merca»
do mttndUl.
a Bro tartra atrio tsi»-<rt*»do*
ufa eaptut o* f!.:;¦.*•* "A vtd*
dt LuU l-iusrtir". "i^atdo liso...
t o «ru larnbrm" * "••-.: a o
impcrta «te «•rtra»"' ta-men».
» O ttlm* -lirgitir.i».* ot the
r;: *. '. da Mr:ra. qu* A Uma !'..-
torta «obra a tsomba aiikatr*.
«tA arndo «^»o»erv»do ne m*l»
•tMkOtUIO »*r*n*dO, A t.!rr'ir::i. ít
CCtO *• > «:•:** --* ¦-""¦¦ '¦'• *

ptsmo** qu« tr«t>*!h*-Ti no filme.
A pn-nüttda a entrada not eatu-
d:.a* em qu* a pelicul* t rodadt.

• Níltaon F Mr f*rA para a Re-
publte o filme "Ruiatan Rlver*'
baieido na ¦:¦:. que levavam ot
tr-r.ir!.-.!.!» t*ailados na «Jallfor*
nla- em lttO.
lia".

* Programa no Centro e nos Bairros
"Melodia «lo

- VARÍAS ¦
"Humorada»", com Comedi-

dlantcs. Jorge Veiga. Garotas Tro-
picais e Regional, na redaçfto
de Gasrary. A o programa quo
a PRO-3. apresentará hoje. As
21.30 horas.

A partir das 20.30. Jullo Lou-
rada apresentará hoje na PRB-7
o "Orands Baile Tamolo".

"Melodias Rianll". com OU-
berto Alves. Áldê Mlrantla. Ma-
rajoora, Tupi e Coro. com reda-
çAo de Aurélio Campos, ê *
atração que a Radio Tupi trons-
tnlte ás sextas-feiras.
*» Diariamente, das 17 As lt ho-
ros, a Radio Cruzeiro do Sul
apresento, aos seus ouvintes o
conhecido programa "Hora da
Broadsvay" com os mais recen-
tes sucessos populares norte-
americanos.

*» Foi enviado bo Presidente da
Republica o seguinte telegrama:"A Sociedade Brasileira da Au-
tores. Compositores e Editores
tte Musica, no intuito de com-
pensar prejuízos de seus associa-
Aos, em faca do Decreto-lei 9.215
due, extinguindo o Jogo em todo

a território nacional. terA como
conseqüência » parallzaçáo das
fimçi!ics BrtlsUco-muslcals dos
empresas atingidas, vem. respel-
tosamente. sugerir a V. Excla.
eejom estudados medidas de pro-
teçáo aos interessados dos nu-
meroeas classes de músicos *
compositores brasileiros. Essas
medidas poderiam constar da
obrigatoriedade da manutcnçAo
de orquestrai, nas salas de es*
per» dos cinemas e teatros. «
nos bares, restaurantes o con-
feltarlas de luxo, bem como a
nacionalização do repertório mu-
slcol, através Oa apllcaçáo da
lei de dois terços aos programas
de musicas executados em loteio
o pais. Essas providencias nfto só
beneficiariam os músicos e au-
tores nacionais, servindo de am-
paro e estimulo A musica bra-
sllclra, como também evitariam
a canalização para o exterior de
vultosas quantias de direitos au-
torals. Confiantes no alto espl-
rito de equidade e Justiça de

i V. Excla.. subscrevemo-nos (aa)
I — Arllndo Marques Júnior, pre-
| tldcntc; Mario Rossl, secretario".

CaAPITOUO — Desenhos.
Jornais, comédias, variedades

CINEAC — Filmes curtos.
Jornais de guetra, comedia*.
dttenhot.

COLOHIA3L, — "Ot amores
de Sniana". com Joan Fon-
talne e Oeonte Brent.

D. PEDRO — "A força do
coração" e "Belexa tem dt-
nhelro". _ .,

ELDORADO — "Ben-Hur".
t*t*»rn v.i.-.v.rr. Navarro.

JFXORIANO — ''Intermetzo'
e **A lei do lobo".

IDEAL — "Capitão Bl«X>d'.
com Eroll Flynn.

IMPÉRIO — "Na corta do
Ka'a6".

IRIS — "A fug» de Tarean",
com John Wclssmuiler.

U«.PA — "Cuidado com a
mnmiae" e "Nove garotas".

MEM DE SA* — "Casanova
em apuros" e "A Rosa do Te-
xas'. ,

METRO — "8Uft Allvr.a e o
Oroom", com Hcdy Lamarr e
Robert V/alker.

METRÓPOLE — "Melodias
do amor", com Ann Sherl-
dan.

ODDON — "Tormenta ao-
bre Lisboa" e "Corvo negro".

PALÁCIO — "Sob a luz do
meu bairro", com Milton Car-
nei-o.

PARISIENSE — "Os sinos
de Santa Marta", com Blng
Crosby e Ingrld Bergman.

PATHE' — "Trevas dí
imor" e "Cavaleiros de San-
ta Fé".

PLAZA — "Oalvota ne-rra''.
com Arturo de Cordova e
Joan Fontalne.

POPULAR — "Três herot-
nas russas" e "O tesouro dc
Tnrron".

PRIMOR — "Os amorea de
Su7,ana".

REPUBLICA — "A favorl-
ta dos deueea", com Dorothy
Lamour.

REX — "Sebastopol", eom
Borls Andreyev.

S. CARLOS — "Caldos do
céu", com Mary Lincoln e
Dercy Oonçalves.

S. JOSÉ' — "Aquela nol-
te", com Franchot Tone c
Suzana Foster.

VITÓRIA — "Mulher exótl-
ca", com Gary Cooper e In-
grld Bergman.

NOS BAIRROS 

HcsOa ín»al"«*«>. «*'**»'
da muita, Ne Norte tt tlt»: •
,a|-ía» tft» *.i«««,a,e< t- ttasaal .-a-...,"• í**-* o t«*f«i itrtidt rte rater
da «elüttm • ale ita *»i*d» da

«3íV Wtitrr «^tt-ater* ea p*»!a
Blisjmrrltff ptr* pr-***r qu* »¦ ¦¦>
taSSad** fí.Wu» r:*4 |,at.!-*. , O

prmlpte to t^ntrtfitKAe direta
ou Kniiiri» »ia* fumtenirtet rta
aireeaaac-»» «1*» mui'.*» Ma* nAe
t-neentra.

CáíHw . i-.'.»».j:»:*.íi!» rnirfi*n.
IO, 0 Cr, AíiUltsr Hlir-fiía. »;..'e -
icnta euiro «^tittliíle to «adem
literal.

— I." prrfr.-lsr! a , If.iHaiilU-.
patar >jma mulla da que tr *tt
o Supremo Tnbtjnal Ftdrral. d»
o *t. Duvivlcr.

O |*ref(í»«r Ilíaltttro nAo con»
..:,:.> e IA uma ',:¦•¦* to firma*
*¦*-: j ¦-£*'.:-•. tm potto país. con»
ira ai qual* hA «^r«r<«»s«Jii lisratt.
tm vlitude da i-u.-.t-**{*>«» do lm*
peato de renda, de mau d* um
miütin de «rna-rlrot. A-*»»-., le»
(-su ¦ ¦ • * .' r:t-.::'.*.tri qiutlro, em
que llfuram os magna'.»* do ca-
pitai tmpcrtailtia, (oU*ni**44ar. o
capital mais »t*aclooArto que. par»

to
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Escravas brancas... Mulheres alemãs submetem-se ds
mais degradantes práticas: examinadas, fichadas e seleciona-
das como máquinas reprodutores da pretensa raça superior.
Batismos pagãos, mercados de morte, esterilização e outros
segredos do regime nazista, revelados sensacionalmente em
ESCRAVAS DE HITLER (Impróprio para criança* atê IS
anos), o filme que estreará 2.' feira exclusivamente no Rex.

ALFA — "E o vento levou".
AMERICA — "Uma luz nas

trevas".
AMERICANO — "Um cri-

me nas brumas" e "A sorte
encana".

APOLO — "Um sonho em
Hollywood".

ASTORIA — "Quaae uma
traição".

AVENIDA — "A carga da
brigada ligeira".

BANDEIRA — "Esposas sol-
telras" e "Martírio de médl-
ca".

BEIJA-FLOR — "Conflitos
d'alma".

BENTO RIBEIRO — ".Aml-
gos da onça" e "Vamos ca-
çar".

CARIOCA — "Mulher exô-
tica".

CATUMBI — "Canção da
Rússia" e Cow-boy apalxo-
nado".

CAVALCANTI — "Santa",
COLISEU — "Os mosque-

telros do rei" e "Cuidado com
o inimigo". - -

EDISON ¦— "Garota querl-
da" e "Bela e mentirosa".

ESTACIO DE SA' — "Nur.-
ca é tarde" e "Cavaleiros do
Oest>:-"."'ITjUMINENSE — "E o ven-
to levou".

GRAJAU' — "O sino de
Adano".

GUANABARA — "Corsário
negro" e "Lagrimas e sorri-
sos".

HADDOCK LOBO — "A
princesa e o pirata".

INHAÚMA — "Uma aven-
tura na Martlnlca".

IPANllaMA — "Aquela nol-
te".

IRAJA' — "Sétima crus" t"Bancando o cupldo".

JOVIAL -
amor".

MADUREIRA — "Sem
amor".

MARACANÃ — "A cidade
do ouro".

mascote — "A prlnc.ía e
o pirata".

MEIER — "A fl-ha do co-
mindante" e "A patrulha da
mela noite".

METROS COPACABANA E
TIJUCA — "O rosclral da ti-
da".

MODELO — "Legado peri-
goso" e "Noites do Tahltl".

MODERNO — "Pecado dot
outros" e "Mocidade do ba-
rulho".

NATAL — "Eram cinro ir-
mos" e "Filhos do Tto Sam".

OLINDA — "Quasl uma
traição".

ORIENTE — "A r"»nçao que
cscrcvestcs para mim".

PALÁCIO VITÓRIA - "A
noite sonhamos".

PARAÍSO — "Johnny An-
gel".

PARA TODOS — "S-gura
esta mulher" e "Mnls forte
que a vida".

PENHA — "O seu milagre
de amor".

PIEDADE — "Lloyds de
Londres".

PIRAJA" — "Passaram-se
os anos".

POLrrEAr.L». — "Pensando
sempre em você" e ".LagrI-
mas e sorrisos".

QUINTINO — "O sino de
Adano".

RAMOS — "Quem com fer-
ro fere" e "A obra destruído-
ra".

REAL — "Jack London".
rtan _ "Mulher exótica".
RITZ — "Quasl uma trai-

ção".
ROSÁRIO — "Canção d*'

Rússia".
ROXY — "Uma luz nas

trevas".
S. CRISTÓVÃO — "Sua

criada, obrigada" e "Beleza
entre feras".

SAO LUIZ — "Uma luz nas
trevas".

STAR — "Oalvota negra" e"Invasão atômica".
TIJUCA — "Assim é queelas gostam" e "Martírio de

médica".
TRINDADE — "Um amor

cm cada vida" e "Calouros de
sorte".

TODOS OS SANTOS — "Idl-
lio em Dó-Ré-Mi" e "Vaquei-
ras de cozinha".

VAZ LOBO — "Ver-te-ei
outra vez".

VEIO — "Um passo além
da vida".

VILA ISABEL — "Terrores
da mata virgem" e "O homem
fenomenal".

ív:'» tfe rrta-e!* iv* n**** n*á«*fl* |
ta «»«li* I ar i» tf» mt" dttt* í»rl»
a* *i-.'.ir» ii*-ían»u dwiisiMait
d* «tt*!» ter* ptrtfl* A* tiiitese.
aiitarttto-** t*f«!*lmrtt!» «tnir*
tSi SSat.alKa4a.tr» <*,-,-- íajUítl fMT
um pie**» mat* d» pta

aitll Uiaiato Uda, - Crf ....
a^ritWjtrtr, «,«11 UniAO UA». -
«*^7tm»mr*.; tJttit *n4 t***««*r
— crf t» casej cc.3 03. Uartt and
^sttr - Crf 119 m ms»; Art*
ete-Místean - Crf Mt) t»tm**»;
Ser. Cem*, to imj» a l*apr*tta«te
t^cyiiti» — Crf nonsofAta.
Aid^iTrOO CUetien — «Srf*.....
!PMi(e*30.«iO: Otrt.tr Ltda — ....
Crt 3 i.51 £«.o.er). tlcrm fstoíi* —
Crf l tio eeoeo: llnm Sí.tu —
Cít l«.**t*a«W.«. Ilaier — Crt
17 t«C0 COCO. J! Iir;,:..• — Ct*

; 3t: io?r.o. V. Fs*tn*i*dfs <**
Cia. Uda. - Crf 2.t3atmí-J;
B Pau*o Ra!ia-ay — Crf 
!W t<u «XOtO. *

O* arriujsvr!-,!*-» tsjr.í-í-tuJurn
rtunmrrr frtumt-nle, a tr.aMt»
da CotrsttsAo e o depoituvo, p*ra
«i. .-.rr,•.•.,.•» do t*. Dutiiier, foi
*|-trovat*)o.

Repulsa do povo ás arbitrariedades da policia
dos pe!» Poliria, o* *.--•¦ «Ie-
Iam 01 c -::-.;::oa. -^j BSUnildOS
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,**',»**'iffii*M*^,2*i*r
f#. aa *».»•» Vfi-sílAe. a /<•**•* PBir**i«,ai* t» Bnti- P*t****4m-u, *f*»-a m*mm4* immtét»,
ei»'* m tmiomitt em..Mmm *m,'4m ** to*l*>**&* 4m mmMto smm Camm--eivmema iam**-
tai m Imalm-tA* 4* Cii*4* Vmre*»mm, eom vm«* » ***** ¦*** * *'*''**. *a «*w"i**2l* í*íf*
tttixaatto ff«"ra .««'Isw-a l» tomo ê mm*x te ta;mln**A «a âTrta «t# ¦§**mt*ti*. tmo **í»*^«-»*»«1**
«ta r.» »r»a«i4«, * (ralííatAo tf» *«« atefte taesfl irafe de» tmtoote* m mmttía to eo* o tmm-
m l4e*ko tfa VoKtttttoAt. a»a a*» OASP. re-'**» «fí/i«*llt«ítraf# **** * t******** iVaif»*»»»!»:»**.

Desmascaradas a Lighte outras empresas.
tCOKCt.(Vil40 OA I.* T40.1

lat ti e it*te potto em dt»*.•« • ««Vai,.- o qu» o ptetsAr-a da
C,sfflUsAo »*> «ai n»»nife*!*r.

O !na.>:!» etatler é e tr. Ar»
lur lternaríe* qu* d«***J» Je* -I*
tirar a tmítida qut ottittto. ee
«enUdo dt que de dUf*o,i.l«o
tetma *.(*,*.• •¦»!•"- »»J*m »upnmi*
da* toda» a* palavra* topem tft"ttsmtrrttnii**''.

!»:-• tt* qua utUn *t« «tn br
nrflrlo ia» asríodwt»*, A!«a
que. de modo «era!, peiam a*i>
o asrtcultor U*mrnde» x^i«*«*- (
que impei» d» m e*!lmular o
*..-a>..::. i « a prol..tia *;fí:«*¦;»

O *r. Guardo Du»iv.tr. at*l-
cut cr ne tfaiado do llie — t
r**nd» «tnculior -• tal teta
*;>•:> da lese do tr. Dmiardt*-.
afirmando n-t -o* tar»o*io* «o-
bre a proluçao agrícola «".<> an*
*, -r.*t!-.&n-.'.-ta» e ««r.*.:» a un»
£ê,*ií!a moiíeroa".

Difertmlemente |T»iwa e »r.
p. :•*•;-. u Valadares. Para èta as
•tltldadta rurati tae d» dua*
luiurrras: uma prepnamente
ru,*»:. Isto é. da agricultura e da
'ir.-üir.i. e outra lodutnal. NSo
ha quem de*a»nhr<*a a* inddt-
trta* esbleoes ns» radenda*. dc
a!t*ool. Ce açúcar de fcenífloCa*
mrnto do atros, de café e outra..
Se *e tirar, portanto, a palavra"produior" da abrança do tm-
porto de vtmdas e ronsisr-.a-ôri.
podemos cheirar *o rr'.uüí-í-j de
que aquelas tadtlitrtas nio pa-a.
rio o bnposto. Dssta este ab*
s-jr-ii para Justificar a manuten.
çio. no texto, da palavra "pre*
du"er".

O ir. Arsemlro Fttuetreío
acha que se devt adloionar A
palavra "comerciante" a ex-
p.essfro "Inclinlva tndustrlats"
porque o tmposlo tó deve abran-
ger o .::..-• ..r-.-.r isto A. aque»
!e que es!A entre o produtor e o
i-onsumldor com Intuito de lucro.

Atas o produtor a-*rtico!a
também vende diretamente, ln*
trrvem o ar. Agamemnon Maga-
Ihftes.

O lato 6 que o tr. Figueiredo
spotB a tmtmda do sr. Bernardo*.

O monarquista Atallba No-
gutalra reeolve quebrar uma !on*
ça em favor da emonda Bcrnar*
des. opinando que nfto se deve
gravar, de maneira alguma, o
agrlculor. ainda que tenha obti-
«Io lucros com o beneficio dos
seus produtos. A isso denomina
êle "uma das formas de proteção
a agricultor".

Enfim, para esse pestedlsta e
professor de "direito", "de ma-
:.-:; .i alguma poderA ser pago o
Imposto de vendas e oonslgna-
çce*.

KA um aparte: "Com es*a
Isenção calrA a renda de Sfto
Paulc".

Porém, o professor Atallba
nfto se comove:

Nfto Importa a queda da
renda de S. Paulo, contanto que
o agricultor sempre, por que o
ds que precisamos é da prosperl-
darle do lavrador, que. em lia-
guagem vulgar, traduzida da Un-
guagem de um professor como o
sr. Nogueira, outro nfto é senfto
o grande fazendeiro dc café.

Bem acentuou o sr. Sousa Cos-
ta, a respeito: o ros do» interes-
ses do pequeno lavrador, aparcn-
temente deteindldos, estço os ln-
teresees dos magnatas.

A emenda Bernardcs é apro-
vada.

Comentário do sr. Hermes
Limo:

Se esse dispositivo for man-
tido pelo Plenário da Constltuln.
te. a renda anual do Estado de
8. Paulo sofrerá um golpe cm
mais dc 200 milhões de oruzelros.
O CAPITAL MONOPOLI-

ZADOR SONEGA O IM.
POSTO DE ltl.NI>A 
A discussão cm torno deste

dispositivo: "O produto das
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Á Coréa entre o so-
cialismo e o impe-

rialismo
(CONCLUSÃO DA 3." PAO.)

Wall Street é clara. Eles nüò dc-
sejam que o movimento popular í
antl-lmperlallsta coreano, |â vlto-
rloso na parte ocupada pela
URSS, ganhe terreno no pais In-
telro, porque des.se jeito nüo se-
ria possível fazer da Coiea um
feudo do Imperialismo Ianque nas
vizinhanças da pátria do soclalls-
mo, um foco dc provocações, umn
base de operações paira os seu»
projetos dc guerra. Por Isso ex-
pulsaram eles os sindicatos das In-
dilstrias que os japoneses expio-
ravam diretamente e por lntermé-
dio de seus qulsllngs para entre-
gA-las n esses qulsllngs, a essas
mesmas empresa» |aponcsas dc an-
te» — qulsllngs c empresas que
aos poucos absorverão com seu»
dólares.

mui'as nfto poderá ser atribuído,
no todo ou em parte, aos funclo-
nários que as Impuzercm ou
confirmarem" — deu ensejo a
curiosas revelações.

O Sr. Duvlv.er nfto vê com
bons olros efse negócio de os
funcionários do fisco tomarem
parte no produto das multas.
Pelo dispositivo animu nfto per-
cebe parte das multas somente o
funcionário que as Impuzer ou
confirmar — não, porém, o que
os vai cobrar.

O professor Allomar Baleeiro,
entretanto, nfto partilha do ponto
de vista do criador fluminense c
replico, reconhecendo que, sem
duvido, o natureza humana pode
comportar um desvio de lntençfto
dt alguns funcionários, porque
todos sfto homens, mas olgumas
exceções elevem exlsltr. Tudo
Isso, porém, se corrige. De vez
que se estabeleço Jurisdiç&o rfiscal
honesta, independente c severa,
todos os funcionários que lavram
autos de infraçlio; em casos que
não sejam cabíveis, evldentemen-
te perderão o seu tempo e o seu
latim, porque serão repelidos.
Agora, nos outros casos, quando
efetivamente houver fraude, nâo
vejo porque nfto se estimule um
pouco a atividade do funciona-
rio. Dal o principio do artigo: o
funcionário que pede julgar a
multa, que pode dizer da sua
procedência, nüo deve tocar num
ceitil. Mas os que realizar a dl-
llgêncla, algumas vezes com pe-

íCOVCtUaS/tO DA !•• PAG.I
NAO msi- AS PATAS

DE CAVALO 
O EtmAor Prts.ua le-rtrtu o

t--: f-ri-tr.» atratso."A UnlAo Stndl-al do* Traba •
lhaderr* do município de 8Ao
P.uIo. co»'.aundo o reuroctrsio
oa marcha da demrwaeia. com
a atitude arbitrar a do govênio
de 8. Paulo, proibindo a rtallsa-
çao de c.ni.-:..» dos traballiarto-
re* nas coaiemoraçor» do I.* de
Mato. pro esta energicamente, r--
cismando do patriotismo de Vot-
si Exci*., denunciar tais fatos
ua tribuna da Assembléia, A si-
tuaçfto atuai nAo permlie mais
pas.*. de cavalos eirorraçando os
Irabaihsdorea reunido* pacifica-
rnen.e cm praça pjblica. tribuna
legitima conquistada com tuor e
sangue pela clasie trabalhadora,
ias.) Antônio írVJiü.r... Preslden-
te; Ceies u-.o dt» f^lo». Dtre-
tor".
imi Km \ CALCN1A 

De Alegrete, o Se-iaoor Prestca
recebeu o seguinte telegrama:"Enviamos o seguinte telcgra-
ma ao Prtuldente da República:
— v,...i o ....... respeito, proles-
tomos cncrglcamcnie perante
vossêncla pelas atitudes do Miais-
tro da Justiça, anunciando une-
dia a campanha contre o Parti*
do Comunista, que significaria
um oarnpromctedor desacato au
mais alto Tribunal Eleitoral quo
legalizou o ¦¦¦•*¦¦ <> Partido. ;.;..*.-
monte protestamos cm face das
declarações do Minlatro da Quer.
ra que envolvem a Injurlosa ca-
ltlnla dc que o nosso Par.l-o es-
IA interessado em fomentar de-
sordens. Salientamos a nossa luta
por encontrar soluções pacificas
e unitárias para os problemas
que afligem o povo. Des acamos
que as atitudes de seus MlnUtros.
constituindo perseguições a um
Psrtdo cminsntcmcnte poouhr.
sfto inoompatlvcls com as decla-
raÇÕ.S (,<* Va^aia,..a..a Cal a,-,.' 4-
java . rr Presidente de todos os
brasileiros. Saudações dcmocrátl-
cas'. ta) K-.ii) Guimarães. Sec.
Pr'J.!-o: Rafael Blsch, de Orga-
nizaçfto; Débora S. Ribeiro de
D.tta^asÇatO' Jtasê O. Conceição.
Sindical, e Pedro O. Soares,
Eleitoral".
PELOS DIREITOS DO

POVO BRASILEIRO 
Ao Presidente da Rcpúbl!«na

foi endereçado o telegrama
abaixo:"Nós, trabalhadores, confiantes
nos sen.lmentos patrióticos tfe
V. Excla. e comprecn.ena.o que
a marcha da democracia cm nos-
so Pais se acha ameaçada, em
i'aos das medidos que vem to-
mando a Policia, proibindo práti-
cas elcrr.er-.tares dos direitos do
povo brasileiro, 'conquistadas a
custa de tanto sacrifício, em
campos opostos ce batalha inclu-
slve. pedimos venia para nos dl-
rlglr o V. Excla.. a fim de pro-
testarmos respeitosa mas enérgl-
camente contra os aaos cometi-

pelo Brasil na AU de Cespu! e-
pe:. Aproteliamca *-;¦• ..*•.-.::.:--:»'-•
para »;;:«:.'.»: os ::¦-."-a protun*
(ttot r^pttios e pedir a V. Exeia
nes st-js rtstauredo **m rtauí*
«*ota o <ürr'.o de llm re-mato cm
praça psibllca.¦-¦.--.' — Ari da Silva Portela.
Heiinogene* Mendonç*. Jovtno
StbasliAo Oüveira. Anton'o Cor.
rela, Amaro Perts- JotA Rodrigues
Oliveira. AWdes Silva. Iraura Tt-
burclo Oliveira. Isaura Portela.
*evy Silva. Marina Oodoy. J-»->
Maria Portela. Rute Sliva. JoasA
Pí-.roceü. Eloy Petrocell. Miguel
Oome* Plmentíl, Henry Píriira.
An'onlo C*etano, Oeraido Ribel-
ro. .!.¦»•* Astur.çfio Silva. Rubens
Soares". .

Perdeu o ciiíâo dt
racionamento

O ít. Jo«* Je*q*JlafB, n-vmeAtt
d» l4**h«. rt*»>tfin** A rm a tm
Gmmt*. SM «tsir«f«*»*. cm tt,
trta A tm** itAmtéj, , e*tto-
rw.w a (pi* tttot'"PerAt o mej c*r*.í-o «t «»rt«,
Mmmi- ds açuir r* r«tra»a re
meu Mtto «n. HO «.*••. ítftfi.
me *e 8»»r»4çe dr Isatw.»»»-***»
ítsm o ebjetlvo d* r*-i«*t.*? -.-»
mto cante tiv**s»-r-^*iai»í "4 «»
tA O pasíSíltim lofr.fr; tm 0
»prr*eoi-»cAo 4* um *n*ra-t*i tm
jsrnai. puUlrade trts ttaav
ttíj-**fttío h»«e*!e mAUa.

Acha «*tee tudo t-to »>"l o
rtsdo. pcA» sou pt-lsrt t um mm-
tio tm lanvA csiM* raro. I' •-
!•«¦! «prls psr* as ovem*»*.
a ttm d» «pi*, optm.* mmtmt
ni» tvotírl*. mi tvrj» lvt:.tt:í, *
rtteitao .ani-

Reunião Litero-Musical
Promovida pelo Club» Irt»»

plArio*. ôrgíio que cenur-e-s 9
fi'nr'on8lt»-roo do I. A. P. 1.
realitar-»e-A hoje. «aati*
As IS hoas. no suditorlo ít
1PASE irtia Pedro L**a. Ü,».
uma tttvtJo lltcro-miulri! tmt
te romporrá dc um if,:ú
Chopln di planlita c.•'.:» fjtat.
Iho, artltta laureada pett IV-
cola Nactoral dc Muüc» dt
Universidade do Brasil, e d*
uma palestra do ejerit-tr At*
varo Moreyra, aob o l-tó-o:"Um Pouco d: Poesia". Xs t.'>
dr do aludido Clube (AvrnKU
Almirante Barroso, 78. 11"
Pavimento) te-âo fornecld-M
convites aos artlsti». Iniclf:-
tuals, funcionários publico* t
func!or',**''H *saraestain't n-te
desejarem assistir a essa hort
de 11..

O/fo/Máç/cd-

nOaSjlGRim E MftíJIITg^-tff^l

íiftMQSM AMMX**

PELA DEVOLUÇÃO DE
NOSSAS BASES

Foi passado o seguinte tele-
grama aos parlamentares bra-
sllelros. assinado por 84 mora-
dores de Cordovil:

"Estando ameaçadas a sobe-
ranla e a independência de nos-
sa pátria, com a presença de
tropas estrangeiras em nosso
solo, nós. moradores, de Cordu-
vil, confiantes no sentimento
democrático o patriótico dos
parlamentares brasileiros, vi-
mos respeitosamente pedir V.v.
Exclas. lutarem denodadamente
pela imediata evacuação dessas
tropas".

(a) Ari Portela, Benedito Pc-
troccll, Valdemar José Oli.eira,
Miguel Moreira, Amaro Feres.
José Ramiro, Aldo Silva, Nllton
Azevedo. Carmen Nunes, Fran-
cisco Moreira, Maria Joaquina,
Alcides Portela. Mariana Godoy,
Ambrosina Augusta, A I g I n o
Santos, Virgílio César, Levl
Portela. Carlos Alberto, Eloy
Petrocell. Jovlno Oliveira, Isau-
ra Portela, Atahilde Nunes, Ma-
rio Santos, Luciano Barbosa.
João Cruz. Diva Barbosa, Dal-
ra Martins, José Morais, Con-
auelo Morais. Albcrtina Soarca,
Amélia Soares, Paulo Soarea,
Etaslsrln» nnnsaa. Joio Farralr».

(CONCLUSÃO DA /-• PAG.)
da mal* natural portanto, que
eo alcance de fodo o seu poro,
em Pari» ou na Indo-Chlna, te-
ja potto todo o material posif-
tel de andiiie e dlscustio, que é
precisamente para que os deba-
tes se generalizem o mais pos-
stvel, t-ntrolrendo neles o» fran-
ceses de todas as tendências e
clastes e camadas.

"A taciedade socialista — es-
creve Gafe — ie dlsfinpue radi-
caimtmtc «fe todas tu formas de
sociedade que a precederam.
Al sociedades pre-soclallstas, dl-
tniaidas em classes se definem
essencialmente pela Idéia de
conflito Interno. O conflito
é a base mesma des sai
sociedades, está Implicando no
seu sistema de produção, e i o
principio consfitufít-o de todoi
os aspectos do seu funciona-
mento. Do conflito fundamental,
nos domínios da produção, de-
correm os conflitos na vida po-
lltlca e espiritual da sociedade.
Um tal regime social desune 01
homens, contrapõe uns «to» ou-
froj, cnpertdra o luía".

E eis porque tanta confusão
aparece por ul — produto de
ignorância ou de má fé —
quando se pretende comparar a
vida na União Soviética — o
tinico pais do mundo onde o so-
cialismo já foi vitorioso — com
a dos países capitalistas. Como
é? Existe ali imprensa de oposi-
ção como nos Estados Unidos?
E partidos contra o governo? E
greves á ooníade dos sindicatos*

E' que as pessoas que assim
perguntam colocam em pé de
Igualdade o socialismo e o ca-
pttallsmo, isto é, um regime ba-
seado no conflito permanente
entre os homens e as classes c
outro — o socínüsfa que já
destruiu esses conflitos, criando
uma estrutura social nova, que
se caracteriza pela ausência de
conflitos c pelo aparecimento
desse fenômeno antes desconhe-
ctdò da unidade moral e poli-
tica de milhões de pessoas lu-
tando por um objetivo comum.

Ora, num mundo assim certas
coisas própgrias ainda do regi-
me capitalista já não existem
porque sejam proibidas, porque
c Estado as impeça de existir.
Nâo existem mais simplesmente
porque deixaram de ser necessá-
rias, porque o clima para a sua
existência deixou de existir
também. E' o caso, por exem-
pio, da diversidade de partidos.
Isto é de Stalln: "Ali onde nâo
há mais uma pluralidade de
classes nâo pode haver também
pluralidade dc partidos, posto
que um partido nâo é mais que
um fragmento de uma classe".
Nâo fosse isso verdade e nâo
veríamos agora a classe opera-
ria francesa, inglesa e italiana,
entre outras, lutando pela /«-
sio doí partidos operários ou de
base operária num partido único
de todos os trabalhadores, e
com êlcs a pequena burguesia
trabalhadora inclusive.

Na França » na Itália Isso
ainda ndo »e tfeu por culpa ex-

clustva de alguns fnK.rriMu
que se Infiltraram na aittçio
dot toelaltitai. Na Inglaterra tu
culpado» «do 01 "lro(r>flI..e.«**''

çue ie «*onr*erf(!Tam em «droco*
dos doi fnfereiiM do (mperis*
Ilsmo, 01 Afiler, ot Bem e o*
Morrlson. E' a vaidade 4tUi.
sobreposta aos Interesse* do pro-
lefariado, que os lera a d«v.f*
foi n«fo» lutai deculrt** ecmfrs
a rr-:,-,;,. cldttlca e os rtmants-
centes do fascismo.

Se, pois, a tendência natural
do pcvo que trabalha e que ten
um objetivo comum i ter un
partido só, coeso e fortt — j*-»"
çue rMáo, no eitrencla do soeis-
iismo, na sociedade sem clasttt,
hão de existir vários porfidoi,
te náo há mais Inttrettl d»
cfosiej e grupos a dtftnitrl

Quando a menor t a meis-t
coniequenfe das centrais ilraU*
cais norte-americanas te recuso*
a entrar para a Fedtraçto
Mundial dos Sindicatos, atum-
do dentro da ONU, alegando
que nela estavam os tindicatct
soviéticos, que náo eram Hera
porque faziam parte do Esteio,
respondeu slr Walter Cifrine,
lecrcrário geral permanente dai
Trade Unlons inglesas: "l Q"4
desejavam vocês? Que os tra-
balhadores soviéticos que hoil
exercem o poder por intermt-
dio do» seus tindicatos, do seu
partido, fizessem uma revelo-
ção contra eles mesmos t ra-
tabelecessem no Ruísío o poder
do capitalismo só para ser is
oposição, só para ter o "***-¦

zer" de fazer oposição? /«•»
seria masoqulsmo... Os concel-
tos de sir Walter Cifrine tam-
bém nos explicam porqu' na
URSS, embora a greve não seja

proibida taxativamente., nto

aconteça nunca. Greve contra

quem? Do operariado domina.»-
íe contra o operariado dom-
nante?

E' o mesmo caso da Imprín»»"
Como arlmiíir que em moscou

surgissem jornais como o "Cor*

teio da Manhã" ou como o

Globo", rfe propriedade paru-
cular, fazendo oposição ao so-

cialismo e pregando a volta ao

capitalismo? E' proibido ptia
constituição? Mas nem i V-1'
ciso proibir aquilo que nao um

condições para existir, aquw

que já nâo se justifica mis

historicamente e na pratica «»•

ria. AdmitirlriJ, por acaso um

senhor de escravos voltando o»

passado para Imprimir no «•-

um jornal contra a republic^
em favor da monarquia e P"»

revogação da lei que te com'-
mora a 13 de mato? Tào a»

«urdo »cria em Moscou ou <*«•

Staltngrado quem se P*"-3".'
»e a fazer oposição ao regim'

socialista trlunfante, batendo-"

pelo retorno eo capitalismo a-

cadente já no mundo In.ei «¦•

No mundo capitalista - mu"

do de desunião e disputas -

difícil acreàltar-se que tia '"

ciedade capitalista tudo sei" "'

/crente, tudo condu-a í uww

e á harmonia, num esl-tço
estar t o

real-
dt
conjunto pelo bem
progresso de todos. Isso t rta*-
mente novo, ê inédito no murm
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HA 29, O MATCH VASCO E AMÉRICA - De comum acordo foi adiado para o dia 29 do corrente, o match Vasco
América, programado para o dia 26. A transferencia foi feita para permitir o Vasco jogar dia 26 em Juiz de Fora.
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0 TEAM DD FLUMINENSE PARA 0 MATCH DE AMANHA -- Para o match cora o Botafogo, o principal da rodada de amanhã, o Fluminense entrará em
campo com a seguinte equipe: Robertinho, Gualter e Haroldo; Oliveira, Mirim e Bigode; Pinhegas. Ademir. Pasclioal. Orlando e Rodrigues. "Jogarei 

contra o Botafono e co
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i»mirei a .«r o riuminen
ADEMIR DESFAZ AS NOTICIAS DA SUA VOLTA AO VASCO
As declarações dos dirigentes dos clubes in-
teressados - Calmo o crack pernambucano
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Inicia-se hoje o r.iid Rio-Juir dc Fóra-Río - Repre- *

icntanlei de 4 Eitadoi — A largada será ái 7 bi. i
»!-»r •.!;. *»,»«* de aípc-rtoa mo*
t**,-i « tí-t-x»:-•«*«» a üu-m1 ia co -li Or-nide Pt-.***!<- Ca*¦ v*: i . que i.ojr » ii minada

toi» a 6,-*;*nsjjçãa tta Frat-ra-eio
] M?iít**»a lu*** ie Ctclteuno • pa*' funr.std» -JS-.0 «if-*>-,-its!» o
, at»in*adf*r do dflismo emte rm*
tr. Aldo Cetvall'. ptoa-tit oltst-
ort tim rj-e.-!i.*-;o *«•{*;¦¦,? si. u
101 tr aU t:.-::ti»^i-a.

IUSPENSÃO EM MASSA!
Ct**. sofreu a maior penalidade — Bigode, Pirilo, Santamaria e

lNStlUTOS

Norival isentos — Os multadci

1 te de tomar conheci-
i du Kimulis, relatórios

re* documentos d* ter-
i mdida do Torneio Mu-

, «-"«te reunido ontem,
i'»pnsidencla do sr. Ega*
Xt-ed-nça, o Tribunal de

n4*! Díiportlva. Estiveram

presentes tambem. os JuUeex
Lute Carlos de Oliveira. New-
ton de Noronha. Mox Oome»
de Palv>. Nery Kuntz. Pedro
Marzolcne e João de Cirva-
lho.

INICIO DOS TRABALHO*-!
Dando inicio aos trabalho»

«TRÜpES NAVAIS
MCA S. A.

AV
H-.cndo assuntos da

ISO
máxima urgência a tratar

'ut nio permitem aguardar ate ao próximo da 20

.tiifnído para a astemb'éia geral, convidam-ie todoi

ei icionirta» a comparecerem tcgunda-fclra, dia 13
li 10 hor.ii. na icde da CompanVa.

RUA MÉXICO 15 — 2o ANDAR

funcionou como relato- o Jute
Max Oome.i de Paiva, que leu
o relatório do lo«o de a»olran-
tea entre o Canto do Rio e o
Fluminense, tendo o «remlo
d; Niterói, perdido os ponto t
do combate e multado em Cri
550,00, aeu n"'**»* Ad'"'*. •****—
cluldo na referida partida,

cm condlçôea de Jogo.
OS SISPF.NSOS

Dos deroltos atletas lndl-
cljdos, sete recebram a pena
de s'!.ipen.*f«o. sendo oue o
ernter" Cesnr do Amerlcn,
sofreu a maior penalldado.
pois estará nu»'nte dur*n".e
doía Jogos. O America nâo
mandou representante.

O caso mais Importante da'.noite, prendia-se aos lnrl*,-n-

A DIRETORIA

P^-vMs.-1 '.'¦.¦.ti'i\iy*'>l-lS'.-'.. *. •< t-y.-.y'!'i.yS..-4*&

ULTIMAS. NOTICIAS]
l'VRE BATATAIS I — OrsalaeiiM -fcmunlcou à F. M.••"''• nada ttm » opflr a traiu-

E? dí Bat8ta's Paf» o
7tite*' itsit que o grêmio m-"o o tadenuit tm 23.000 cruzei.*****

*Kt-T. NO FU'Mi>ENSE -"FiumLie-.se pediu o passe de*^_Tr»<*ultil. inscrito como

REPUDIO AOS
TUBARÕES E
VENDE. PÁTRIAS
tít"!?"*'^0 *° «nador Luiz
t*

r'°l Prcsttj o seytilnte tclcgra-

.'Om. *a único defensor e orienta-"£*> Proletariado brasileiro, pe-
mtàítP '' lcvnr ao C0lll,"c'*-o dn CoiistiU,i„tc
'¦'* da Si

amador pelo Guarani F. C. tle
Campinas, para o seu quadro de
prolls lonn's.

CEDIDOS DIALMA II e IUT-
GO — O Vasco da Goma comu-
nlcou que cedeu ao 8. C. Pelo-
tas. os direitos que tinha sobre
os Joündores DJalma II e
o I.° amador e o último prolis-
sio nal.

O BOTAFOGO QUEK JOU-
C.INIIO — Foi paga na F. »M.
F., pelo Bo atopo a taxa de
translerôncla de Jorginho. ex-
amador do Mndurpira, que dc-
feníerà o alvl-negro como pro-
IlsílonM.

PLÁCIDO TÉCNICO DO MA-
DDREIRA — O Jogador Plíiol-
do, do Bangú. foi transferido

pnra o. Madurelra, onde atuara
como técnico.

t:r verificados na peleja F.a*
n*en-?o t Sâo Crlstovfto. onde
nadft menos de 6 proflsslona-
lt estav;m citados. Tanto o
rubro-nef-ro, como o grêmio
alvo, apresenta-am seus re-
pressntantes para a devida i
defesa. E apesar das orm- ,
rões oue pesavam sobre os
mesmos, principalmente, so-
bre índio e Maurlflo. estes f**-
'nm suspensos somente por 1
Jogo.

O Juiz Luiz Carlos d; OU-
voira. Icz vma brllhonip ex-
posição sobre a fase de Indlsci-
pllna que atualmente atra-
vesra o futebol p.e>rloca, antes
de dar o seu voto no caso
acima.

Com referencia eo jogo Bo-
tnfoEo c Madurelra, onde os
players Cld e Estevcs foram
expulsos de campo, por Joto
violento, o Tribunal, suspen-
deu os nferldos jogadores por
1 partida cada. Foram ainda*°ore jsnspensos os aspirantes "a'me

! g0,1 Dias, do Fluminense, po* dois

Jogos e Alc!des. bsclt do Ka-
nieiv-o por t Jogo.

OS MULTADOS 
Além do Jorador Adlllo, }á

citado, foram multados em
rlncoenta cruzeiros, os profh-
«lonals, Kadlnho e Mineiro,
ambos do Bangu, expulso.» di
cempo, no prello com o Flu-
mlnen»?. per Jogo violento,

ISENTOS DF, CULPA
Ficaram Isentos de punlç&o.

oa plBj*ers Pirilo, No-lvsl e
Santamaria. citados pelo Jul**
Õuilherme Gomes, como pra-
tlcantcs do Jogo violento no
prello dc domingo em fiâo Ja-
nuarlo, No caso de Bigode, o
Flumln*n.«e se fez represen-
tar pe'o seu vlee-Pr:sldente
sr. OaítSo Soares de Moura,
que apresentou habilidosa
defesa, em favor de seu atl:-
ta. Submetido a julgamento,
Bigode que era citado nor jo*
ro violento, ficou Isento de
culpa.

!r-:-r.-T»*i-.*-f para dltpti ar
a prova. 37 conoerreaiu. ioíoj
tíü cr*Icii::-i-io* prra li;.:«: J Ol»t
com deiia-jue. nio o'-.i»mc os '
«-•.itr.süec* r-fvert-m uma luta
»«nuclOiuil cr.ee eu paulteta*
R'»::-i Monsci;. do Paimtirai
Karl Citmlk- do Oalllext fc>m-
brantl e os ca*ia:aa Altxrto Oo:».
ca*.»ri da Cátia e Jata Aniunca
Neto, do Rui Darb-a-a F. C.
POSTOS »n

CONTROLE .
A FederacAo Mciropolltana de

Cjctttmo lsatalou poso» de con*
trole em Qultandmha (posto
policial), cm Ptu-opolea t Tte*
Rio». No posto de Qultandinha
u:.'.'¦ eliminam» o* corredores
V- - *l£0 a-::-.;•::cit. »-,llr> ÍOCal
Centro d« 10 minutos a**os a
p-usagtm do pelotão de cabeia.
fi» controles nas cldadu de Pe-
tropolls e Trts Rios estarão a
cargo do Serrano f C. • Amé-
rica F. C. e. nestes loca,s, aerfio
anotados os tempos de passa-
gem dos concorrente, tncum-
bindo-*e ainda o po* o di< Tris
RIOS da ;i::..-J si(,.'..i is.u IlcilOS
dt controle.
CONCORRENTES

INSCRITOS ¦
Os concorrentes sfio os ccguln-

tes:
S. E. PALMEIRAS - Sâo

Paulo — 143 — Rolando Monte-
si. 143 — Nelson Montes!. 141
— Juvenal Rodrigues — 148 —
Armando Maazloeie. 147 — Pau-
lo Lobcllo.

C. C OALIUÍU BEUBRAN
TI - 8. Paulo - !« - Karl
C--f*'UK. 119 - J-Jüo (K>tt(»i-
•«. 130 - PratuiMo Alam.

n :>. MINEIRA OK CICLIS.
MO - Minas - IM — Cot i*.
Rr.-i-.-i Pnto. 131 — Armênio
Stdva. 133 — Vai-der Ssliba, 139
•- i :¦»:... : ::.»

MOTO SPORT SANTA CROíEtt. do Rio - «I - Luís
C-me)a dot Santas. 33 — Do*
t-u-iicu Aatonlo Chaves. 34 —
Asenor Corre.* Pilno.

CICIO &UUURUANO CLUB -•
I-V-Stral — 70 — IUon Sta*

Jíi-.y Morais. 03 — Abílio PI*
i.uriud*. 71 — Pratx-u-o Dtaa
Moura. 01 — A;*ton.o Oom***.
7« — Atíreio Joi«t Santo*. SO —
Ora^.ano Oome».

AM) AR Al' A. CLUP - !).*.*..
Pe.etal — 154 — Jate ferieis»
Lopc». 133 — Willtam Ho'.-isu*-.
Freitas. 137 - Prla Ptell. 139

Ismael Paira Freire.
CLUB REOATAS VASCO DA

GAMA - DLR. Federal - 123
Teodoro Correia. 103 — Jo3o
i».iit.a. 113 — Antônio Luís Soa-
res dos Rela.

KOI BARBOSA P. O. — DU-
trlto Federal — ITI — Alberto
Gonçalves da Cosia. 170 — Jov*
Antunes Neto. 178 — Antônio
da Silva. 181 - Jorge da Silva.
183 — Arllndo da Silva. 189 -
Hervl Polo Vllion. 183 - Edu.
ardo Pellto. 188 — José Gome»
Ferreira. 185 — Osvaldo d».Al*
molda.
OS VENCEDORES DE 4S 

Km 1915 os resultados toram
os scaulntes:

Vencedor do I Orande Prêmio
Cavalli realizado em 5-8 de maio
de 1945:

Relanço Montes! — 8. E.
Palmeiras (S. Paulo) — Vence-
dor da etapa RIO/J. FORA;

Rolando Monte»! — S. E.
Palmc.ro-, (S. Paulo) — Vence-
dor ca etapa J. FORA/RIO;

Etclvlr.o Moreira — C, R.
Vasco da Gama (Rio).

Importante resolução da
administração do
Dilatado para 67 anos o limite de idade

para a concessão de empréstimos
*.

Presidente do 1PASE baixou Instniçôcs, cujos ter- j
rnos abaixo transcrevemos e que sSo de interesse de
todos os segurados daquela institui(*úo:

"INSTRUÇÕES N.° 24/46, de 7 de maio de 1948.
Tendo em vista a decisáo do C. D. cm íiessío de 2 de
maio corrente. RESOLVE:

— Altorar o disposto no art. 16, das Instruçõc»
n.° 18/41, dc 26 dc novembro dc 1941, para o íim de cs-
tabclccer os seguintes limites de idade c prazos máxi-
mos para os proponentes a empréstimos simples:

s) — aos que atingirem 60 (sessenta» anos de idad» "

será concedido o prazo de 38 (trinta e seis)
meses;

b) — aos que atingirem 63 (sessenta e trôs) anos de
idade será concedido o prazo de 24 (vinte e
quatro) meses; e

c) — aos que atingirem 67 (sessenta e sete) anos de
idade será concedido o prazo dc 12 (doze)
meses.

...2—-Nâo será -xincedido empréstimos aos que com-
píetarém 68 (sessenta e oito) anos de idade.

(a.) OSÍVÀLDÒ MOURA BRASIL DO AMARAL,
Presidente."

e»s-
*»!
í,;

Eleita a nova direturia ia C. 11U.
Na presidência da entidade nacional o acadêmico

tt

Supressa uma função
O Presidente da Republica

assinou decreto, suprimindo,
na Tabela de Pessoal Mensa-
lista, do Armazém Reembol-
sável Regional do 3.° B'ta-
lháo Rodoviário do Qua-tcl
General da 3.** Região Militar
do Ministério da Guerra, uma
função de armazenlsla, refe-
rencia VII.

*m&& 
'

Na cidade... No campo;..
.. (f-s qunlcfuai paiia, tanha «ampr». o mât,

t BA ISA MO GAHBAZ2A. qu« * in*aliva" ooa
tAUJOa FERIDAS, COríTUSOES RUEIRAS.>ANCADAS. QUEIMADURAS. COBTES DA•AHBA. MORDEDURAS DE INSETOS. ARRA-

NHADURAa TOPADAS. •!&

BRlSflinO GHRBRZZfl
yaoDuio oo iaboraiôr-q iian

a medida ln-
ek<> Sant

>oclcdadc Anônima Mol*

5fflr5da cidade de ¦*¦¦**•¦mo, dl-pensnndo 15* op*râ*
¦TuC . "orfs "tcs f"e "«o
i. f 

"i'" dc soír" a "">'» trl-a-
«"piiír1-"' .prewot-a'ivM'''*c-
•HUtiilt-i

7 provas interesantes serão disputadas hoje na Gávea
direto para a

as
caminho

r 
- » lome,

14 ,^docom ° ap°l° «le v. «.
Nòmm.* 

bancada com'"rlsta.
HPÍ-T 1°"° prolcsto scla **«
ÍÇ*I que vivem da dosqra-

|„,' J> J* abril de 19'fi. _*iAHM'iMt^*-
'„;-. ,Rom',° Ç,cintl°< Arlin.

Ut******* * mai» -15 n-slnotu.

Parn. a reunido do hr/Je», nn
Onvcn ò o Bcgulnta o programa
cum na montaria» oflulnls:

Io PAREÔ
*.«00 metro» — \'* U.'0 »"«•

- Cri 18,000,00 — (Uestl-
nsiiln ¦ uiircuillise»).

1 — 1 Foguete,
t Dlctlnhn,

t — S In». Nilo
4 Flext. 8.

L.
N.

Coelho
MoU ..

correri
Ferrolra

• 5 Mlmicl»
6 Matiíul,

Groma Junlor
J. Aniulo ...

Ka.
SI
S4

S4
S4

S4
66

Dictinha, Árabe, Valente, Gadir, Pongahy, Segredo
c Alvinópolis, as nossas indicações
2° PAREÔ

- 8 ArlRfl, A.
n lii ilnnte, J.

10 Turiina, O

Arnu)o .
Msirtln.H
Costa .

r.r.
65

Renato Medeiros Neto
Na última rcunlfio do VIII

Congresso Universitário de Es-
portes, realizado ao mesmo tem-
po que os VIII- Jogos UnlverslU-
lios Brasileiro» íoi eleita a Nova
Diretoria da Confederação Brasl-
lelra de Desportos Universitário*»
para o psricdo de 1940-48, vo-
tando todas os nove entidade»
participantes do referido Con-
BTesso.

Por unanimidade foi eleita a
< seguinte Dirfltorla, constituída por

elementos dc vários Estados da
Nação:

Presidente — Renato Medeiros
Neto, F. A. E.

1." Vlcc-Presldcnte — Valter
Machaào Barauna, P. U. B. E.

2." Vlcc-Presldcnte — Antônio
Lcurenço Rosa, F. U. O. E.

Secretário Ocral — lícito
Proença Dolll, F. U. M. E.

1." Secretário — Alcides Fcr-
nandes, F. A, P. E.

2." Secretário
mlcu, F. A. E.-

Tesoureiro Geral
Bogado, F. P. D.

l.° Tesoureiro -
doso de Sousa, F.

2.° Tesoureiro -
dln, F. U. F. E.

Secretário dns Relações Exte-
rlores — Mário Trigo. F. A. E.

Diretor Tócnlco — Prof. Hora-
cio Verno (reeleito).

Diretor de Publicidade — San-
táo Castelo Branco, F. A. E.
(reeleito).

I ""•ãT-tV

Noticias de Toda Parte

Fernando Sn-

Juáo Pedro
U.

Haroldo Car-
A. E.

Roberto Tar-

• - 7 Admitido, J. Coutlnho
" Bozô. Ns\o correrá .

SU
50

N°ssas indicações
DICTINHA — ADMITIDO — MINÚCIA
ÁRABE — MONTE CARLO — CAÁ PUAN
VALENTE — SIRICY — DORICA ;
CADIR __ EMISSORA — CR AO MOCOL
PONGAHY -_ ERVO — PARAQUEDISTA
SEGREDO —REUNIDO —TIBACY II
ALVINÓPOLIS — IONA — ESCUDO

1.SO» mrtro* - A'» 14.1t feora»
CrS »(i onn.oo.

Ks.
1 Ar.hn, H. Caatlllo  ti

I CaA-Fnan, L, Blüonl .... SI

Monta Cnrlo, R. Frelta» . 15

Eslrllo, O. Couta  SS

3* PAKEO
1 .SI)*) nii-lrii* - A'i 14,<0 tniraa

Cr» l« 000,(10.
Kk

60

4 — 7 Ornvnna, L.
S E.nlHora, E.

LolRMon
Castlllo .

7.° PAREÔ

5o PAREÔ

- 1 Slrlgy, E. Castlllo

- í Valente, N. Mota .
3 Simbólico X X .,.

sr,
60

3 — Dorloa, O,
6 Tentuss.1.

Macedo ...
m\c> correrá

¦ fi Tin.lon. A. Itosa .,.
7 Chlllinie, Gremo Jor.

•i
SO

4° PAREÔ
l.«00 metro» - A'n 15.1» liora*

- Cr» 18.000,00.
Kh.

66
63

- 1 Whlte Face, E. Silva
I Lula X X 

1 — 3 Grflo Mnnsol, I, Sctua
4.B0* Noite, R. FrcIUin

I - 5 Qadlr, A.
I Jnndvra Y,

Aranlo ...
J, Martin»

55
51

53

1.60» Rtfitroí — A'i
- CrS 11,000,00

l,',..',n horat
- "JJettlr.il",

Kst.
— 1 Ervo, J, Mortlna ... 61

2 Chamnn, E. Castlllo . 52
üunyái-a, P. Simões . 60

— 4 Glsa, J, Mula  62
Mlokoy, o. Costa ... t.<;

6 El Uolero, Li. Mefizaroa 6S

— 7 Paraquodlsttt, L, Rlgonl. 6C
Sorpente Negra N, C. 5»
Diplomata, N, llnta . 64

—10 Meotlng, nilo correrá 6fi
11 Chlstoao, nfto corrcrA 1-4
12 PonBIlhy, II. Freitas . 6K

" Cayutia, O. Coutlnho , 60

1.800 mrlrnn — A'« 17,00 liora»
- -Cr» lt.000,00 - "üetllnn"

Ka.
1 - 1 Gollaa. A. Araulo ... I»" Je Rovlens, Creme Jor, 48

I ItamaracA, O. Macedo 48

6.° PAREÔ
í.soo metro* — \'n

Cr» 16.000,00 —
!fl.alS linrsis
Mlfltlng"

Ka.

1 — 1 Reunido, E. Castlllo
2 Excelente, A. Rosa

1 — 3 Segredo,
4. Ital, O.

Tj. Rlgonl
Coutlnho .

8 - 5 Tlbngy I
S Vlsagem,
7 Guapuba,

Souza ..
Porlllhn

Freitas .

58
58

55
53

66
63
53

1 — 1 Exigente, li. Meaiaro»
i Innn, S. Câmara ....

Escudo, I. Souza ,.,

8 - * Arntiinha, E. Cnntlllo.
Bisinliardelo, ,1. Ma'n ..
AlvInopoIlB, W. Mina .

4 — 9 Dardanellim. ,T. Martins
10 1'rumsic, nüo correri ," Espeto, nin correri" Coruja, n.lo corrori ,

6*
48
6S

51
50
50

60
68
54
IS

"FORFAITS"

9 silo os desertores na corrida
ât hoje nn Gávea. Ina, Bozó,
Tentugal, Serpente Negrn. Mce-
ting, Chistoso e n trinca Uru-
ir.nnic-Espeto-Coruja.

NAO HAVERÁ ACUMULA-
DAS DE PLACe

Para as corridas de hoje e
amanhã, o Jockey Clube- nüo
bancará «.cumuladas de plncê, li-
mitando-se a íazô-Io apenas ás
de vencedor e de dupla.

i O presidente eleito em substl-

It.ilçfto 

a Otávio Pinto Guimarães,
Renato Mitlclros Neto, cuja can-
dtdatura -íoi- lançada pelas Fe-
dcraçfies da Bahia, Pernambuco
e Rio Grande do Sul, e logo
apoiada por todas as entidade»,
é figura por demais conhecida
dos círculos esportivos universi-
sltário e nacional. Como tinlver-
sltárlo Medeiros Neto Já ocupou
os enrgos de Secretário, Vice-
Presidente, e Presidente da Fe-
dcraçSo Atlética de Estudantes e
o cie Presidente da Associação
Atlética de Veterinária, Escola
que atualmente cursa, em todos
demonstrando ótima capacidade
de organização c administração.
Na vida esportiva sngrou-sc tetra-
campeão universitário brasileiro c
carioca de remo, bl-campeão ca-
rloca, campeão nncional e sul-
americano dc remo, credenciais
das mais dl-mns a serem apre-
sentadas por um atleta universi-
tárlo.

Os outres componentes da nova
diretoria sao todos pessoas cujas
atividades a favor do désèhvol-
vlrnento do esporte universitário
dispensam maiores recomenda-
çoes..

A posse da Diretoria terá lugar
dentro de alguns dias na sede

ISP-. **-L- * *

O FALMEIRAS PRETEN-
DE O PONTEIRO REVÊ-
LAÇAO DA FORTUGUE-
8A SANTISTA 

í '" PAULO. 10 (Asapres3)
Adianta-se que o Palmei-

ras já iniciou suas demarche»
para conseguir o concurso do
ponta esquerda revelação da
Portusuesa 8anttsta, para o
cnmpronato de 1047. Nada se
feibe entretanto em que con-
dlçâo Mario Miranda virá pa-
ra o club alvl-verde.

!•,'¦».I.1UM1NI REAPARE-
CERA* CONTRA O SAO
PAULO r-

8AÓ PAULO, 10 (Asapress)
-• Segundo s; noticia, o rea-
pareclmento do zaRiUlro Be-
rllomini está marcado para o
proxlrno din 9 de Junho con-
tra o São Paulo F. C.

EM FOCO A IDA DE
MMA PARA O PALMEI-
RAS — O SR. ANTÔNIO
AVELAR DE NADA SABE

SAO PAULO. 10 'A'"-'-T'*'*'-i
Cor-la ontem com certa ln-

íistêhcla nesta capital, .nus o
Palmeiras está vlveemente ln-
ier-eseíp.do cm contratar o cen-
tro atacant; Lima, perten-
rente ao America F. C. O sr.
Antônio Avelar, presidente do
club rubro nue se encontra
preFcnt/mente em nossa ca-
pitai, rreordrdo pela re-iorta-
rrem a respeito do a«sunto.
deparou l"norar n.i demar-
ches que por ventura estejam
su proreííHndo.

ITÍU FnrPRESTIlMO rtV, 3
MILHÕES DE CRUZEI-
POS PARA A CONSTOU-
CISO PO ESTÁDIO DE V.
ALEGRE 

PORTO AT.,EÒRE, 10 (Asa-
D-f' SS) *— Tn¦?**,'*"**np-'"-*' **-*¦-*• -** -**

Aheron Correia, de Oliveira,
nreádente ria Fcdot-íí-.., .;
Futebol, conseguiu com o f*e-
neral Dutra um auxilio de 3
milhões d* cruzel'os para lnl-
cio da construção do Estádio
de Por*-» *l?r""\

DAVID XAVIER DISPÔS-
TO A VOLTAR AO k*A-
RANA' 

B. HORIZONTE, 10 (Asa-
press) — Faln-ie nu'* P""'i
Xavier, mela direita do Atle-
tico, está disposto a volt r à
sua terra natal, o Paraná,

Enrique Morca derrotaram. *,y
Analia Abarrio e Armando
Vieira (brasileiros) po: 6-3 ê
0-4; E.ena Lehman e A. Oa-
llegulllos (chlkno» lmpuse-,6.
ram-se a Berti Mesquita t,**-.
Augusto Zappa por 6-4 e 8-4;,tioi
Ruy Slssenar e José Mollnt
aerrotaram Períccto e Jos6
Suarcz por 5-2 e 0-4; Hector
Cattaruzza venc-eu Mario Oa--
lnza por 6-3. 6-0 e 6-1; o nor-,s
te-ameicano Root e o brasl-
lelro Vieira empatavam por
4-6 e 6-4 com Oscar Gonzaleí
c Htctor Cattaruzza quando o
Jono foi suspenso por falta de .!
luz.

TEMPORADA DO REMO,',:
fr*M BELÉM

aproveitando a
da visita do
Curitiba.

oportunidade
alvl-negro á

OS PRIMEIROS RESUL-
TADOS DO CAMPEONA-
TO INTERNACIONAL DK
TÊNIS DO RIO DA PRA-
ta

BELÉM, 10 (Asapress) -
Remo seguirá segunda ou ter-.,,
ca-feira para o Maranhão, a
fim de realizar uma tempo-,f'.
rada na capital daquele Es-
tado, constante de três jogos.

LEÃO DA NOITE QUASE
MATOU O CAMPEÃO
FRANCftS ULSEMER 

B. HORIZONTE, 10 (Asa-
press) — Têm at.aldo gran-
dr- publico nos encontros do
luta livre, que <stão sendo
realizadas no Estádio do Pais-
sandú. Na seml-ílnal rcgls-
Irou-íe um acontecimento ex- '

traordlnarlo. O campeão fran-
cês de catch, Ulsemer, quan-
do enfrentava o campeão flu-
min nsc Leão da Noite, de 130
quilos, recebeu deste um gol- -

' 
pe de estrangulamento. A ação
foi táo forte, nue Ulsemer,,
desmaiou. Lsão da Noite, en- ¦ ,
tretanto, continuava apertan-
do o advc 'sarlo. Advertido pe- ¦ •
lo Juiz, declarou que estava
esperando que o mesmo dess-j
as clássicas batidas da rendi-
ce-o. Mrs ULsrmer pno pnde-
ria fazê-lo, pois estava des-
malado. O'publico conveçou a
protestar c então, o campoâo
brasileiro Tatu entrou no rlng
e com um forte golpe afastou
Leão da Noite, Ulsemer re-
cobrou os sentidos, acusando
-fortes dores e permanecendo
caldo va"ios minutos.

O publico tentou agndlr o
Juiz Llno, o mesmo fazendo
alguns lutadores. Só não rea-
llzaram o Intento, devido a
pronta Intervenção da poli-
cia?

«1.000,00 CRUZEIROS, A
PARTE DO AMERICA NO
JOGO COM O COR1N-
TIANS ¦

SAO PAULO, 10 (Asapress)
— O America na partida de»
ante-ontem contra o Corln-

BUENOS AIRES, 10 (A. P.)
— Iniclou-se ontem nesta ca-
pitai o 54.° Campeonato In-
tprnnnionnl de Tenk do Rio
da Prata, reglstando-se os
seguintes resultados:

Fèllfa Piedrola e Franit
venceram Adella Caiml Gar-
mendla c Md rio Gonzaljz por(1-0 o 7-5; Senl-rora Welss e
da C. B. D. U.. á Praia do Fia-
mengo, 132, devendo ser a sua
data antecipadamente marcada.

tians, ganhou a soma de Cr?
01.000,00 líquidos.

I*.II'(>I!T,'...\U> • l-:XI'(.ll'|-,'(,AO
AriniiziMit i|i> toem * tili.lhnili.*

iiilllm r nllnln cm lírniiilc oci.l»
H A N T O H M A II T l S •

CIA.
III A Ml, 10 t tt

ii:m.iom:i i i ¦ j « s T
retlll. 'l'cll'K.I - "MA USAM OS" '

Eli. d!> Mcrciulo Mnnlrlpnl. 103 r. H»
il.inlii ila (Jantarcln)

l)o|iÔBttui Uni» «Ia )ll-i-rlfftrilln. II '
 IUI) UE AMilllO *
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t*aAa t MiwalMwli» m a»t***wi* ld»..-» A***** **.**!* IU*wa»a « €•¦*«
ftff#»dkt ttt-ftff-i * m-tti iM^ilal¦jr-r ¦> • tu *-*• f-** *Pf» *»*¦¦»**•»*

-i»".st.*« DR rAii(-|aMO!",r*l9 p*f* » q-K-la m.t» i*l*l»
fw ioda» i» poniai da i »u i d» da pi»!#iWi» ite ll^t*r a ta

checam aaa ff-*mtaiiv«* e*u.»- Mu*»*!»}, a ff*e »*<** ***A *e»v
•toreis « partuam» de Aanttktjdo saiieniado sem l**?4A>*
ii.ri..-.gfin da *oli4at»e»t*4>e pel» Impemts*»,». Plt* TBIBUWA

m ? ná» ttUiude c-anscquenie * d* I popular mamN» o mmt tAm*
ptmttia ranua u viel*«ri&* p», cõ sa» (jaeriá** "auv-Mí*í«« At {«antltt* tmtm Umtma; rM u*
UrtaU da ii«-»i«j.-.i oiiia-u» tio

! trt li,!, a !.! ... c-.t,» ti ,alr- tt,<4* {,r; J
!-•-*.• lenta tnmtimeoia -ean»
vetucr** oa uabaliu»da--«i do

jfMifio -•:-: :¦¦» a operar mt* tor

íiiiiitm ãtiAlhar tti*m* ptr* m m*m Aa
A PALAVRA t*B L*M COM' í«í«lin*í

MTBtn da r, tt «. é «to?*trteAi« o piolr.
Vm rn*®!*. M0H-4MS o por* | TARIAsW ——-__».-a~.

iu»no NetMQ .P«i«iía d* C»»». «** prwrtmlfartn *» *r»*i*m i
\tm A* Palanj-e- Numa *iMt» q'»«: c*.*a,sJ4f.4f» A* P B B- 6io •*»' ra»f»-»t«*m»i *?wwo f-rapo d#

(i.vü.... -Tnimi A notunha oo * 
ias aa iuüj» pHantUl ) I*fMt"*»r*«» Miitaear*** t,n* tt mt-*

cala do Rto de -laneuo. procuia» tai 4 t:-j» ..;.-* combater * p»»ia«» pua wt;ai o «-¦ •
mt.» u-.i-.ir a Otitnllo dt» *•*-'•:»» I
4ore* e i¦..."...at: « Iccsts autua »
;- ,i:.i . JUM» HMUmlOa ;*. i tt*.*
e ;-í!t*i»;.!.*¦!,•..» daqueie» Itrfotr* I
t: -.»ir pnulUU. Adelino An«»
nlo. um dai «auvadorta. dt». j
sa-Roai

— o* trabalhador**» A* todo o.
iitai-.. .ti-, com o mu ;><¦!'.'»•'
mento wltado para oa eiilvado»'
res * {Mutuário» da cldad* d* i

JOantM, :.".i oa MUvadOfN do •
Itto. ns i -.la.er.Tíi..,» drUar de t.i -

kt ameaças do miniitro "tràbalhiita" Negrão ét Uma nio btimidii*
''"¦¦¦-¦¦¦¦'¦*^t'll"lJi..k.-j?t^Watj||__>_ *J*t

(fabalhadoffi Oi portuarioi tatiltitas agem dentro da watuirtu,^ »
Àsstrobléia Conitítuíote centra o carraaco Krartco — No porto da fi».

WWWIlllWMiWW——IS—IIW -"'¦ .¦-¦—n- -t -mn -nirm tm  -i—- iinmsni-±_»,-—_,_____________. * I.

TRJBUNA POPULAR ouve os Rstíraderta"" WS— "m ' niiiir  WnauiLUw

Reportagem dc Maortcio ROITIIj^
.' 'T,L--—¦ 

——a» 
^r»»» ^iim *nt**m Hafete».es«fc *» r* ^k^^

Mo. mnmtmtm mi **

*"".a^"ll,Mla*!,»«»»ei»»v. • "mttH * ¦Saara", «fa»;******>* "almar -«25
a lia^lHar aa* tm^Z*1

Amamo CtaRfaltf» dw» * "Tn*

— 8*# a Aa ftama t Aa fw»
eterno, Vi.** ai ivínmiva. *•*»:
m*6|f* # poitairtoa isnuiouiemumu a Arovim

li . '-If.I I! ..

MHBUO
Ji*!# ',-.¦: 4* f*. - . > Ba». «}««.•

; potacar • noca ir r um:» wllda*
fc. .. i | rledade àqueles lalerom» com-

» ; panlirtroa e. ao mtimo tempo ,na ii<,*-ir.ia-»r-»i A | ir|m-.H.-ir aa medldai fasetítas e l
r.*'-».t-fia ta ttm onfn-it». a*-r-N da Aemoetati* i«* tütirtu q*« Imtott At arma* na mão contra a I»

I, O
"Pia do E nrermesro li

-l-i-"- -- ' ,.,„a,iá» ¦>*«¦,¦ „i,g-,l ,,.,«,,

QHT8*. A' SOItS. NA SSmOIJi StilVSlilA CA.
p.íiejai» do mtnlMro NectSo de

f*i:!í* « • ff wfcaew fit.-r-'i4'í*n o major ArisiiAes Catrta Leal t o eapttAo AoMa Herata. Com- Uma e da duplo Macedo it-ure»
P*'rcc»i 4 icVaifcdc çratAt atiuteneia, A ptanua mmtta o eapitAo Ag.li • Itatota; o mafor A'it- j Olivtira Sobrinho. Devemos *#•
ttjíe» Canta ImI; a p<afemta Snelia Ae Slo ral»; Amtnto QntAt*. reptetentanAo o Senador oulr o eaemplo dos esttvadottsi
tsíe C«'lo» ITnfei; o ce-*tfdo Aaloaio AoOeoibrro e o olaso avoü eatioo do CicoJa. de 8an'ot>. nAo trabaUianda mais"

Irara o* navios do rriir.ii-.- •¦ ¦¦ de
guerra Praneo. Ba*!» de fas»
dsmol

KXEMPLO AOS TttAH.\- i
LIIAI10RKS OA \ ¦¦!; i: i \ '

Manoel José Aive*. outro rs-;
II ador. declarou ao retxirtcr d»'
TRIDUNA POPÜaLWl:

— i-¦ i i tnletiamente '¦ '¦¦ '¦*¦
tio com oi meus companheiro
santUui. o-, trabalhadores de!
todo* os porto» da America d<- jveriam tegutr o seu exemp'o. i
NSo ser4 com ameaças policias I
que oi estivadores lantistaa -.-
resolverto a trabalhar noa bar-
cos espanhóis. Isto tO acontecera
quando » liberdade voltar a rei-!

H-ri eomi-aiorado amanhü. cm morta di todos aqueles que de»
todo o unüotlo nacional, o "Ua senvolvcram e rlmrím o aiv.l
do le.if rmr.ro"

A HsníftcaÇafio Resta Rala r.i-»
lt leu* lOínfnle, na comemora-
ç4o do "Dia do Eneirmeiro" nes-
w dia também, mt p -r-*i*4a uma
Jurta » mtreclda bomenagem •
um doa -*T*ndas vultoi da noa*
hbtorla piuta, Trrta-ie de Ana
N .* >•- exprenâo de elevada atoe-
(sçio » patriotismo.

A data de 13 de mata também.
nAo tol acolhida por acaso,
Ttan-eorre nessa dia. o anlvena-
rio de nrictt&ento de Plsrrnce
Kljhunjale. crtadora da enier-
n.j-í-m moderna. P«tanto. o dia
13 de mato comtllul uma data
universal, quando cs enfermeiros
d* todos os pal:e», unld-rs |*e!o-.-:-.:.- ldr«l de abntgaç&o pela
humanidade: reverenciam a me-

mo at da pioftuio
A Idíla da tniuiulçio do "Dia

do Enfermeiro". psrUu do sr.
Mr.'.!-.?» •¦ C. Polejr editor do Uo»--.;'»'. Management, no ano de
1931. Aceita cem grande entu-
;.*.•.*r.o em todaa aa organltsçocs
hoipltalsrei. em breve, dela to-
ma»» conhecimento, também o
governo americano» que homolo-
gou Imedlrtamente a data. decre-
tsndo feriado rm tidea o» Eata-
dos da Confederação.

Em pouco tempo a Idéia se es-
pilhou p lo mundo Intel o- ten-
do mais tarde, a sua Irutltulcio
tsmbem. homologada p:lo Cor. e-

dos oi ps!s*s, o Inicio d« uma
nova era ri:i a Enfrrmagem.

OR i i ¦ 11 i. >¦• min CA*
PITAL ,

mena~em a Ana .*•>:> e a leitura
do acordo arslnado entre crse
Slndlcrto e o Sindicato dos Em-

lho Inlernaclonsl de Enfermagem i pregadores, relaUvo ao aumento
e pela Liga d» Crus Vermelha. I de salários de todos os emprea-

O dia 13 de maio representa dos em Hospitais. Clinicu e Ca-
pois. psra os enfermeiros de to-' su de Saúde, do Rio de Janeiro.

Ntala espttal, caberá ao Slndl-
ctto do* Enfe melrcs e Emper**»-
dos em li ¦:".'• -e- e Casas de Sau-
de. do Rio de Janeiro promover
o» festejos que marcarão a pu-
ssgem dr 14o sl-mlflcativa data.

As solenidsdfs que serio resll-
sadas ne sede do Sindicato. 4 rua nar ns gloriosa E:panb» Repti jImpcratris Letpsldlna n. »«- 1.* blltrana.
andar. te:4s inicio tt 15 h -. -« | José Pautlno dos Santos, tam»
Constam do prog ama uma ho-bem esilva^or. diste ao repórter:'

Asstii---:: -, o direito de traba-
Ihar quando b.-m emenoermos.
Os eeUvadorcssantislas. pcrtanio.
nâo esUo cometendo nenhum

w Bk-^ njS3fr-Vi£_69 BiHr
h Ht /ttm^ma ^»-_cí^'^*-*^-^^^^ %*¦ • <

•*¦•» i mh^mW< r^w^tm •"*!¦ ____fcS''.
*ãamWm\ -^V ^#*s* ' :" I * »«JH^^ TIH s-v

^^IríKii BWrüÉfi tim ii«KJ^BP^^RiT»^'* A' ^l
fek. « 'JÊ "' 'i H

\m /JÊÊ ^ rW8\ \m/M m\\ \ /?]

^HHhH m ^tti^^xlm m \t i
*_jj___l__ili__l.____fjj _Br tH»™^- »a*a *¦- £tSwt: B^HnI ^bs.- •'»*

*-. óÊÊ ai ;A, m
m. Xm A-'fm' lf;X

HtE'^^^whHk'IHI ^H - a \ fl_b.- / af \ w

Ill:vè\w«l I \^^ J^^
B'*----S*í" '•'-JZ/-¦ v^_nnBu|^S0__PÍi_______| HHHl ..ag|-aa^Klag»F--^MmWislmWik+i^W *¦ ¦ -^Hati-i^ ^^«HVHIHI BI un ¦¦: ^stSt ^^Im-^wW. ¦..sIsmI

- ^"* ^ F^B__H__^B^^à Jffi éêS» iimEM>M ^Mn-MJ

:rUne.
Ot .'rc-ci la.otei do catl (fo fio (o falanAo a TlilLVNA POrVLAR

im-se har! fascismo, e é justo que eu ste- Ço*"?». D-ver.ea Jacinto José, - Praneo 4 um pcradílo que
par» o» vapores de Praneo. por-
qut aabem que só assim cotabo-

a Leopoldina a conceder um aumento
provisório aos seus 14.000 explorados

ttrizada
Fot finalmente encontrada

uma salda de emergência pa-
ri n trattlca sltueiç&o em quo
st encontravam a» 14.000 fer-
rovlàrlos da Leopoldlnn. vltl- . ,
mas do ttoioe inesperado da Atendida pelo Presidente da Kepubli ca a reivindicação urgente dos t:rro-

?írmínou%íoab^^^ viários da empresa iuglesa - Recebida pelo Miuistro do Trabalho a dire-
odiçmento do juiftomcnto do |orja jiudical, Comissão de Salários e delegados sindicais do interiordJMldlo coletivo, com a volta '

ja inteiramente solidado com os das Eaatos:
estivadores e portuário; de San- j — Dou a minha inteira solida-
tos. O qus <.'.» eslSo fasendo e riedsde aos heróicos esUrsdore»
um gesto democrático que .'amais e per uAr!o_ de Santos, oue n-
será esquecido por todos os po- • j fazendo a pollüoa de braços
vos livres do mundo. Nfto scrA cruzados para os navios de Pran-
com as ameaços dos r. Ministro co. Nos- os trabalhadores do cAis
do Trabalho, que eles recuarfto j do porto do Rio de Janeiro, de-
da atitude nobre que tomaram vtmoi nes unir rada ves msts -
jUma consciência democrática 'c-ulr o e.irifi-o d?» nos**»» c*i
nfio se esmaga com o terror. Ad*-! mandas paulistas. Eles dlgollt-
mais. trabalhetr rara os navios cam o proie.aiia&o e o p-»o do
de Franco é um» monstruosida- Brasil.
de que só pode ser concebida por I Manuel Amando doi Santos
um cérebro Inconsciente ou faa- dUso ao repórter

*e"p proc:sso à Comissão de
Exame dc Escrlti da Empresa

O PRESIDENTE DA RE-
PUBLICA RESOLVE A
SITUAÇÃO

Em conseqüência do apelo
nue por telef*rama fizeram os
ferroviários ao General Du-
tro, pedindo providencias no
sentido de que lhes fosse con-
cedido um abono provisório,
com o qual pudessem minorar
a miséria em seus la-es até a
eolução final do dissídio cole-
tlvo, a diretoria do Sindicato,
acompanhada dos membros
da Comissão d*e- Salários e dos
delegados sindicais vindos do

Interior dos Estados percorri-
dos pila ferrovia Inglesa, es-
teve ontem no Palácio do Ca-
tete, a fim de reaflrmor de
viva vós ao Ch-efe da Nação
tudo quanto se contem no Me-
morial do Sindicato, hft dias
entregue em Palácio.

Recebidos os dirigentes sln-
dlcals e lideres da classe pelo
Oel. Gilberto Marinho, do
gnblnete do Presidente da Rc-
publica, tiveram então onor-
tunldade de relatar a situa-
ção dos ícrrovlirlos di Leo-
poldina, resoonsavels por cer-
ca d; 70.000 pessoas que so-
brevivem com os miseráveis

FIARA HOJE 0 PROFESSOR IIHUXLEY
8er4 recebido hoje. As 17 ho- atualmente o cargo de secretario

ras. na Universidade do Brasil.
D professor Jullan Huxley, nota-
vel cientista Inglês. Trata-se de
um verdadeiro democrata, de
um amigo da União Soviética,
um homem que labe, porque o
cultivo, o nue é a ciência de van-
guarda. E' um cientista que fl-
agura ao lado de Hnldane, como
um dos maiores da Inglaterra
e quo nessa qualidade participou,
em dezembro de 1945. da come-
moração do 220." aniversário da
Academia de Ciências da URSS.

O cientista britânico ocupa

geral da Organização da Cultura
a Ciência das Naçóea Unidas.

Durante » solenidade de hote.
falarão o reitor da Universidade
do Broell. prof. Inácio Amaral
e, em nome de todo o corpo
docente, o orof. José de Castro,
saudando o sablo visitante. Em
ECgulda. urará da palavra o ha**
nageado, dlsscrtando sobre assun-
tos da sua especialidade.

N5o haverá convites especiais
pnra a solenidade, que oe reall-
rara no auditório do Mlnlste-
rio da Educação.

salários que a empresa pa**;a
nos seus servido*es. Contlr-
mavam que se esgotava a ca-
pacldade de sofrimento da
rr*:-.:'. ¦ coletividade operaria,
que vem sendo Impiedosa-
mente explorada pela Leo-
poldina.

Inteirado de tudo pelo Cel.
Gilberto Marinho, o Preslden-
te da Republica comunicou-
,*ec com o Ministro do Traba-
lho, que recebeu logo em se-
gulda a delegação de dlrigen-
tes sindicais do Sindicato do3
Ferroviários da Lcopoldlna.

Recebidos depois no Gabl-
nete do Ministro do T.*abalho
onde Já se encontrava o dt-
retor-gerente da empresa, sr.
Alcides Lins, a diretoria do
Sindicato, scmpiv: acompa-
nhada pelos membros da Co-
missão de Salários e Delega-
dos Sindicais no Interior,
manteve longa palestra com
o Sr. Negrão de Lima, que ter-
minou por declarar qu-r? Já
havia transmitido ao diretor-
gerente da empresa a autorl-
zação presidencial, no senti-
dc de que fosse concedido um
abono provisório aos ferrovia-
rios, retirada a verba neces-
sárla da taxa de 10 por cento
atribuída pa~a fins especiais

Ficou, assim, solucionada
em caráter de emergência a
situação aflitiva dos 14.000

explorados pela Lcopoldlna,
restando, apenas, que seja cs-
tlpulada o montante do nbo-
no provisório que conquista-
ram pela tenacidade e forte sa reportagem:
unidade da classe cm defesa
de sua reivindicação essen-
ciai, assim como devido ao cs-
plrlto de compreensão e pa-
trtotlsmo com que o Presl-
dente da Republica examinou
o pedido qu! lhe fora ende-
recado pelos trabalhadores.

cisto.
Josó Marccllno Ramos, um eu*

nhccldo estivador anU-fosclsta
do cais do porto do Rio dc Ja-
nelro. e que seunpre se manlfes-
tou corajosamente contra toda»
as violências praticadas contra
os trab?.lhadorcs. declarou 4 nos-

Pede
Ministério do Trabaho
Pomos na tarde de ontem pro-

curados pelo operário Daniel
Dantas de Souza. que. por ln-
termedlo da TRIBUNA POPU-

— O sr. quer saber de uma
coisa? Nega r solldarledae c
apôlo aos heróicos estivadores de
Santos, è colaborar com o fas-
clsir.o. O sr. Ministro do Tra-
balho perde o seu tempo ten-
tando força-los a trabalhar nos

1 barcos franqulstas. Os vcrdadcl-
ros patriotas estão contra Fran-

providencias ao co e con'ra ,todos M, í^10*
quer nacionais ou estrangeiros.

Oostarla de estar agora em
Santos, 'só para abraçar aqueles
heróicos companhclrosl

PREJUDICA O GOVERNO
DO OENERAL DUTRA 

LAR, ii*-,,.,., r„ur priiviti-nn-i, .^^fSSS tó Hto J^lílcavelmente .uas tropo, em
fia autoridades do Ministério do £n 

»yn "os°s. ¦£* "f110* a° R1°. nosso território.

— Estou .-•>¦.'. :ario com todos o*
trabalhadores que se rcoeusm a
: r:.-.: --. r o fascismo. Vivemos
numa éra democrftUea. Jã ¦'¦ tem-
po de enterrar Franco. Falange.
Salazar e todos os bandido* que
perturbam a pas e o progresso
do* povis.

nreaUa deaparecer de txia vez.
E* t»astante estranha a aUtude
í-j Ministro ds Trabalho amea-
çando oo estlvsdoros e portuArtot..r-.tL-.ii que resolveram não
mala descarregar at bsreos ta-
langUtas.

Valentlm Psriaa Rodrigues
dissemos que hipotecava Ioda a
sue ln elra solidariedade aos es»
Uvsdores e portuários de Santos,
e concluiu assim as suas dtola-
rações:

— Nfto serfto ss violências poli-
dais que amedrontarão os cstl»
vadores de Santos. Nfto compre-
endo porque a*iitla não no uni-l
i. os realmente para seguir o ges
to dos camaradas santlstas.
FALA UM LIDER

PORTUÁRIO 
Por fim. falou-nos o líder dos

penholas- que ag-K» est* -ata •_
aeu bojo oa getcets áo w****»
O "mata moura** :.'•-:" i, ü*
ma. que tém revelada on •*-.
claüdade pasmo»» rta Pn*t o
Trabalho, também ra:» ra».
gulrft o-mtra ftquele» inbieitó.
res com o teu plano r - •• -.
rim. A "onda de lertw"ç»i
ministro Negrão protr.-.t ts
trabalhadores do cais tsrjrt
nfio conseguirA quebrar a t-r.-.i
dos esUvadores e por'oitf*-i a
Santos. O st. MInüiro ia tn
talho ignora o que ••'*. ri
cristalina cons:ie,icla eifr.r.Ti-.-
o». O Ministro deve pedir ra•*•- - 'i a •—» r--rinsrri
pj.'ílvrl. para bem do PiU. Ea

« ... ...tr. i MÜ mu-
do um abismo terrível eaen i
governo do atual pre-:c -.-.'* ti
República, o povo e os ¦.•*-¦»-.»¦
dores.

Repulsa d
trariedades da polícia

Protestam os cidadãos e as organizações populamO povo continua manifestando,
através de telegramas, car: as
e abatxo-ooslnados, a sua repulsa
áa arbitrariedade* da paiicia * o contra as provocações dos reacionários e 0$ mâ*
seu protesto contra os manejos * -
do Imperialismo, conservando in- nejos imperialistas

Trabalho, no sentido de que so-
lucloncm o seu coso com » Com-'

de Janeiro, falou-nps:
— O sr. Negrão de Lima está

panhla Usinas Nacionais, sedlo- : assumindo uma atitude an»-
da 4 rua Pedro Alves. I patriótica, prejudicando assim o

Segundo nos esclareceu aquele' Bovcrno do General Dutra,
operário, que trabalhava como j a atitude do sr. Ministro do Agenor Barbosa, Antônio dos So
entregador de açúcar no comer- i Trabalho repugna a todo demo- I ita. laUá Uliilz. José Ferreira
cio naquela empreso, foi despe-' crata honesto. Desconhece, por ftlonso. João de Siqueira. Ante-
dido agora do seu emprego, a acaso, o Ministro Negrão de Lima j r.or dos Santosr. Oscar de Freitas
despeito ter com a companhia que a nossa Assembléia Consti- 1 Earros José Soares Barbosa

pas estrangeiras, eontra a "regu-

| lanuntação" do direito de greve,' e pedindo o rompimento daa nos-

PEDEM O ROMPIMENTO
DE RELAÇÕES COM
FRANCO 
Assinados por David Lopes da j sas relações diplomáticas, e coSilvo, Valter Serra do* Santos.. merelois com o "governo fascista

a ossorslno de Franco".
POR UM BRASIL

MELHOR _

um contrato de seis meses. Em tulnto aprovou uma moção de
vtsta disso, aquele trabalhador solidariedade ao povo esprnhol
recorre às autorlda:-! s compe- r.a luto contra o assassino Fran-
tentes, uma vez que vive do seu co? Chama-se patriotismo, legl-
trabalho e tem dois filhos porá tlmo patriotismo, aquilo que os
sustentar. heróicos estivadores e portuários

mais 12 pessoas, (oram cnvlaíos
ao Presidente da República, ao
presidene do .Assembléia Consti-
tulnte e eo Ministro da Justiça,
telegramas de protesto contra a
ocupaçfio de nossas bares por tro-

PERON

.ARGENTINA — O vespertino "La Época", de Buenos Aires, quaapoia o co-oncl Peron. continuou a sua critica 4 proposta do
Presidente Truman sobre o plano militar
norte-omerlcnno. O editorial disse que o pio-
no afeta as bases do doutrina da liberdade
dos povos, acrescentando que "a Argentina
rfto .poderá nem requer tomar em conta ln-
tenções copazes de reetrlnglr a soberania ou
de submeter o pais a contingências que não
eejam consubstanclals cem seu pa'tlcular
dwetlno e que nfto sejam conseqüências de
aua própria política". — (A. P.)
O Partido Comunista Argentino declarou tua
oposição & propota do Pre_ldente Truman
para um p-ograma lnter-americaieo de colo-
bcraçilo militar, dizendo que a proposta, "sob a falso aparen-
cia de verdade de cooperaçüo militar continental, tende, na
realidade, cer.trallzar os forças armados das repúblicas ame-
rlcanas sob o supremo comando dos Estados Unidos". —

I (A. P.)
. ,/HECOSLOVAQUIA — Os sindicatos checos e eslovacos. como

J? primeiro resultado do Congresso Sindical realizado no ílm
do mfts parsado. cm Praga. unlra*rf-re num "movimento sln-

p dlcal revolucionário de amplitude nacional". Este Congresso
foi o primeiro desde n libertação da Checaslovaqula e contou
com a presença de lideres slndlcah repre-entando 16 países
europeus, Incluindo a Espanha republicana. Foi exigida a apll-
cação da» decretos de nacionalização, especialmente sobre a
lndü-trla dc alimentos finanças e seguros; o Industrialização
da Eslováquia e o répldo repevoamento das regiões da fron-
telra. O pre Idente Zapotocky e o secretario geral Erbon fo-
poneso. — (A. P.)

EGITO — Scra pedido 4 Federação Mundial dos Sindicatos que
envie uma comissão de inquérito ao Egito, para investigar a
situação que se seguiu á prlão de dois preemlnentes lideres
operários, Hohamed Yous_cf ei Mouddarek e Mohamed ei As-
knry. acurados de atividades comunistas. O pedido serã feito

,. per Moustapho Arlss, líder sindical libanês, repreeentonte do
Oriente Médio, ao Comitê Executivo da FMS, na reunido em

Moscou, em Junho. A perseguição ao movimento sindical no
Egito é tal que chega a ameaçar suo própla existência. Moud-
darek, Juntamente com David Nahun e Mourad ei Calluby, re-
presentou os sindicatos egípcios no Congresso Mundial dos
Sindicatos em Paris, onde foram acreditados mediante apre-
sentoção do governo egípcio. No Egito, desde 1942, tem existi-
do um movimento sindical em embrião, mas multo promts-
ser, mas a política antl-operarla extremamente violenta do go-
verno tem Impedido a confederação. — (ALN, para a Inter-
press)
Foi decretada a greve geral no Cairo, em protesto fts reco-
mendações anglo-americanas sobre a Palestino, encontrando-
ee parallsadoã todos os transportes e as lcjas. Só alguns taxis
estilo funcionando e as reuniões de mais de cinco pessoas fo-
ram proibidas, enquanto forças de policias com capacetes de
aço patrulham as ruas. — (A. P.)

ESTADOS UNIDOS — O Senado americano concordou, depois de
acalorados debates, em votar, As 15 horas de hoje, a aprova-
çao final do projeto de lei sobre a concessão de empréstimo
4 Inglaterra. — (A. P.)
O Departamento de Estado confirmou que convidou o Mlnls-
tro das Relações Exteriores do Brasil, sr. João Neves da Fon-
tou"a, a visitar os Estados Unidos, depois da Conferência da
Paz em Paris. — (A. P.i

IRAQUE — Todo o sistema de transportes públicos do Iraque fl-
cou paralisado ontem em conseqüência de uma greve de pro-
testo contra o relatório da Comissão anglo-americana sobre a
Palestina. N&o houve Incidentes durante a manhã de on-
tem. — (A. P.)

ITÁLIA — Vlttorlo Emmanuele III, rei da Itália, abdicou formal-

monte em favor de seu filho, Umberto, o trono que reteve du-
rante 48 anos. — (A. P.)

— O Gabinete italiano, reunido em sessão extraordinário, resol-
veu que os decretos que venham a ser asrlnados pelo rei Um-
berto II, Rei da Itália". A expressão que até aqui sc seguia á
o povo italiano deverá manifestar-se pela Casa de Savoia eu
pela República, deverão fazer apenas a as.lnv.ura de "Rei Um-
berto, Rei da Itália". A expressão que até aqui se seguia á
assinatura real fel definitivamente eliminada. Dizia ela: —"... por graça de Deus o pela vontade do povo". — (A. P.)

MÉXICO — A Confederação dos Trabalhadores da América Lati-
na no México exigiu a liberdade de Pedro Saad, presidente da
Confederação dos Trabalhadores do Equador, prc:o cm pinei-
pios de abril pelo governo equatoriano, condenando ao mesmo
tempo c ter-ori mo geral que reina no pai. A prls&o de Saad
coincidiu com a suspeneão das garantias constitucionais e com
a ordem oficial proibindo as atividades políticas dos traba-
lhadores. A CTAL conclamou o povo do hemisfério a cxprl-
mir solidariedade aos trabalhadores do Equador, exigir a 11-
berdade dos prl lor.eiros operários e políticos e respeito "aos
direitos conquistados pelos povos nas lutas pr'i i»*
— (ALN. para a Interpress)

PALESTINA — O Alto Comitê Árabe da Palcstl-
na tornou públicos os telegramas enviados a
Molotov, Truman e Attlee opondo-ee ao re-
latorlo do Comitê Anglo-Americano sobre o
Palestina e ameaçando de resistir "até ao
último homem" contra a imigração Judaica
mo pais. — (A. P.)

POLÔNIA — Jan Stancoc Stanczyk, membro dt-
gabinete governamental e um dos lideres dc
Partido Socialista Polonês, declarou, em en-
trevlsta exclusiva á United Press, cm Varso-

Pediram-nos a publicação da
seguinte mensagem enviada ao
General Dutra, assinada por Os-
voldo Marques, João Henrique
Cardcnuto e mais 60 pessoas do
B. Cac ano:

"Os trabalhaíorea da Indús-
tria Florestal, de S. Caetano,
sentem, oomo todo o povo brasl-
lelro, o desejo d- ver as tropas grama:
estrangeiras retiradas de nosso
solo. Sobre a regulamentação das
greves, temos a certeza de que
V. Excla. saberá reconduzir a
questão aos seus devidos termos,
revogando-a. E' sabida o situa-
ção aflitiva do povo. sem pão.rem açúcar, sem carvão ou tendo
que recorrer ao cambio negro.

Certos allmen'»». eomo i»»
manteiga, queijos. baoalhAu. In-
tas. leite, azeitonas, veiduru-»*
Já desapareceram complet»»«l*
daa mesas de milhares de 'ira*
lias. Confiamos no espirito «d»
dido de V. Excia. que procura
resolver os nossos problemu í»
acordo com os rumos índkodsi
ptlo mundo de opôs-guerra. n*
tanio o aooiei do povo para luj»»
por um Brasil melher. Saudaç»
patrlótlcaó".
.» JUSTA REVOLTA
popular rr
A Bancada Comunista no rir-

lamento recebeu o segulni* U»

"A Célula Augusto Pln.o . w
Bairro Chinês de Santo». :«
sentir aos camaradas sua Ju»-*
revolta ante o fechamento di v-
G. T. S. e a proibição do coau-
cio do nosso proletariado, (ti "*
Lourlval Rodrigues, Secretário oi
Divulgação".

(CONCLUI NA «." PAOINAl

IT"? ^ST**fr"Í

A bancada baiana do PSD
rompe com o sr. Marback

0 sr. Jurací Magalhães terá de devolver a»
72 prefeituras

blela Nacional ConsÜtujnJ»
pelo deputado Vieira de w»
de referencia so atual ^
ventor federal, Guüh enW
Carneiro da Bocha Marbac|_

Outrossim declara t|i|C "
corporada renovou hoje a a
pressão de sua solldarlí^

IViUlaUiOV

Pela bancada bahlana do
PSD foi distribuída a seguln-
t; nota:"A bancada bahlana do P.
S. D., representada pela una-
nlmldade das que a compõem,
torna publica a sua resolução
de preservar os forals de leal-
dade partidária e d; dignlda-
de política que a conservaram
em expectativa discreta so-

via. quo os eleições serão livres e irrestritas. Acrescentou que.' ^e„° 
chamado "C3S° da 

^a"
embora não seja permitida a participação de partidos fascls- ; " "" <!l" '!:ílte' d:cla
tos e semi-íasclstas, de acordo com as resoluções de Potsdam,
todos 03 cidadãos concorrerão ás urnas, independentemente da
•ua atitude política, — (U. P.)

Il

rando-se agora Inteiramente
solidaria com os conceitos ex-
pedidos da trlbunnt, da Assem-

irrestrita em visita co ¦dlal ao
íiicúttitd cm v*w*wt* -- -.
Exmo. Sr. Presidente da *

publica, íicando-lhc a 
çe«ea de que o eminente ene;

da Nação soube m»l ° Bt.
ajuizar da atitude digna '
oportuna da citada rcpresen
tação. ....

Rio, 10 de Maio de lü«-

Luiz Carlos Prestes^ falará amanhã, às 19 horas, em Duque de Caxias


